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Sendo assim apresentado o problema, veremos como foram 

encarados os projetos relevantes no mundo, segundo tres 

pontos de vista, a saber: i . -  Informátiea no Ensinoi ii.- 

Informática como objeto de estudo e, finalmente, iii.- 

Educaqãa para a inSormát ica. 

Como ferramenta que eventualmente potencial iza os 

mecanismos de. ensina-aprendizado. Referimo-nos por esta 

designacão 5 modalidade que implica no usa de todo tipo de 

ferramentas informiticas em prol de uma melhora da 

qualidade dos mecanismos ensino-aprendizado. 

Existem algumas divergências na classiCica~ão desta 

ferramentas e aplica~ões. Em geral, pode-se dizer que, 

existem bisicamente, os seguintes modos eu modalidades de 

uso doa Materiais Didáticos por Meios Enformát icos 

(t radu~ão coneeit ual de "sof t ware educat ivo" 1 ,  segundo 

conceitos de GAYAN E SERRARA, (1985): 

, uma forma de instrucão programada que 

se ocupa de Sornercer o material educative que envolve os 

conceitos novos. mbora existam alguns materiais com 

exerci t a ~ ã o ,  o dominio especifica desta modalidade & 

oferecer conceitos pela primeira vez. 

ou cursas de auto-aprendizado. 

Conforme expl icamos anteriormente, ist o tambkm parte do 

ensino programado s6 que predomina a exercita~%o e revisão 

de conceitos J &  conhecidos pele estudante. 

Q ,  pela qual o aluno simplesmente, se 

limita a praticar (com material J &  conhecido ao nivel 

tebrico) e se ocupa de refor~ar o campo prático da matéria 





bancos de dados,  te lemat  i c a ,  a r s u i t e t  u r ù s  e  s i s t e m a s  

o p e r a c i o n a i s ,  e n t r e  mui tas  o u t r a s  e s p e c i a l  idades  da 

i n f o r m & t i c a .  Para le lamente ,  d e n t r o  do campo da i n fo rmá t i ea  

como o b j e t o  de e s tudo ,  aparece  um caso  p a r t i c u l a r  como o  

caso  da linguagem L O G O  der ivada  d i r e t amen te  de LPSP. 
N 

Visando educar o  c idadão para  s e  e n f r e n t a r  com uma 

forma d e  v ida  globalmente d i S e r e n t e ,  fazendo use das  novas 

t e c n o l e g i a s  e  sempre como um meio e  não come um f im .  

E d u c a ~ ã o  para  a  i n fo rmá t i ca  t i  muito mais do sue a p o i a r  o  

s i s t ema  de ens ino  a t r a v k s  do fe r ramenta l  i n fo rmá t i eo  ou,  

e s t u d a r  i n fo rmá t i ca  com p re t ensões  a dominar a s  d i t a s  

formas de t ecno log ía  e ,  poss ive lmente ,  u t i l i r 5 - l e  no 

desempenho da v ida  p r o f i s s i o n a l  . E d u c a ~ ã o  pa ra  a  

i n f o r m á t i c a ,  impl ica  numa d i v u l s a ~ s o  i n i c i a l  e  d i f u s ã o  

p o s t e r i o r  da t e c n o l o s i a  i n f o r m á t i c a .  Não b a s t a  i n t r o d u z i r  

programas de es tudo  que contemplem módulos de c a p a c i k a ~ ã o  

de r e c u r s o s  humanos ao n i v e l  de d o c e n t e s .  Mão b a s t a  que 

exis tam c u r s o s  c u r r i c u l a r e s  onde s e  e s tuda  e  s e  usa a  

i n f o r m á t i c a .  d p r e c i s o  tambkm, t e n d e r  a  uma p o p u l a r i z a ~ ã o  

e  d e m o c r a t i z a ~ 8 a  do mundo i n f o r m à t i c o .  

Diz de Agos t in i ,  DE AGOÇTINI, ( 1 9  6 )  que, " s e  en tende  

por popu la r i za%ão  um processo  que a f e r e ~ a  numa linguagem 

s imples  e  p r e c i s a  . . .  conhecimentos a l t amente  p r a t i c a s  como 

uma ve rdade i r a  ferramenta  de a j u d a " .  Acrescenta s mesmo 

a u t o r  sue democrat i z acão  " .  . . s i g n i f i c a  a l s a n c a r  t odos  o s  

membros do un iverso  em s u e s t ã o  . . .  t a n t o  aos  func ion%r ios  

como t r a b a l h a d o r e s  e admin i s t r ado re s j  pessoa l  docen te  e  

d i s e n t e . .  . "  



Paradigma d e s t e  pensamento, f o i  a  c r i a ~ ã o  e  

desenvolvimento do p r o j e t o  f r a n c ê s  que d e s f r u t a  de uma 

adequada coordenacão e  que t r a t a r emos  em d e t a l h e  em 

pa rág ra fos  f u t u r o s .  

Observar-se-& que d e n t r o  de cada p r o j e t o  c r i a d o ,  não 

s e  d i s t i n g u e  um c a r a t e r  Único, mas t en t a - se  consegu i r  

v % r i o s  o b j e t i v o s  que nos impedem de d e f i n i r  o s  p r o j e t o s  

segundo uma c l a s s i f  i cacão  t ã o  d e f i n i t i v a  como a  

recentemente a p r e s e n t a d a .  Digamos que t e n t a - s e  c o n f e r i r  a 

e s t e s  p r o j e t o s  c e r t a  ampl i tude e  abrangência  i n i c i a l  p a r a ,  

g rada t ivamente ,  e s t r e i t a r  o  a l cance  segundo o  acon tece r  

socio-económico, pol i% i c o  e  t e c n o l b g i c o .  

Veremos o  caso  do Reino Unido, seguindo o s  f a t o s  

l evan tados  por Los Cuadernos de FUNDEÇCB, (19 5), tomando 

s c o c i a  como p r ime i r a  p a i s  de a n a l i s e .  O s  p r imei ros  passos  

foram dados em 1979 em c a r a t e r  t emporár io  (no p r e s e n t e  é 

permanente) .  I n i c i a l m e n t e  foram chamados a  t r a b a l h a r  35 

a n a l i s t a s  para  c a p a c i t a r  4@ p r o f e s s o r e s  de t odas  a s  á r e a s .  

E s t e s ,  pos t e r io rmen te ,  s e  comportariam coma a g e n t e s  

mul t i p l  i c a d a r e ç .  Se  nos ocupamos dos o b ~ e % i v o ~  d e s t e  

p r o j e t o ,  encont ramos, por exemplo: 

C r i a r  uma b i b l i o t e c a  de programas e d u c a t i v o s .  I s t o  

s e  enquadra d e n t r o  da modalidade t i p o  1 1 . 1  ( I n f o r m á t i c a  no 

n s i n a ) ,  e n t a n t o  que no segundo o b j e t i v o  s e  d e c l a r a  a  

prorno~ão do conhecimento e  uso do c e n t r o  i n f a r m á t i c a  de 

Glasgow para  docen te s ,  o  que s e  enquad ra r i a  no ponto 1 1 . 3  

ducacão para  a  I n f o r m á t i c a ) ,  ou s e j a ,  promover uma 

c u l t u r a  informat i c a .  Mais uma vez,  entramos num con tex to  



t i p o  1 1 . 1  ( % n f o r m & t i c a  no n s i n o ) ,  quando s e  menciona sue 

s e  p re tende  f i n a n c i a r  a  pesquisa  e  o  desevolvimente de 

programas educa t ivos  e e l a b o r a r  i@@ unidades d i d á t i c a s  por 

ano 

Tentando f a z e r  uma a v a l i a ~ ã o  da I n g l a t e r r a ,  Gales  e  

I r l a n d a  do Norte ,  podemos co loca r  que o  p r o j e t o  91obal , 

comesou em março d e  1988 com c a r a t e r  permanente.  B pessoa l  

encarregado de i n i c i a r  a  e x p e r i c n c i a ,  f o i  s e l ec ionada  por 

concurso e n t r e  todos  o s  cand ida tos  d e s t e s  t e r r i t  b r i o s .  

Foram inaugurados  19 c e n t r o s ,  6 d e l e s  com coordenadores  

r e g i o n a i s .  Em r e l a ~ a o  aos  o b j e t i v o s  d e s t e  p r o j e t o ,  c i t amos :  

p r epa ra r  jovens para  uma soc iedade  e l e t r o n i c a ,  o  que c a i  

ce r tamente  no t i p o  1 1 . 3  (Educacão para  a Xnformi t ica ) ,  com 

alguma i n c l i n a ç ã o  kecnocrát  i c a .  Continua a  d i t o  p r o j e t o  

dizendo que se devem i n t r o d u z i r  novas fe r ramentas  no  

ens ino  visando melhsrar  a qua l idade  dos p rocessos  ensino-  

aprendizado .  I s t o ,  i n d i c a  c la ramente  alguma preocupasão 

para  s e  s a t i s f a z e r  o s  r e q u i s i t o s  mínimos do sue s e r i a  a  

modalidade t i p o  1 1 . 1  CInfarmática no E n s i n o ) .  Não & e s t e ,  o  

c a r a t e r  e x c l u s i v o  d e s t e  plano mas, tambkm aponta  a  

s a t  i s f a r e r  t á p i c o s  da moda1 idade t  ipo  I 1  . ( Informa% i c a  

como o b j e t o  de E s t u d o ) ,  p e l a  in t rodução  de navas 

d i s c i p l i n a s  como bases  de dados ,  a p l i c a t i v o s  v á r i o s  gamo 

processadores  d e  t e x t o s ,  en t  r@ out ras . rn quanto ternos 

f a l ado  dos o b j e t i v o s  g e r a i s  do p r o j e t o ,  s e r i a  bom 

contemplar a lguns  a s p e c t o s  o rçamen tá r io s .  Par exemplo, 

tenha-se  em con ta  que o  orcamento g e r a l ,  d i v i d i u - s e  em t r 6 s  

p a r t e s  i g u a i s  e n t r e ,  formacão de p r o f e s s a r e s ,  e l abo racão  de 

programas educa t ivos  e  a q u i s i c ã o  de m a t e r i a l  e  manuteneão 



d o  p r o j e t o .  Agora, d i g n o  d e  r e s a l t a r  q u e  d e n t r o  d o  s is t@ma 

e d u c a c i o n a l  t u d o ,  d e s t i n o u - s e  um 0% d o s  r e c u r s o s  ao n í v e l  

d e  s e g u n d o  g r a u ,  f i c a n d o  s ó  um 18% p a r a  o s  n í v e i s  d e  

p r i m e i r o  e t e r c e i r o  g r a u ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  I s t o ,  f a z  p e n s a r  

num i n t e r e s s e  v o l t a d o  p a r a  a f o r m a e ã o  d e  p e s s o a l  t k c n i c o  a 

p a r t i r  d e  n á v e l  d e  s e g u n d o  g r a u .  A p r o c u r a  i n g l e s a  k d e  

t é c n i c o s  p a r a  s u p o r t a r  a n o v a  s o c i e d a d e  e l e t  r o - i n f o r m á t  i c a .  

M u d a n d o  d e  c o n t e x t o ,  e x a m i n a r e m o s  n o  p r o j e t o  e s p a n h o l  , 

s e g u n d o  B e n f o q u e  i n i c i a l  d e  L o s  C u a d e r n o s  d e  FUNBEÇGO, 

( 1 9 8 5 ) .  O s  o b j e t  i v o s  d e s t e  p r o j e t o  e n c a i x a m  n i t i d a m e n t e  n a s  

m o d a l i d a d e s  I I  . 1  ( I n f o r m á t i c a  n o  E n s i n o )  e 11.2 

( I n f o r m i i t  i c a  como o b j e t o  de  s t u d o ) ,  p e n s a n d o  q u e  ao l o n g a  

p r a z o  p s d e r i a  se a p r o x i m a r  i m o d a l i d a d e  t i p o  11.3 ( E d u c a ~ ã o  

p a r a  a i n f o r m á t i c a ) ,  sem q u e  i s t o  s e j a  d e c o r r @ n c i a  d i r e t a  

d o  q u e  e s t á - se  f a z e n d o  n o  p r e s e n t e .  

0 g o v e r n o  e s p a n h o l  se  p r o p õ e  i n s e r i r  a i n f o r m á t i c a  

c o n e  o b j e t o  d e  e s t u d o ,  a p r o v e i t a r  e d e s e n v o l v e r  f e r r a m e n t a s  

d i d á t i c a s ,  e n s i n a r  p a r a  a m a n i p u l a ~ ã o  d e  d i v e r s a s  

l i n g u a g e n s  d e  p r o g r a m a ~ ã a ,  e n t r e  o u t r o s  t b p i c o s .  "ar i s t o  

se  e m p r e n d e u  um d o s  p l a n o s  d e  c a p a c i t a c ã o  d o c e n t e s  

a l t a m e n t e  e s t r u t u r a d o .  C i n c o  a n o s  p a r a  f o r m a r  f o r m a d o r e s ,  

m o n i t o r e s  e a g e n t e s  m u l t  i p l  i c a d o r e s .  T u d o  i s t o  com 

a v a l i a ~ ã e s  i n t r a - p r o g r a m a .  O b v i a m e n t e ,  d e p e n d e n d o  d o s  

r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n e s t a  f a s e  d e  i m p l e m e n t a e ã o  d o  p r o j e t o  

e s p a n h o l ,  p o d e r á  o u  n ã o  se  a p r o x i m a r  à f o r m a c ã o  d e  uma 

c u l t u r a  i n f o r m á t i c a  g l o b a l .  

U m  bom e x e m p l o  d a  q u e  s e r i a  a t e n d g n c i a  à c u l t u r a  





mais propensos a  não serem contemplados por um plano 

o rgân ico .  Agrega-se a  e s t e s  a s p e c t o s ,  a s  medidas tomadas em 

r e l a ~ ã o  a o s  s e r v i c o s  g e r a i s  de t e l e m & t i c a ,  t e l e i n f o r m % t i c a  

como a s  encen t r adas  na r ede  min i t e l  p e l a  qua l ,  qualquer  

u suá r io  (da  rede  de d i s t r i b u i ~ ã o  da c i r c u i t o  t e l e f ó n i c o ) ,  

pode agora  e n t r a r  numa base  de dados ,  p a r t i c i p a n d o  t a n t o ,  

na modalidade de c o n s u l t a  como em confergnc ia  com o u t r o s  

u s u i r i o s  da r ede ,  fazendo t r o c a s  de programas e informação,  

além do s imples  v ideo - t ex to .  Da soma d e s t a s  medidas aparece  

c l a r o  que o  modelo f r a n c @ s ,  s e  t ransforma no paradigma da 

modalidade t i p o  11.3 (Educaeão para  a  I n f a r m i t i c a > .  

Parece  oportuno remarcar aqu i  que a  c u l t u r a  f r a n c e s a  

tem s e  p ropos to  a d i v u l g a r  uma c u l t u r a  i n fo rmá t i ca ,  mais da 

que a vender equipamento, pedagogia ou programas de kodas 

a s  qua l idades  p o s s í v e i s .  

Mão podemos nos d e t e r  na p r o j e t o  norte-americano J &  

que nãa nos ? a i  possável  o b t e r  dados sob re  o  p roces so .  

Conhecem-se, ce r tamente ,  e s f o r c e s  i s o l a d o s  do governo 

f e d e r a l  e  de a lguns  e s t a d a s  como veremos a  s e g u i r .  O 

governo f e d e r a l  l a n ~ o u  uma r e ~ o m e n d a ~ ã o  a t r a v é s  da Comissão 

para  a  Excelência  na Educacão, para  a in t rodução  de um 

semes t re  de i n fo rmá t i ca  ao  n íve l  de segundo grau ;  SA 

No mesma ano,  o  e s t a d e  de Ind iana  promulgou a  l e i  

nbmero 216 p e l a  q u e  s e  promove a e d u c a ~ ã o  em r e l a c s o  a s %  

computadares em e s c o l a s  de p r imei ro  e  segundo g r a u .  Para  s e  

a t i n g i r  i s t o ,  contemplaram-se t r ê s  modos., segunda a  

p u b i i c a ~ ã o  da r e v i s t a  INFORMAIICA EDUCATIVA, setembro de 





e s c o l a s  nor te-americanas  tinham computadores, com um 

aprovei tamento em e s c o l a s  pr imii r ias  de 11 horas  semanais ,  

ca lcu lando-se  o tempo media por a luno  de meia hora f r e n t e  

à máquina por semana. Em e s c o l a s  de segundo g rau ,  a s  

e s t a t í s t i c a s  indicaram 13 horas  de uso por e s c o l a s  com uma 

hora semanal por a l u n o .  Segundo e s t a  f o n t e  1  e n t r e  5@ 

a lunos  de p r imei ro  grau p a s s a r i a  mais de uma hora por 

semana t raba lhando  com um microi todos  e s t e s  tempos, .sem 

c o n t a r  o  tempo em s e  t r a n s l a d a r  a t é  a  s a l a  de a u l a ,  l i g a r  e  

d e s l i g a r  o s  micros e  mudar a s  turmas segundo o  k o r i r i o  

e s c o l a r .  

Uma pergunta  e v i d e n t e  6 por que não são  melhor 

u t i l i z a d o s  o s  microcomputadores? Segundo as a p r - e c i a ~ z e s  do 

informe Hopk i n s ,  f a l t am docen tes  c a p a c i t a d o s  na makéria,  o s  

programas educa t ivos  não são  ap rop r i ados ,  e n t r e  o u t r a s  

causas  r e l e v a n t e s .  Analisaremos os  dados o f e r e s i d o s  por 

DELVí-IL, (19 

Uma breve a n a l i s e  i n d i c a r i a ,  por exemplo que, o s  

a lunos  de segundo grau dispõem d e  maiores e melhores 

candicaes  e  a p t i d õ e s  para  o  aprendizado de temas a l t amen te  

a b s t r a t o s  p r Q p r i o s  da e s f e r a  do dominia i n f a r m a t i c o .  Dá-se 



uma polarira~ão para al fabet izacão informát ica, 

diminuindo os tempos dedicados a exercícios de rotina e 

jogos recria% ivos. Paralelamente, aparecem outras 

aplisa~ões prbprias das potencialidades dos alunos de mais 

idade e condi~ões intelect o-cognit ivas. 

Obviamente, os EEUU, não tem assumido uma polática 

orgânica e sist@mica em relac2o i inform&tica no ensino por 

várias medidas e questges sue trascendem a nossa esfera de 

incumbSncia e, provavelmente, de compreensão direta. Em 

primeira lugar, estas pol ít icas estão orientadas para 

satisfazer alguns dos típicos aspectos da seguranGa 

nacional em outros paisesi.. Em rela~ão a isto, pode-se dizer 

que o espirito americano, por mecanismos de informa~ão- 

desinfsrma~%o, aeão psicológica ou outros mecanismos, se 

mantém homogeneo, coerente, não apresentando pontos de 

divisões internas que possam preocupar à s  autoridades. Em 

segundo lugar, não há possibilidade de invasão ideológica, 

influencia linguistica, invasão do mercado. O fechado 

sistema não permite anomalias desse tipo. Confia-se de uma 

maneira intima e silenciosa, na homogeneidade e carater 

monolítico da rela~%o empresa, indústria e sistema de 

ensino americano. O "american way of life" ou, o j i  

conhecido e transmitido através de fronteiras e culturas 

"american dream", são uma garantia de identidade e 

potencialidades nacionais 

Evidentemente resulta que, s sistema americano 

tecn8logiea educacional, não tem que gerar planos 

informático-educativos pois, não tem de que se defender 

stranho resulta também sue, coma desfrutam de iguais ou 





Çervico Geral de Meios de Ensine  (ÇGME), concentrou-se nos 

problemas pedagágicos .  O s  r e l a t ó r i o s  e laborados  por 

pesquisadores  da á r e a  indicam que existem d o i s  p r o j e t o s  

p r i n c i p a i s :  um para  i n s t r u ~ ã o  admin is t rada  pe lo  computador 

no nável de p r ime i ro  grau e  o u t r a  para  pesquisa  no uso de 

L O G O .  U m  a s p e c t o  i n t e r e s s a n t e  do plano canadense r e s s a l t a d o  

por CLUMIEJ (19  6 ) )  e que em a lguns  ca sos  de a p l i c a ç ã o  da 

i n fo rmá t i ca  no segundo grau como em c u r s o s  pa ra  

p r o f i s s i o n a i s ,  a  t endênc ia  e s t á  marcada na r e s o l u ~ ã o  de 

problemas mais do que no aprendizado de c o n c e i t o s .  Em 

o u t r o s  c a s o s ,  como no nave1 p r imár io ,  tem-se desenvolvido 

mbdulos de e n s i n o  programado atendendo á r e a s  de d i s c i p l i n a s  

e l & s s i c a s  como ma%emStica, f r a n c ê s  e  i n g l e s .  

Segundo MURRAY-LASÇB ( 1987) ,  uma das  p r ime i r a s  

meados de 1957, o  que nos parece  uma das  e x p e r i ê n c i a s  de 

avançada segundo a d a t a .  Embora sejam d i s c u t i d a s  a s  

ve rdade i r a s  vantagens  d e s t a  i n c l u s ã o ,  ex i s tem hoje  nes se  

p a i s ,  74 programas de e s t u d e  r e l a c i o n a d o s  com a 

i n f s r m & t i c a  ao n ive l  de graduacão,  23 programas para  p b s -  

g r a d u a ~ ã o  e  17 ao nave2 t k c n i c o ,  ocupando no t o t a l ,  66 

i n s t i t u i - õ e s  e d u c a c i o n a i s .  O caso  mexicano não 4 Único no 

con tex to  l a t ino-amer icano .  P a i s e s  como Venezuela, Colombia, 

PerÚ, C h i l e ,  B r a s i l ,  Uruguai e Argent ina ,  e n t r e  o u t r o s ,  s e  

assemelham nas  c o n f r o n t a ~ õ e s  que, d i a  apás  d i a ,  surgem no 

acontecer  socia/politics/tecnol~gico. Cada p a i s  tem gerado 

formas v a l i d a s  de a n á l i s e  e es tudo  para  i n s e r i r  o  

camputador nos quadros educac iona i s  do p a i s .  Em todos  o s  



c i n c o  ou m 



ÇCHMUCLEW, ( 1 9 8 5 ) ,  no caso  b r a s i l e i r o ,  e x i s t e  também um 

per iodo onde s e  produz o  mesmo fenomeno. Bu s e j a ,  e n t r e  

, embora a  porcentagem de a n a l f a b e t o s  h a j a  

diminuido na r a s i l ,  a quant idade t o t a l  de a n a l f a b e t o s  

aumentou. Agora, igualmente impor tan te  e d i  no de r e s s a l t a r  

6 o  f a t o  de que a  p a r t i r  de 1988 apesa r  de t e r  aumentado a 

populaeão no p a í s ,  c a i u  o  í n d i c e  de a n a l f a b e t o s  diminuindo 

tamb@m a  quant idade em termos a b s o l u t o s .  SCWMUCLYR, 

5 )  induz a  pensar  que, ce r tamente ,  a  p o t e n c i a l  

e s t a b i l i z a - ã o  d a s  t a x a s  de c r ec imen t s  da p o p u l a ~ ã o  levar iam 

a ç i t u a ~ õ e s  d e  c o n t r o l e  do f l a g e l o  d e  ana l f abe t i smo  no 

mundo . 

Sob nosso ponto de v i s t a  -e continuando com a  

kermlnologia do a u t o r  já mencionado-, a  j u s t a p o s i ~ ã o  de 

b a t a l h a s  não impl ica  em e r r o s :  s e  conve r t e ,  s implesmente,  

numa r e s p o s t a  compulsória pa ra  um problema v igen t e  que 

requer  p s n d e r a ~ a o ,  a n á l i s e  e  so luções  no aqui  e  a g o r a .  

Obviamente r e s u l t a  que, exis tem con tex tos  em que algumas 

a ~ 8 e ç  s e  impõem como p r i o r i t á r i a s .  Encontramos a u t o r e s  que 

tem d isc r iminado  com ap rox ima~So  acurada a s  perguntas  

t i p i c a s  que emergem de c o n t e x t o s  t ã o  d i f e r e n t e s  como o  

pr imei ro  e  o  t e r c e i r o  mundo, d e s t e  em p a r t i c u l a r ,  a  America 

L a t i n a .  Referimo-nos ao caso  de c a t e d r á t i c o  Mexicano Marco 

Antonio Murray basso ;  MURRAY-LASSO, (1987) da Univers idade 

Nacional de México, quem d i f e r e n c i a  e s t e s  con tex tos  segundo 

a s  ques tões  que as  c a r a c t e r i z a m .  

A s  ques tões  para  o  p r ime i ro  mundo s ã o :  

i . -  O que é a i f a b e t i r a ~ ã o  em in fo rmá t i ca? ;  

i i . -  Quantos  a lunos  podem compar t i lha r  um micro?; 



i i i . -  Quando s e  deve i n s e r i r  o  micro na e s c o l a ? ;  

i v . -  0 que s e  deve e n s i n a r  com os  micros?;  

v . -  Quan ta s  horas  deve um a luno f i c a r  t raba lhando  no 

micro?; 

v i . -  Deveria s e  modi f ica r  o  c u r r i c u l o  e s c o l a r  a  p a r t i r  

da insercZo do micro?;  

v i i . -  Como deve s e  r e a l i z a r  e s t a  m o d i f i c a ~ ã o ? ;  

v i i i . -  Coma s e  avaliam programas educa t ivos? ;  

i x . -  Como s e  desenvolve a  c a p a c i t a c ã o  de docen tes? ;  

x . -  Buais o s  pape i s  dos c l u b e s  de eompu ta~ão? ;  

x i . -  Como s e  f inanciam micros e  programas educa t ivos  

nas  e s c o l a s ? ;  

x i i . -  Como s e  assegura  a igua ldade  de opor tunidade 

Para  o  acesso  a o s  micros ,  a p e s a r  das  d i f e r e n ~ a ç ,  r a c i a i s ,  

econ0mhcas e de d i v e r s i d a d e  de r e g i õ e s ? .  

De maneira t a x a t i v a ,  e s t e  a u t o r  d i v i d e  e s t a s  ques tões  

das  concernen tes  ao mundo em desenvolvimento como a  

Amkrica L a t i n a ,  não mencionando que em p a í s e s  a l t amente  

evo lu idos ,  também exis tem desab r igados ,  populacões de 

emerggncia nas i m e d i a ~ õ e s  de grandes  c i d a d e s ,  a l t o  número 

de a n a l f a b e t o s  f u n c i o n a i s  ( 2 5  milhses  nos Estados  Unidos) e  

uma longa l i s t a  de f l a g e l o ç  sue nào são  exc lus iv idade  dos 

nossos  c o n t e x t o s .  Be qualquer  maneira,  a  a n á l i s e  d e s t e  

a u t o r  b r i l h a n t e ,  e d e l a  estamo- nas valendo para  

a p r e s e n t a r  a s p e c t o s  r e l e v a n t e s  do acon tece r  t ecnolbg ico-  

educac i ona l  . Assim, a s  ques tões  para  s con tex to  l a t  ino- 

americano,  s ã s :  

i . -  Vale a pena i n t r o d u z i r  o  eompukador nas e s c o l a s  

sendo que s e  vivem i n s t S n e i a s  ecan6micas d e  r e l a t i v a  







v á r i o s  p e r i f 6 r i c o s .  Bimemos sue de nada v a l e  a  i n c l u s % o  de 

uma f e r r a m e n t a  t ã o  one rosa ,  com c u s t o s  de a p l i c a c ã o  t ã o  

e l e v a d o s  p a r a  r e p e t i r  e x p e r i e n c i a s  o u  t a r e f a s  que p o d e r i a m  

s e  d e s e n v o l v e r  com o u t r o s  me ios  

X11.3.- 

Opor tuno  e c i t a r  n e s t e  momento, a l g u n s  a s p e c t o s  em 

r e l a ç a o  ao p o n t o  l e v a n t a d o  p o r  MURRAY-LASSQ, (17'87), em 

t o r n o  das a p l i c a q s e s  das p rogramas e d u c a t i v o s  no  c o n t e x t o  

l a t i n o - a m e r i c a n o .  Um dos p r o b l e m a s  que e s t e  a u t o r  c o l a c a ,  6  

o da t r a n ç c u l  t u r a ~ ã o .  Ce r tamen te ,  o s  p rogramas educa t  % v o s  

c o n s t i t u e m - s e  numa fo rma de a g r e s s ã o  à c u l t u r a  n a c i o n a l ,  

s e j a  o p a i s  que f o r .  O I n g l g a  como l i nguagem i n t e r n a c i o n a l  

da  t é c n i c a ,  tem t r a s c e n d i d o  n i v e i s  impensSve i s  e ocupa a 

m a i o r i a  da l i t e r a t u r a  t k c n i c a  do mundo. 

Besde a e s c o l a  de p r i m e i r o  g r a u  a  a l u n o  pode e s t a r  

numa s i t u a c ã o  de i n f l u ê n c i a  permanente ,  quando não,  numa 

f a l t a  de compreensão t o t a l  p e l o  f a t o  de t e r  que l i d a r  com 

uma l i nguagem que não  t r a z  os  can te t i dos  em fo rma  

t r a n s p a r e n t e .  A l i n g u a g e m  c$ m a i s  um i n c o n v e n i e n t e .  Como 

exemplo MURRAY-LASÇO, (i$87), menciona a caso  de c e r t o s  

p rogramas e d u c a c i o n a i s  que, sendo ge rados  em i n g l ê s ,  

encontram--se no  Mbx i co  com o  o b ~ e t i v o  de a j u d a r  & 

a l f a b e t i z a c ã o  g e r a l  das c r i a n c a s .  A s u r p r e s a  do a u t o r  

s u r g e  suando se  a p r e s e n t a  a  l e t r a  " A "  e  s i m u l t a n e m e n t e  

a p a r e c e  na t e l a  o  desenho de uma maGa - ( ! ? ) -  o que i m p l i c a  

que não h &  adap tação  de p rogramas p a r a  o  mundo l a t i n o ,  nem 

e x i s t e m  fo rmas  de r e s p e i t o  p e l o  " c o n s u m i d o r " .  

A l e m  do mais, a r e l a t o  de uma e x p e r i g n s i a  f e i t a  n a  

Espanha comprovou que e n t r e  dos  d o i s  g r u p o s  de a l u n o s ,  sob 





adap tacão  de t e c n o l o s i a s  desde uma "abordagem não mág i ca " .  

E l e  c o l o c a  como p r i n c i p a i s ,  as  s e g u i n t e s  q u e s t õ e s :  

i.- 6 que podemas f a z e r  nos  p a í s e s  em d e s e n v o l v i m e n t o  

p a r a  t e r  sucesso  numa adequada t r a s f e r e n c i a  de t e c n o l o g i a  

e d u c a c i o n a l ? ;  

i i . -  Qua i s  as  c o n d i e õ e s  p a r a  que t a l  t r a n s f e r z n c i a  não 

se  t r a n s f o r m e  numa fo rma de m a x i m i z a r  o  sub-  

d e s e n v a l v i m e n t o ? ;  

iii . -  h  a l  f a b e t  i z a ~ ã o  i n f o r m i t i c a ,  pode, p o r  e l a  

mesma, t a n t o  como o  uso  de p rogramas em computadores ,  

p r o d u z i r  uma m e l h s r a  no s e t o r  e d u c a c i o n a l ?  D i z  GALVIÇ, 

(1987) que a  r e s p o s t a ,  apa ren temen te ,  6 n ã o .  

As c o l o c a ~ G e s  d e s t e  a u t o r  sao,  no ú l t i m o  caso ,  

c o i n c i d e n t e s  com a lgumas das o p i n i õ e s  exp ressadas  p o r  

R ,  (1984) que d i s s e  em j u l h o  de 1988, que " se  o  

p rob lema  do s i s t e m a  e d u c a t i v o  se  b a s e i a  nos  d o c e n t e s  . . . ,  

e n t ã o  deve-se t r a b a l h a r  p a r a  m e l h o r a r  a  q u a l i d a d e  dos  

d o c e n t e s ,  a n t e s  de p e n s a r  ern i n s e r i r  compu tado res .  . . " .  De 

a lguma m a n e i r a  c o i n c i d e n t e  com o s  c o n c e i t o s  exp ressadas  p o r  

SE-TZER, (19 4 ) )  GALVIS, ( 2987 )  a p o n t a  que um dos p rob lemas  

da t r a n s f e r ê n c i a  da  t e c n o l o s i a  e d u c a c i o n a l  & que o s  

d o c e n t e s  se p e r g u n t a m :  Como eu  p o d e r i a  u t i l i s a r  e s t a  

f e r r a m e n t a ? ,  Q que nada tem a  v e r  com s a b e r  s o l u c i o n a r  

p r o b l e m a s .  A p r e s e n e a  de um p rob lema  demanda u m  método p a r a  

r e s o l v @ - 1 0 .  Sendo ass im ,  vemos que o  computador  não é um 

mét odo mas, uma f e r r a m e n t a .  n t ã o  s e  o s  d e c e n t e s  t i v e s s e m  

p reb lemas  p a r a  serem r e s o l v i d o s ,  a  p r e s e n ~ a  do computador  

i m p u l s i o n a r i a  a  p e r g u n t a r  esmo u t i l i s a - l o ,  embora não  

tenham çe e n c o n t r a d o  s s  métodos p a r a  r e s o l v e r  os  prab lernaá 



existentes d e  ensino-aprendizado. E m  relaç o a o s  tdpicos 

d o s  por C , podemos acrescentar que 

undo este autor, a pergunta q u e  deveria s e  coloc 

e v e  usar O U  n o o computador s e n a o  quando s e  deve 

-1s. S o b  a nossa vis , é P u n d a m e n t  I a c rescentar 

$ c o l o c a ç ã o  d e  C a r e a g a ,  a pe ra solucionar que 

problema? 

O u t r a s  pontos d e  CAWEAGA, ( 1  

i . -  0 computador incr m e n t a  a produção por unidade de 

t e m p o ,  tanto d e  professores c o m o  d e  estudantes, o que 

libera uma quantidade de t e m p o  nada desprezfvel; 

i i . -  Q u e  implicações isto t e m  nos s a l á r i o s  dos 

professores?; 

i i i .- Na ciur gt3o e centebdos do curr fculo do 

estudante?. 

O m e s m o  autor assegura que existira uma ampllaç3o da 

produtividade e da criatividade individual e coletiva. 

S e g u n d o  opiniBes d e  CAW 8) (e q u e  nio 

compartilhamos plen 

i . -  P o d e  s e  esperar u m  desenvolvimento do poder de 

l ise e sfnt s e  q u e  redundara e m  maiores descobrimentos e 

invenções e a i n d a ,  numa maior compreens8o d e  nos m e s m o s ;  

opera-se uma m u l t i p l l c a ~ 8 o  d a s  riquezas das 

s o c i e d a d e s  informatizadas c o m  c u s t o s  ca a vez m e n o r e s ,  c o m  

altos nfveis d e  v i d a ;  

i i i . -  Espera-se u m  decr c i m o  nas riqueza d o s  pafscs 

nUo informatizados, m ã o  de obra m 1s barata produzida pela 

o ,  diminuindo o s  ingressos e aumentando o 



desemprego; 

i v . -  Ç e p a r a ~ ã o  c r e s c e n t e  e n t r e  p a í s e s  in format izados  e  

não informa% i zados ;  

Como c s r o l á r i o ,  CAREAGA, (19  h )  d i z  que, " . . . c a d a  p a í s  

deve procurar  uma t e s n o l o g i a  ap rop r i ada  à sua cond.ieão e 

c i r c u n s t â n c i a s  sem p re t ende r  s e g u i r  o  exemplo dos p a i s e ç  

desenvolv idos .  

Na caso  da t e c n o l o g i a  educacional  para  s e r  i n s e r à d a  em 

qualquer  n ive l  do s i s t ema  d e  ens ino ,  C A R E A G A ,  (1986)  

aconse lha :  

Determinar : 

i.- Expec t a t i va s  e necess idades  educac iona i s ;  

i i . -  Q u a i s  a s  necess idades  ou e x p e c t a t i v a s  que o  

comput ador pode a j u d a r  a  s a t  i s f a z e r ;  

i i i . -  Quem d e v e r i a  s e  envolver  no planejamenka e 

imp lemen ta~ao  dessa  t e c n o l o g i a ;  

i v . -  Razões p e l a s  qua i s  a s  educadores e s t a r i am 

i n t e r e s s a d a s  em p a r t i c i p a r  num p r o j e t o  e como ins rementa r  o  

seu  entus iasmo e a p t i d õ e s ;  

v . -  Pessoal  e  r e c u r s o s  esonQmicos e  per iodo de tempo 

d i spon íve l  para  implementar o s  o b j e t i v o ç  e s p e c á f i c o ç ;  

v i . -  Bnde s e r á  i n s t a l a d o  o  equipamento de modo que a  

t e c n o l o g i a  s e j a  melhor ap rove i t ada  no c u r r í c u l o ;  

v i i . -  Bnde e  como i n t r o d u z i r á  novas tBenieas  e 

p rocessos  e  também contehdos e  como de te rminará  s e  s e r ã o  

s a t  à s f a t é r i o s ;  

v i i i . -  Como a j u d a r á  aos  e s t u d a n t e s  e  docen tes  a  manter 

e s t a s  apt  ãdZes. 

Por uma o u t r a  v i a ,  C A R E A G A ,  ( 1 9 8 8 ) ,  aconselha  não 



m p a r  s 



implicou numa r e s p o s t a  da Coordenaderia de Planejamento de 

In formát ica  CPI-MEC, (1987), em r e l a c ã o  ao encaminhamento 

dos rumos da i n fo rm6t i ca  na educacão e ,  em concordância  com 

a  c i t a d a  l e i ,  e s tabe leceram-se  o s  fundamentos, ob j e t  i vos  e  

programa de a ~ õ e s  a  serem desenvo lv idas .  

Deste modo e  em r e l a - ã o  a s  novas t e c n a l o g i a s  no ens ino  

de p r imei ro  e  segundo g rau ,  a  CPE, d e c l a r a  e n t r e  algum dos 

s e u s  fundamentos que: " . . . P r e t e n d e - s e  uma e d u c a ~ ã o  melhor, 

pa ra  um mundo s o c i a l  melhor,  mais j u s t o  e mais humano. Uma 

e s c o l a r i z a c ã o  que realmente  venha a  cumprir uma funeao 

s o c i a l  e i n d i v i d u a l ,  ao s e r v i ç o  de maiores e mais r i c a s  

opor tun idades  para  todos  e  para  cada i n d i v i d u o .  

Da mesma maneira ,  r e s u l t a  muito importante  d e s t a c a r  

que e n t r e  o s  o b j e t i v o s  da CPI, aparecem como v i t a i s  os  

segu in tes ; :  

i . -  Apoiar o  desenvolvimento e  a  u t i l i z a c a o  da 

t e c n a l o g i a  educacional  de i n fo rm&%ica  a p l i c a d a  a  educacão 

Cormal e  não formal de p r imei ro  e  segundo g rau ,  - ( O b j .  2 )  i 

i a . -  Es t imular  e  d i sseminar  a s  a p l i s a e õ e s  da 

infarmAt i c a  educat  i v a  j un to  aos  s i s t e m a s  e s t a d u a i s  e 

municipais  de ens ino ,  con t r i bu indo  para  a universalizagão 

da e d u c a ~ ã o ,  democrat izacão d e  opor tun idades  e  consequentes  

. t r a n s f o r m a ~ õ e s  s o c i a i s ,  p o l í t i c a s  e  c u l t u r a i s  da soc iedade  

b r a s i l e i r a , .  - ( B b j .  4). 

Acompanhando o  plano de t r a b a l h o ,  d e n t r e  dos 

subprogramas, encont ra -se  no documenta da CPI, a  c t - iacãs  

das  Centros  de Enformátiea e E d u c a ~ ã o ,  jun to  aos  s i s t e m a s  

de ens ino  d e  p r ime i ro  e segunda g rau ,  o  concurso nac iona l  

de "so-Ftware" educat  i v o ,  plano de sapacikaçZo d e  



s s o r e s ,  i n t e r c  o  t é c n i c a ,  r e a l i z a ç i i o  d e  

s i m p ó s i o s  e  s e m i n á r i o s ,  como s e  o b s e r v a  n o  A n e x o  11.1. 

(P 

A i i t e r a t d r a  e x i s t e n t e  s o b r e  e s t e  p r o j e t o  6 a b u n d a n t e  

e  com v e r s 6 e s  bem d o c u m e n t a d a s  s o b r e  c a d a  um d o s  s u b -  

p r o j e t o s  c o n s t i t u i n t e s .  P a r a  uma a v a l i a ç g o  p o r m e n o r i z a d a  

, v i d e  d i s s e r t a ç g o  como t e s e  d e  M e s t r a d o  em 

n g e n h a r l a  d e  S i s t e m a s  e  Ç o m p u t a ç i i o  ( C O P P  I U F R J )  d e  G i s e l a  

. T o r r e s  d e  C i u n i  1. 

n P r e  a g o s t o  d  3 ,  uma s é r i e  d e  

a ç õ e s  c o n j u n t a s  e n t r e  o  M i n i s t g r i o  d e  C ; u l t u r a  

( M E C ) ,  a S e c r e t a r i a  s p e c i a l  d e  I n  

C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  P e s q u i s a  ( C  P q )  e a F i n a n c i a d o r a  d e  

E s t u d o s  e P r o  t a s  ( F I N E P ) ,  f o r a m  d e s e n v o l v i d a s  a t r a v é s  d a  

r e a l i a a ~ i l o  d s e m i n á r i o s  n a c i o n a i s ,  d  p a r t i  c i  paç. 

r e u n i õ e s  t d c n i c a s  e  e l a b o r a ç  o  d e  d o c u t o i e n t o s ,  d i s c u t i n d o - s e  

a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  u t i l i z s ç  o d o  c o m p u t a d o r  n o  p r o c e s s o  

n s i n o - a p r e n d i z a d o .  A n a l i s a r a m - s e  a s p e c t o s  t e ó r i c o - p r  

d a  a p l i c a ç  o  em t o d o s  o s  n l v e i s  d e  e n s i n o ,  bem como a s  

p o s s  f  v e  i s r e p e r c u ~ õ  s  n a  o r g a n i z a ç i i o  e c o n d m i c a ,  p o i l t i c a  e  

s o c i a l  n o  B r  s i l .  A p r e s e n t a m o s ,  a  s e g u i r  a s  d a t a s  m a i s  

e s  d e s d e  o s  p r i m ó r d i o s  a t é  a c o n f o r m a ç  

p r o j e t o .  

i . -  J a n e i r o  d e  1 9  m b i t o  d a  S E I ,  f o i  c r i a d a  a  

s p e c i a l  n 6 m e r o  11/ s o b r e  i n f o r m  

3:  Uma v e z  i n s t  l a d a  a  c o m i s s  

i c o u  a n e c e s s i d a d e  d e  e l  b o r a r  um p r o j e t a  q u e  



compatibilizaria as resomenda~ões da comunidade acadêmieo- 

científica com os objetivos da Comissão. 

iii.- Julho de 1883: Aprova~ão ds projeto EBUCOM e Ç 

divulga um documento comunicando a todas as universidades 

brasileiras os pre-requisitos necessários para a selecão e 

aprovaeão de projetos visando a irnplanta65o dos centros- 

piloto previstos no novo projeto. 

iv.- Durante 1884, s Centro de Enformática Educativa 

(CENIFOR), Órgão ligado à FUNTEUEe subordinado por tanto 

ao Ministerio de Eduea~ão, assume a responsabilidade de 

coordenar e supervisionar técnicamente a execucao do 

Este é um prodeto de natureza interdisciplinar, de 

carater essencialmente educacional, arientado a disseminar 

(criando projetos originais), a idkia da utilizacão da 

informst iea nas escolas brasileiras, pUblieal; em 

part içular, e s estudo dos problemas que traz essa 

ut i1 iaacão, recomendando políticas e desenvolvendo 

programas para aplicacão no segundo grau. O CENIFOR 

cataloga, avalia e dissemina os programas geradas pelo 

Projeto, antes da 1 ivr-e distribui~ão. O projeto espera 

avaliaeões Zntra-programas sobre qualidade e resultados nas 

aplica~ões de carater educativo com o objetivo de permitir 

as governo desenvolver uma política mais ampla em relacão à 

inforrnát ica na educacãs. 

Segundo d i z  CLUNIE, ( 1 9 8 6 )  o projeto apresenta como 

ob~etivs geral, estimular o desenvolvimento da pesquisa 



m u l t i d i s c i p l i n a r  vo l t ada  para  a  a p l i c a ~ ã o  das  t e c n o l o s i a s  

de informêitica no processa  ensino-aprendizagem. 

Coma ob je t  i v a s  e s p e c i f  i c o s ,  s e  propõe:  

i . -  Implementar o  nbcleo de pesquisa  e  desenvolvimento 

de i n fo rmá t i ca  na educacão,  com a  f i n a l i d a d e  de a u x . i l i a r  na 

promoção de pesquisa  c i e n t í f i c a  e t e c n o l b g i c a ,  e d e ,  

e s t a b e l e c e r  d i r e t r i z e s  o p e r a c i o n a i s  para  a  irnplantaeão dos 

c e n t r o s  p i l o t o s j  

i i . -  Promover a implantacão d e  c e n t r o s  p i l o t o s  em 

i n s t  i t  u i ~ õ e s  de reconhecida  c a p a c i t  a ~ ã o  c i e n t  i f  i c a  

e  t e e n o l ó g i c a ,  nas  á r e a s  de informzitica e e d u c a ~ ã o ;  

i i i . -  Capac i t a r  o s  r e c u r s o s  humanas envolv idas  na 

i m p l a n t a ~ ã o  e  implementagão do p r o j e t o  com a f i n a l i d a d e  d e  

a t ende r  à s  necess idades  d e  s e t o r  de i n fo rmá t i ca  na 

e d u c a ~ ã o ,  supr indo-os  das  compet@ncias; , t&cnico-c ien t í .F icas  

n e c e ç s á r i a ç  para  a e x e r c í c i o  de sua  a t i v i d a d e  p r o f i s s i o n a l .  

Existem v s r i o s  problemas para  o s  qua i s  o  computador de 

qualquer maneira,  não fo rnece rá  r e s p o s t a .  Temes v ivenc iado  

na nossa experiiSncia de i n s e r e ç ã o  do fe r ramenta l  

informát i c o  em e s c o l a s  de segundo grau em e s c a l a s  públ i c a s  

e  p r ivadas  da P rov inc i a  de Mendoza, Repbblica Argent ina ,  

e n t r e  o s  anos 19 

i . -  Docentes com d e f i c i g n c i a s  em sua  formacão b á s i c a  

não s e r ã o  melhores p e l o  uso da computador. Ainda p i o r ,  

docentes  d e s t a  qua l idade  s e r ã o  de e levado r i s c o  pedagógico 

ut i l i z a n d o  o  computador. 

i i . -  A presenca do computador não impl ica  numa 

modificaçãa s u b s t a n c i a l  do e x e r c i c i o  acadêmico. A s  



modificacoes que por ele podem se inserir, sãa parciais e 

sempre que se tiverem contemplado. Sendo sue as aplica~ões 

desta ferramenta serão pontuais, isto não é suficiente para 

provocar mudan~as estruturais no percurso do exerciciò 

acadgmico. SÓ serão modifica~ães conjunturais. O curso mal 

planejado, não experimentará melhoras pela simples presen6a 

do comput ader . 

iii . -  O computador não tem respostas para cada 

problema em particular. Dever-se-ão identificar previamente 

os problemas para os quais se pretende aplicar s 

comput ador; 

iv.- B computador nso Cornecerá respostas em rela~ão 

As expectativas subjetivas. Xsta implica numa modelagem do 

aluno pr6pri.a das ut i1 izadas atualmente em Tutares 

Inteligentes as que por momentos aparecem cama inacessáveis 

no mercado Latino-Americano ou pela menos, longe de serem 

implementades como prit ica corrente no nessa contexto. 

v.- Nãa haverá, praticamente, nunca, um programa para 

cada problema que apare6a na acontecer das atividades da 

escola. 







munds i n t e i r o ,  o  nosso escopo @ mais e s t r e i t o  e  compreende 

o  âmbito imediato  da e s c o l a  como c e n t r o  de d e c i s õ e s ,  s e  o  

grau de autonomia e independência permetiram t a i s  n í v e i s  de 

planejamento.  

O f a t o  de t e n t a r  i nco rpo ra r  o  computador à e s c o l a ,  

impl ica  numa e sco lha  que a s  vezes ,  s e  a p r e s e n t a  

d-icotomizada. O qual enfoque s e r á  o  que marque o s  

l inhamentos b s s i c o s  da acão completa? Comecaremos dando um 

enfoque das  a p l i c a ~ õ e s  do computador segundo GALVIÇ, 

71, r e f e r i d a s  k s  moda1 idades  " a l g e r i t m i c a "  ou 

" k e u r i s t  i c a "  . 

GALVIÇ, (1987)  t r a t a  com p r e c i s ã o  a lguns  c o n c e i t o s  em 

r e l a ~ ã o  21 evolucão das  a p l i c a ~ õ e s  da t e c n o l a s i a  

educac iona l .  Em forma s i n t e t i c a ,  pode s e  d i z e r  que no 

i n i c i o ,  e x i s t  iam e x p e r i % n c i a s  do t ipo  p s i co log i co -  

comportament i s t  a ,  com e n f a s e  na c a r - a c t e r i z a ~ ã o  de s i t  uaeões 

educa t ivaç  como s i s t e m a s ,  com a  d e c o r r e n t e  procura  da 

e f i c i ê n c i a  e  e f i c á c i a .  As t end&nc ia s  levaram à p o l a r i r a s ã o  

do compor-t amen t  ismo para  uma v i s ã o  rogn i t  ivo- 

compartament is ta  e ,  ult imamente,  para  c o g n i t i v i s t a .  Apenas 

sobre  i s t o ,  BWYER, ( 1 9 8 @ ) ,  chamou e s t e s  d o i s  polos  de 

c r i a c ã o  de ambientes i n s t r u c i o n a i s  de ,  Alger i tmico ao 

pr imei ro  e d e  H e u r i s t i c o ,  ao segundo.  

DWYER, (198@), d e f i n e  como a l g o r i t m i s o  a s  s equsnc i a s  

pre-determinadas de a t i v i d a d e s  para  a t  i n s i r  o b j e t  %vos  

tambkm espec iS i cados  a  p r i o r i  e a v a l i i v e i s .  0 método suge re  

comecar p e l a  e s p e c i C i c a ~ s o  da s a i d a ,  em termos de o b j e t i v o -  



comportamentais e  pos t e r io rmen te ,  desenhar  um procedimento 

para  p roduz i r  e s t a s  s a i d a s  ( a  p a r t i r  de uma ampla gama de 

e n t r a d a s  p rov idenc iadas  p e l o s  a lunos  e  pe lo  p r ó p r i o  

c u r r í c u l o ) .  

0 procedimento a l g o r í t m i c o  d e s f r u t a  da vantagem de 

o f e r e c e r  e s t r u t u r a  e  p r e c i ~ 3 o  ao que poder ia  s e r  de o u t r a  

maneira,  pouco c l a r o  e ,  ao mesmo tempo, c o n t r i b u i  a 

encapsu l a r  t a l  p r e c i s ã o  numa forma r e p r o d u z í v e l .  

No e n t a n t o ,  segundo D LVAL, (198 ) ,  nos EEUU em 1984, 

s e  cadast raram 7.0@8 programas educa t ivos  dos qua i s  s ó  5% 

eram recomendáveis e 25%, apenas a c e i t á v e l .  B baixo padrão 

de qua l idade  não o  hnico problema dos programas 

educat i v o s ,  d e n t r o  do enfosue a l s o r á t m i c o .  Muito impor tan te  

r e s u l t a  também o  impacto d e s t e s  paco tes  na e d u c a ~ ã o ,  p o i s ,  

segundo BUVAL, ( 1 9 8 ã ) ,  i s t o  não a b r e  novas r o t a s  à 

educarzão. "...Só s e  conve r t e  em t r a n s m i t i r  conhecimento 

acumulado sem mudan-as r e a i s . . . " .  Numa aproxima~ãci  nZo 

t r a d i c i o n a l ,  d i z  GALVZS, ( 1 9 8 7 )  que o  computador s e  

transformou num meio para  t r a n s f e r i r  o  c o n t r o l e  d s  a t o  de 

aprendizagem ao e s t u d a n t e  e  6 a i  que e x i s t e  uma mudanca no 

senso  de s e  d i r i g i r  desde a abordagem C . A . Z .  (Gomputer- 

a ided -sr a ç s i s t e d -  E n s t r u c t i o n )  como p roces se  con t ro l ado  

pe lo  programador i n s i t ruc iona l ,  para  uma modalidade ou 

abordagem C . A . L .  (Computer-aided -or  a s s i s t e d -  L e a r n i n s ) ,  

como processa  con t ro l ado  p e l o  a luno .  

Por um o u t r o  l ado  temos o  enfaque h e u r i s t i e o .  0% 

s u p o r t e s  bèisicss para  se enquadrar  d e n t r o  d e s t a  abordagem 

s ã o ,  a p s i c o l o g i a  c o g n i t i v a  e  a s  h e u r i s t i s a s .  A 5  



u n d a  s I n c l i n  





desenvolvimento pleno de estudantes, professores e sistema 

educativs, providenciando acomodacão global do projeto $ 5  

caracterást icas do entorno. 

iii.- Perseguimos aplica~ões de proje~ãe social e não 

de meras justificativas de uma pedagogia de consuma ou de 

cat al isadores de apl ica~ões inconduzent eç . 0 que 

claramente diz respeito de desenvolver unidades temst ica% 

comprometidas com a realidade da região mais do que apontar 

aos padroes de consumo informático segundo as diretrizes de 

fontes alheias a toda realidade local. Toda vez que se 

tratarem temas relacionados eam os problemas que 

caracterizam s ambiente imediato, melhor serão os 

mecanismos de assimila~Zo do material e a facilidade de 

acesso para s estudante tanto corno a csnsubstancia~ão dos 

docentes com as temas propostos. 

iv. - Incl inarnos nos por atitudes criat ivas, 

organizadas (siçtemát icas), sistêmicas (o tratamento 

int rinseco) , mais do que por imitações ou esfor~os 

desmembradas. Isto diz claramente da necessidade de gerar 

f iloãafias, metodologias, programas, pacotes, e temas 

absolutamente novos dentro de um escopo local. Necessitamos 

representar os problemas e demandas educacionais e sociais 

atravks das  novas tecnelsgias disponiveis na educaeão como 

uma forma de tomada de consciência e de inicio de solução 

de tais problemas. 

v.- Manifestamos nos por uma exploracão do novo e 

desafiante, mais do que a repeti~ão de experiGnrbas 

triviais, comerciais ou, no melhor dos casos, alheias. 

Tentamos encorajar para a desenvolvimento de aplica~aes 



novedodas sem temor de cair fora de consenso nas criticas 

oportunistas e daqueles que favorecem correntes adversas. 

Propiciamos, desde esta colocaeão, trabalhar sobre temas 

originais para que, deste modo, apareGam novas áreas de 

incumbência no ambiente educacional, novas formas de 

interaeão professar-professar e professar-aluno. 

A experiência adquirida durante a participa~ão em 

algúns projetos de inser~ão da informitica na nivel de 

segundo grau, tem evidenciado a necessidade de discriminar 

minuciosamente sobre as problemas especi-fisos, part iculares 

ou singulares de cada instituição. Desde a inclusão das 

primeiras tkcnbcas audio-visuais, o sistema educakivo teve 

que re-acomodar oç quadras docentes, capacitar em forma 

adequada para a utiliza~ãa destas tecnologias e, apesar de 

tuda, alguns cent roç educat ivas t ransfarmaram-se em 

"cemit&rios de material educativo", parafraseando C A L D  

( l .886) .  As áreas compramet idas nesta tarefa de akualiza~ão, 

dinamiraçãs e possível re-vitaliza~ãs do sistema de ensino 

e suas responsabilidades mínimas seriam: 

i . -  O Governo da Educa~ão: planejar, patrocinar e 

incentivar, apaiando e assegurando a capacita~ão de 

docentes e todos os funcionários da institui~ão. A 

Administra~ão do ensino públ ica, deve selecionar 

equipamentos adequados àç necessidadesi avaliar a qualidade 

dos programas educativos existentes no mercado; determinar 

as firmas e empresas encarregadas da manutenizão de 

programas e equipamentos. 

ia. - As aut oridades da inst it uicsa em par% icul ar : 

 atualiza^%^ das bibliotecas com funcionárias capacitadas e 



renovacão de material permanent e. Estabelecimento de 

meçánicas de trabalho, planejamento das est ratkgias de 

controle. Determina~ão de espa6o f isico permanente 

confiável, som suprimento de energia estabilizada, 

regulada, linha teleftinica, amplitude para uma distribuicão 

ergon6rnica e pedagogicament e planejada. Garantir 

capacita~ão e r-ensva~ão ininterrupta em temas de interesse. 

Todos que tem desenvolvido atividades de planejamento 

desde o inicio da insercão do computador na escola, 

conhecemos inúmeros problemas e as marchas e contra- 

marchas que se dão em funcão de estreitar os cursos de 

acãa. 

Entre os várias problemas existentes, podemos apontar 

dos mais evidentes: 

i.- Um dos primeiros problemas é a resistência de 

certos setares das disciplinas chamadas de clássicas do 

ensino que não aceitam a introdução destas ferramentas 

na sua área. 

ii.- Aparecem tambkm os problemas de horario eçcolar 

(ou scheduling) o que desemboca, irreversávelmente numa 

alteraqão completa do ritmo e distribui~ão das sessoes de 

aula. Porém, repassamos algumas formas de encarar estes 

inconvenientes. 
C 

Isto significa que as atividades em rela-ão ao usa do 

computador ficam englobadas dentro do horário e calend&ria 

oficial e regular. Aparecem os problemas de "scheduling" 

tdistribuicão harm6nica de horas de aula, tempo util e 



p r o f e s s o r e s  em e x e r c i c i o )  mas é d e n t r o  dessa  modalidade ( e  

gene ra l i dade  de problemas p o k e n c i a i s )  sue s e  incorpora  a  

d i s c i p l i n a .  
C 

tlcas. 

Es ta  modalidade impl ica  exatamente o  c o n t r á r i o  aa  já 

exposto  no item a n t e r i o r .  8 uso da computador e  a t i v i d a d e s  

d e c o r r e n t e s  ficam Para do h o r á r i o  e a t i v i d a d e s  h a b i t u a i s ,  

podendo-se o f e r e c e r  aos  sábados  ou,  qualquer o u t r o  d i a  da 

semana em h o r á r i a s  e x t r a - e s c o l a r e s .  

No ca so  das  e x p e r i e n c i a s  de a t i v i d a d e s  e x t r a c l a s s e  

podem s e  desenvolver  com a - s i t e n c i a  l i v r e  e  de a v a l i a ç ã o  

conce i tua l  , entendendo-se por i s t o ,  uma medida do 

desempenho g loba l  do a l u n a ,  em termas de conhecimento, 

hAbitos de e s t u d o ,  a s s i t g n c i a  e comportamento nas  

a t i v i d a d e s  g rupa i ç  e  i n d i v i d u a i s .  

Existem atualmente  numerosas empresas ded icadas  As 

vendas de mbdulos i n s t r u c i o n a i s  com p re t ensões  de abranger  

o  escopo completo do c u r r í c u l o  e s c o l a r .  Também pode-se d a r  

o  caso de que a  p r h p r i a  i n s t i t u i ç ã o  desenvolva a t i v i d a d e s  

como ma te r i a l  em forma i n t e r n a .  De qualquer  maneira,  quai.5 

a s  vantagens de f a z e r  i s t o ?  Obviamente, o  s i s t ema  de ens ino  

na que s e  r e f e r e  a s  d i s c i p l i n a s  de a n t i g a  d a t a ,  conhece a s  

r e s p o s t a s  aos  problemas t i p i c o s .  Q r e f o r ç a  d a s  ma te r i a s  

mais p rob lem&ticas  vG-se a s s i s t i d o  pe la  poderosa fe r ramenta  

mas, c a i - s e  na que a u t o r e s  esmo DELVAL, (19 51, questionam 

e  com os  qua i s  somos s o l i d á r i o s :  para  que e s t e  f e r r a m e n t a l ,  

d e r b v a ~ ã o  de i--eeursas econ6micas e r e - e s t r u t u r a ~ ã a  do 

ens ina  s e ,  posçivelmente ,  vamos conve r t e r  o  computador- em 
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t i p o  de problema desde que e l e  determinada 

d e f i n i d o ,  a  

Não há 

dúvidas  de 

tenha s i d o  

s s i m  como o momento d e  s e  i n s e r i r  o  computador. 

fhrmulas  nem aproximacões mágicas.  NZo há 

que a  mudan~a da s u b - u t i l i r a ~ ã o  21 u t i l i z a c ã o  

e f i c i e n t e  tomará um tempo que s e  mede em ge racães  de homens 

e  nao d e  computadores.  O Pato de s e  v o l t a r  para  uma 

abordagem ou metodologia d e  t r a b a l h o  em p a r t i c u l a r  não 

demostra a c e r t o s  nem e r r e s .  I n d i c a ,  somente as  m ú l t i p l a s  

p o s s i b i l i d a d e s  de a p l i c a ~ ã o  e  aprovei tamento da i n fo rma t i ca  

na educasão.  





Neste c a p i t u l o ,  a p r e s e n t a r e m o s  um eçt  u d o  s o b r e  o s  

a s p e c t o s  p s i c o l ó g i c o s  d o s  v i d e a - j o g o s  sob d o i s  enfaques 

d o m i n a n t e s :  a v i s ã s  c o m p o r t a m e n t  i s t a  e a c w g n i t i v i s i t a .  

T r a c a r e m a s ,  p n s t e r i a r m e n k e ,  um p a r a l e l o  e n t r e  0 5  v i d e o -  

N 

j o g a s  e o s  p r o g r a m a s  educa t  i v u s ,  d e s t a c a n d o  as r a z o e s  

f u n d a m e n t a i s  p e l a s  q u a i ã  o ç  p r i m e i r o s  s e  i m p õ e m  s o b r - e  a s  

s j e g u n d i s s .  

E n t t - n d u a i t - ~ r n ~ ~  a e s t u d o  d a s  i m a g e n s  soma uma Furteao 

P c Z n i s a ,  d e n o m i n a d a  aejaiwr p o r q u . e  52 ocupa d e :  

i . -  Q p r o b l e m a  d a  l e i t u r a  d e  i m a g e n ç ;  

i -  7 p r o b l e m a  d a  d e t e r m i n a ~ g o  d a 5  e l e m e n t o s  

e s s e n c i a i s  q u e  s campãem e d a  c o r r e s p o n d G n s i a  e n t r e  e s t e s  

e l e m e n t o s ,  e a e n t i d a d e  q u e  c n n f o r - m a m ;  

i i 7 . - E  p r o b l e m a  d a  r e l a G ã a  e x i t e n t e  e n t r e  t a l  

e n t i d a d e  e a r e a l i d a d e  q u e  r e p r e s e n t a .  

0 s  p r i m e i r o s  j o g o s  n o  c u m p u t a d o r  começaram rtns anos  

q u a r e n t a  como uma s i m p l e s  a p r e s e n t a ç ã o  d e  i m a g e n s  d e  

p e r s o n a g e n s  famosas. E s t u  n ã o  apresenkava n e n h u m  g r a u  d e  

N p a r t  isipauao d o  u a u & r i a ;  s i m p l e ~ ~ ~ i r n t e ,  p r a v i d e n c i a v a  a 

s a t i s f a - a o  d e  se  e n c o n t r a r  com uma p e r s o n a l i d a d e  ( S n s o p y ,  

Mona L i s a ,  B a b b a g s ) ,  d e s e n h a d o  e m o n t a d o  a t r a v & s  d e  c a r t a e ç  

p e r f u r a d o s  e impressas  p e l a  i m p r e s s o r a  d e  l i n h a s ;  CURRAN e 

IURNùW, C I P 6 4 5 .  Ç a n s t  i t u i a - s e  n u m a  f o r m a  d e  a r - t e s a n a t o  

a n d e  n ã o  h a v i a  n i v e i s  d e  p a r t i c i p a s ã n  maior- d n  q u e  a 



programador dedicava e ,  o  u s u á r i o  f i n a l  somente o s  

a p r e c i a v a .  

A imagem n e s t a  modalidade, levava ao u suá r io  a uma 

a t i t u d e  "contemplat iva"  e  sem i n t e r a ~ ã o  de forma nenhuma. 

Podemos a c r e s c e n t a r  que e s t a s  imagens, não superam a s  que 

se a t i n g i r i a m  par  o u t r o s  meios.  Mos f i n a i s  dos qua ren t a ,  

comecaram a s  e x p e r i ê n c i a s  com o  jogo de xadrez ,  sendo que 

s e  em 1856 um computador Maniac 1 (Los Alamos, Novo 

Mkxico), jogou xadrez  num t a b u l e i r o  de 36 quadros em l u g a r  

de um de 6 4 .  No ano s e g u i n t e  um computador d e  maior p o r t e  

(IBM 7 8 4 ) )  conseguiu jogar  uma p a r t i d a  r e a l  num t a b u l e i r o  

de 64 quadros mas a inda  o s  r e s u l t a d o s  eram comparáveis aos  

d e  um jogador i n i c i a n t e .  

Do ponto de v i s t a  das  imagens, t r a t a v a - s e  de uma 

ma t r i z  de quadros onde a  c romat ic idade  t i n h a  pouco v a l o r ,  

sendo que ' s6  se necess i tam duas c o r e s  para  r e p r e s e n t a r  o  

t a b u l e i r o  u n i v e r s a l .  

Ate a q u i ,  s b  temos f a l a d o  em r e l a ~ ã o  5 s  o r i g e n s  d e s t e s  

jogas  que estavam programados pa ra  grandes  máquinas mas, 

entramos agora  no ponta  de r e v i s a r  o  que aconteceu apbs a  

a p a r i ~ ã o  do microcomputador. O p a i  das  máquinas para  videe- 

jogas  f o i  Nolan Bushnell sue desenvolveu um p r a t h t i p o  de 

jogo chamado "Computer Çpace", em 1971.  Tratava-se  de uma 

b a t a l h a  e n t r e  um d i s c o  voador e uma nave e s p a c i a l .  

Comparado com o s  jogos a t u a i s ,  e r a  extremamente s i m p l e s .  

Era um jogo de p o n t a r i a  onde dev ia -se  a c e r t a r  o  a l v o  móvel. 

Pouca tempo apbs  e s t a  a p a r i ~ ã a ,  Bushnell c r i o u  d o i s  

jogos ,  ho je  cons iderados  c l á s s i c o s :  "Tennis" e " 

Alghns anos mais t a r d e ,  A t a r i  produz um sego chamado "Pong" 







i i . -  Jogos de olhos-mãos ou jogos de c o o r d e n a ~ Z o  

psicomotora:  o s  j i  famosos e  h i s t ó r i c o s  jogos de t e n n i s  de 

mesa, i n v a s o r e s  de espace  e  a  g e r a ~ ã o  completa de jogos de 

a ~ ã o  b é l i c a .  

i i i . -  Jogos de p e r s e g u i ~ ã o ;  

i v . -  Jogos de d e s t r e z a :  e n t r e  o s  que incluimos 

l a b i r i n t o s  e quebra-cabecas d i v e r s o s .  

v . -  Jogos c r i a t i v o s  e n t r e  o s  sue  figuram os  mbdulos 

para  montar desenhos bi -dimansionais  ou d i v e r s a s  

combinacões de f i g u r a s  e p l anos .  

v i . -  Jogos de a v e n t u r a :  tambkm com a l t a s  quan t idades  

de programas do t i p o  b k l i c o .  

Para  não entrarmos em d e t a l h e s ,  podemos d i z e r  que 

escolhendo s ó  um l a b o r a t b r i o  dedicado à producão de video- 

jogos ( i- l%SBFT), todos  e l e s  espec ia lmente  f e i t o s  para  o  

computador de o i t o  b i t ç  Commodore @$4, d e n t r e  177 t i t u l o s ,  

74  pertencem à s  á r e a s  c l a s s i f i c a d a s  como b k l i c a s ,  de 

v i o l ê n c i a  ou d e  a g r e s i v i d a d e  e x p l i c i t a .  I s t o  e q u i v a l e  ao 

4 1 . 8  % do t o t a l .  

Como um t r a ~ o  c a r a c t e r i s t h s o  dos v ideo- jogos ,  pode-se 

observar  a  e x i s t e n c i a  de uma linguagem in t r i n secamen te  

u t i l i s a d a  em t-elacso a  e l e s .  Tomaremos po r t an to  a  t i t u l o  de 

exemplo o s  verbos  como ind i cado re s  dos ob j e t  %vos 

perseguidos  e por um o u t r o  l ado ,  a  l i s t a  de p a l a v r a s  

r e p r e s e n t a t i v o s  do c o n t e x t o .  Extraimos a l ea to r i amen te  de 

v i r i o s  c a t & l o s o s  de f a b r i c a n t e s  d e s t e s  jogos ,  os  qua i s  s ã o  

apenas ,  uma amostragem minima de sue poder ia  s e r  uma a n s l i s e  

g loba l  de todos  o s  t i t u l o 5  e x i s t e n t e s  no mercado 



b u l o s  ou  e x p r e s s g e s  i d i o m  s p o i s ,  muitos d  



como por exemplo: 

i . -  Exer ion;  

l i  . -  Chakin pop; 

i i i . -  Blue-Max; 

i v . -  H e i s t r ;  

v . -  Nibbly 

e v á r i o s  o u t r a s  do t i p o .  Neste t r a b a l h o ,  co loca-se  em 

dMvida a  psder  de t r ansmis são  de i d é i a s  e c o n c e i t o s  que 

possam t e r  em r e l a ç ã o  a uma e r i a n ~ a  t i p o  de qualquer  p a i s  

l a t  ino-americano. 
A 

e II 

Muito embora CI fen6meno da dependência nao possa  s e r  

mensurado de forma c o n c r e t a , e l e  não passa  desperceb ido  nem 

aos  u s u á r i o s  e  muito menos aos f a b r i c a n t e s .  Suas causas  são 

a inda  motiva d e  d i s c u s s ã s .  

Meãtes p a r s g r a f o s  tentar-se-A i n t r o d u z i r  algumas 

i d @ i a s  b a s i c a s  sob re  a tema da "dependi$neia" aos  video- 

jogos" . 

Como exemplo, expomos aqui  o  levantamento f e i t o  a  

p a r t i r  das  p u b l i c a ~ õ e s  da r e v i s t a  Micrehabb3, de ed i cão  

espanhola ,  números 129 e 1â@, t-iobby Pres - ,  1987. 

Segundo e s t a  f o n t e ,  a v a r i s v e l  dependzncia não aparece  

como resumo de uma va lo racão  g loba l  do video-jogo mas somo 

uma das  t a n t a s  cons ide radas  na a v a l i a c ã o  g e r a l  do programa, 

e graduada e n t r e  @ e 1 Q .  Vemos nos obr igados  a a p r e s e n t a r  

a lguns  dos c o n c e i t o s  o r i g i n a i s  d e s c r i t o s  pe lo s  j o r n a l i s t a s  

e  c r i t i s o s  para  r e f l e t i r  concretamente o  que queremos 

d i z e r .  Deve s e  e s c l a r e c e r  que a  questão da dependencia e s t á  

fo r temente  l i g a d a  '& " a t r a t i v i d a d e "  de a lguns  v i d e s - ~ o g o s ,  



ou s e j a ,  à e s t r a t & g i a  gera2 e aos a t r i b u t o s  de 

rromat i e i d a d e ,  o rgan izacão  e  desenvolviment o  do jogo .  A 

p a r t i r  d a í  pode s e  da r  o  caso  de que e s t e s  jogos possam 

i n f l u e n c i a r  aos  jogadores  a t é  c r i a r  c e r t o  grau de 

dependência para  cam o  jogo .  Segundo a  r e v i s t a  MPCRQWBB 

(1987)  em r e l a ~ ã o  a uma das  -por en tão- ,  Últ imas a p a r i ~ õ e ç  

na mercado: " . . . a  i n t rodueão  de uma ser- ie  d e  e lementos  

o r i g i n a i s  no desenvolvimento ( d e s t e  jogo - o  p a r e n t e s e  6 

n o s s o - ) ,  tem conseguido um jogo com um nave2 d e  

dependiiincia, pouco h a b i t u a l . . . " .  A s e g u i r ,  nas conc lusEes ,  

o a u t o r  d i a  sue :  " .  . .em d e f i n i t i v o ,  X ,  possu i  todos  os 

i n g r e d i e n t e s  para  s e  c o n v e r t e r  numa e s t r e l a  e pode se r  

cons iderado  um dos jogas  mais p o t e n t e s  na c r i a ~ ã o  d e  

dependencia do a n o . . . " ;  -a t r a d u ~ ã o  c o n c e i t u a l  nos 

p e r t e n c e .  

Num o u t r o  exemplar da mesma r e v i s t a ,  o  j o r n a l i s t a  de 

B Y ,  (1987') expre s sa  que: " . . .  resumindo, pode-se 

d i z e r  sue  Y ,  & um bom jogo, a t r a i n t e  e  r e l a t i v a m e n t e  

c r i a d o r  de dependgncia mas, r e s u l t a n d o  à s  vezes um pouco 

r e i t e r a t i v o  . . . "  A s u a l i f i c a ç ã c ~  conseguida pe lo  jogo X f o i  

d e  B pon ta s  em "dependência",  e n t r e t a n t o ,  o  jogo Y, recebeu 

7' pontos ,  na mesma e s c a l a .  

A s  pe rguntas  que a inda  f i c a  sem r e s p o s t a  é ,  qua i s  a s  

v a r i k v e i s  cons ideradas  para  a  d e k e r m i n a ~ ã o  de %a1 

"dependgncia"? E s t a ,  responde a  um es tuda  e laborado  por 

p r o f i s s i o n a i s  das  S r e a s  d e  i n f o r m & % i c a ,  p s i c o l o g i a ,  e n t r e  

o u t r a s  ou ,  s e  simplesmente s e  t r a t a  de e l a b o r a r  um video- 

jogo que e s t e j a  supor tado  num determinada t i p o  de 

e s t r a t k q i a  l ud i ca?  



- e B 

Nesta seGão serão feitas algumas considerasões em 

relacão ás habilidades desenvolvidas a partir 

de uma atividade qualquer. m primeiro lugar, deve-se, 

então definir uma habilidade em si. Segundo L 

(1977)) "...habilidade, ao contrário do talento, é uma 

consequgncia de treinamento e da pr&t ica. . . " 

Estamos colocando estes esclarecimentos em geral uma 

vez que , após de terem-se int roduzido e-ak es 

ent retenimentos existem expectativas ao redor deles como 

possiveis mecanismos para atingir melhorias em alguma fo rma 

do desenvolvimento das sriancas. 0 que mais se espera dos 

video-jogos 6 que promovam melhorias nos mecanismos psico- 

motores e de coordenacão em geral e, a posteriori, que 

possam favorecer a aprendizagem e generalira~ão de 

estratkgias. 

Sendo que todo jego apresenta uma serie de problemas a 

serem resolvidos via estrat-&gia, existe uma dependência 

direta do fator tempo. Sendo assim, vamos tentar nos 

espraiar em alguns tópicos desta natureza. 

Segundo LEGGE e BARB", (19771, estas tarefas sao 

tambhm chamadas de tarefas de tempo de r e a ~ ã o  pois, o que 

se mede é o tempo transcorrido entre a apresentacão da 

tarefa ao sujeito e B inicio da resposta por ele conferida. 

A este período da-se a nome de tempo de latgncia da 

resposta. Presume-se que a maior parte deste tempo 4 

ocupado na preparã~ão da resposta prestes a ser dada. 



A s  t a r e f a s  p l ane j adas  para  e s t u d a r  a s  r e s p o s t a s  

q u a l i f i c a d a s  podem s e  d i v i d i r  em duas formas:  exis tem 

t a r e f a s  de v i s a r  um a l v o  como o b j e t i v o  e  a s  t a r e f a s  de 

a q u i s i c ã o  de um a l v a .  Nestas  t a r e f a s ,  o  c r i t k r i o  e s s e n c i a l  

do e x i t o  é a  p r e c i s ã o  e s p a c i a l  conseguida e d e  forma g e r a l ,  

podemos d i z e r  que o s  e r r o s  permi t idos  s ao  muito pequenos.  

Exemplos das  p r imei ras  ( v i s a r ) ,  s e r i a  segundo LEGGE e 

BARBER, (19771, uma t a r e f a  de p o n t a r i a ,  sendo e s t a  t a l v e z ,  

a  mais s imp le s  das  t a r e f a s  q u a l i f i c a d a s .  U m  exemplo das  

segundas ç e r i a  g u i a r  um c a r r o  onde o  ângulo  que s e  roda o  

vo l an t e  e o momento da a ~ ã a ,  s e  cons t i tuem em a lgo  chave na 

a q u i s i c ã o  de um a l v o .  

E x i s t e  i n t e r e s s e  p s i c o l 0 g i s o  nas t a r e f a s  de p o n t a r i a  

porque e s t a s  tornam obse rv ive l  a p r e c i s ã o  da r e s p o s t a  

i n i c i a l  nso d i s t o r e i d a  p e l a  a d i ~ a o  de c o r r e ~ 6 e s  e f e t u a d a s  

du ran t e  o movimento, LEGG 

A s  t a r e . % a s  d e  a q u i s ; i ~ ã o  de' a l v o s ,  embora sejam 

basicamente semelhantes  àç a n t e r i o r e s ,  s e  d i fe renc iam num 

aspec to  impor t an t e .  Podem s e r  concebidas  como uma s&rie de 

r e s p o s t a s  d e  p o n t a r i a  que termina quando s e  consegue a 

p r e c i s ã o  r e q u e r i d a .  Numa ap rox i rna~ão ,  poderiamas d i z e r  sue 

e ~ i s t e m  a l v a s  kempsrários ou diferenciais e  que na medida 

que vão-se conseguindo o s  s u c e s s i v o s  da s é r i e ,  V ~ Q  

aparecendo o u t r o s  novos a t é  acabar  com todos  o s  

kn t e rmed iá r i s s  e chegar  ao f i n a l  

13 r a s t r e i o ,  6 por exemplo, uma t a r e f a  de a q u i s i ~ ã o  de 

a lvo  em que e s t e  muda cont inuamente .  Deste modo, pode-se 

a p r e s e n t a r  ao s u j e i t o  um problema de v a r i a ~ z o  con t inua  e ,  

par  t a n t o ,  e l e  & r e q u i s i t a d o  a  responder  canstantemente  



Há duas e s p e e i e s  de r ã s t r - e i a  ( t r a c k i n g )  : de 

perseguicão  e B compensatBrio.  
"s 

V.3.4.- Rastreio 

Es te  t  i po  d e  r a s t r e i s ,  6 prá t  icamente a u t o - d e s c r i t i v o :  

d o i s  p o n t e i r o s  szo  ap re sen t adas  ao s u j e i t a .  U m  d e l e s  6 a  

a l v o  e p o d e  s e r ,  por exemplo, um ponto em c o n s t a n t e  

movimento sabr-e a t e l a .  O o u t r o  ra t i tn ,  r e p r e s e n t a  o 

desernp~iiha do  s u j e i t a  e s h  se a l t e r a  em f u n c a o  d a s  

rec?pwstafã de c o n t r o l e .  Em g e r a l ,  a t a r eFa  c o n s i s t e  em 

ixanter as d a i a  pontas  j u ç t a p a s t o s  a que nos videem-jagss 

s e r i a  a co inc idanc i a  ~ n b r e  o a l v o  e  5eu per 'eguidor.  Se  se  

r e l a c i o n a r  com a s c i t r a tkg i a  d e  b a s e  do l egendá r io  PAC-MAN, 

a rnecsnica b á s i c a  do jogo é exatamente e s s a  com algum grau  

de camplexidãde p a i s ,  n nosso "agente"  6 CI a l v a  daque les  

que a seguem e ,  s imu lkaneam~n te  deve s e g u i r  s e u s  a l v a s  

para  g a n h a r  pontos.. 

Q rasky-eio compensatória d i f e r e  du a n t e r i o r  j á  sue 

rixi-ãte apenasã um pat i tee io  em mrdvimento. E s t e  6 i n f l u e n c i a d o  

t a n t a  p e l a s  pertur-bacgeç impostas p e l a  s u j e i t o  coma p e l a s  

r e s p o s t a s  d e  c a n t r a l e .  A t a r e f a  do ~ u j e i t o  c o n s i ~ t e  em 

manter e s s e  i nd i cado r  num determinado valor- .  Nas t a r e f a s  d e  

r a s t r e i a  rampensat b r i o  uisua2 samp-umeterit m ã i a r e ~  e mais 

complexas funcaes  d e  c o n t r o l e  de que na caso  a n t e r i o r  p u i ã ,  

to rna-se  n e c e s s á r i a  c a n f e r í r  movimenta e ordens  que 

e s u l l i b r r m  a s  pe r tu rbasõeã  do problema. U m  exemple 

esçlar-ecedor d e s t e  t i p o  d e  r a s t r e i o ,  s % a  a s  sirnuladore5 d e  

v805 porque 58 d e v e  manter um c u r s a ,  U R I ~  a I  t UY-a , 





s u j e i t o  a n t e  o  video-jogo,  a  r e l a q ã o  compat i b i l i d a d e  E-R é 

importante  uma vez que a  l o c a l i z a ~ ã o  de o b j e t a s ,  d e t e r m i n a ~ ã o  

de t e c l a s  e  a5  r e s p o s t a s  o f e r e c i d a s  e s t z o  em ínt ima r e l a c ã o  

com o  çucesso  na s o l u ~ ã o  do problema a  s e r  so luc ionado .  

Cabe d e s t a c a r  que quando s e  t r a t a  d e  d e f i n i r  a 

compat ib i l idade  de forma ope rac i sna l  caimos em problemas 

muito complexos e  a compat ib i l idade  s o f r e  um t r a t amen to  

n i t idamente  i n t u i t i v o .  I s t o  pode s e r  i n t e r p r e t a d o  como o  

problema que emerge na tura lmente  quando a  r ep re sen t acão  d a  

r e l a c % o  e n t r e  o  e s t imu lo  e a r e s p o s t a ,  não têm uma 

correspondGnsia g r s f i c a  no plano p o i s ,  e s t a  r eg ida  por um 

v incu lo  de t i p o  l 6 g i c o  ou operac iona l  o que não e  t r a d u z i d o  

na r ep re sen t acão  sob re  o  plano em forma d i r e t a .  

Segundo o  que f o i  desenvolvido a t é  o  momento, o  que 

o5 videe- jagas  poderiam v i s a r ,  506 a  8 t i c a  da P s i c o l o g i a  

Csmpoutamen% i - t a  k :  

P . -  B i m i n u i r  a  tempa d e  l a t  Gncia I s e g u n d o  expl  i c a d o l ;  

i i . -  Melhorar a  eompatibi . l idade "R.  

2 impor tan te  d e s t a c a r  que a inda  sue se  a p e r f e i ~ s e m  

f a t o r e s  como o s  c i t a d o s  an t e r io rmen te ,  nao necessar iamente  

teremes melhorado a s p e c t o s  s o g n i t i v o s .  Só es ta remos  

melhorando o s  tempos pa ra  responder  a  um determinado 

e s t imu lo  e  d e n t r o  de um t i p o  de problema. A p a r t i r  do 

sucesso  em t a r e f a s  do t i p o ,  a l t amente  l o c a l i z a d a s ,  com cada 

vez maior r e l a ~ ã o  de compat ib i l idade  e  menor tempo de 

l a t ê n c i a ,  pode-se a s p i r a r  a  consegui r  c e r t a s  melhoras na 

comportamento pã ico-mot r iz .  

.3.4.- 

A h i p ó t e s e  bas i ca  de capacidade d e  processamento de 



informa~ão pede essencialmente que o sujeito humano leve 

mais tempo para resolver problemas mais difíceis, sendo a 

dificuldade determinada pela mhtrica da Teoria da 

In formacão . Cont emp lando s J &  exposto para a 

compatibilidade E-R, pode se dizer que a capacidade de 

pracessamento de inQormacão do sistema muda com a tarefa, 

ou entso, que a carga informacional de uma tarefa 6 

determinada pela sua campatlbilidade E-R. Esta aproxima~ão 

ainda que plausível, não d i z  nada a respeito de uma 

quantifica~ão destes efeitos, LEGGE e EW, ( 1 9 7 7 ) .  

A psicologia trata de explicar por um outro lade, esmo 

poderia surgir a relacão informacional na f u n ~ ã o  de 

IatGncia. Uma solucgo que decorre da Teoria da Informa~ãs, 

diz que o processo de selecão tem de isolar uma determinada 

resposta dentre as alternativas possíveis. Uma forma 

eficiente de conseguir isso é tomar uma sgrie de decisões, 

reduzindo o conjunto de alternativas. Isto é o que a 

psicologia chama de dicotomina~ão seriada. Esta 

visualizacao dos processos subjacenteç resulta atrativa 

quando o número de alternativas uma potencia de dois e as 

alternativas são equipraváveiç LEGGE e BARBER, ( 1 9 7 7 ) .  

.3.!5.-- 

Do ponto de vista dos métodos de computação; NAUR, 

6 3  , em cada ciclo de busca, o número de alternativas 

na procura de um determinado elemento de um arquivo, pode- 

se dividir e m  duas partes, uma das quaiç se rejeita 

temporariamente. Tenta se achar a objeto em questão na 

metade reminicente, dividindo sucessivamente em duas partes 

iguais a área sob estudo ate acabar com ela, se não se 
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p o n t a r i a  a  "o lhos  fechados" ,  LEGGE e  B A R B E R ,  ( 1 9 7 7 ) ,  

expe r i enc i aa  que deram como r e s u l t a d o  que podiam s e  

a l c a n ~ a r  a l v o s  determinados t a n t o  observando como à s  

CE?$JàSi .  

Deve-se lembrar que a s  programas que regem os  video- 

jogos acontecem s e r  generosos  em mater ia  de p o n t a r i a  p o i s  

nem o  p r ó p r i o  jogador compreende a5 v e r e s  como 6 que e s t a  

acer tando  no a l v o  ( n í v e l  de d i f i c u l d a d e  b a i x a ) .  Quanto mais 

r&p%do f o r  a  r e s p o s t a ,  menos p r e c i s a  e l a  s e r á .  Em algum 

t i p o  d e  exper imentas ,  a s  conc lusões  foram su rp renden te s  

quando a s  pessoas  sob prova,  deram a s  mesmas r e s p o s t a s  

p ress ionados  no tempo e  acer taram com o s  o lhos  a b e r t o s  como 

quando fechados .  Qu s e j a ,  estamos no t e r r e n o  d a  i n t u i c ã o  

mais uma ver  onde a costume a s e  e n f r e n t a r  com e s t í m u l o s  

h a b i t u a i s  tem produzido r e s p o s t a s  que devendo s e r  

e l abo radas  num espaGo de tempo muito b reves  conseguiram, 

apesa r  de s t  e  condic ionament o ,  a t  i n g i r  o s  ob j e t  i v o s  

co locados .  

TURKLE, (1984), af i rma  que o  grande b e n e f i c i o  dos 

video-jogos & o  e x e r c i c i o  de uma nova l é g i c a ,  a Idg ica  sue 

comanda a s  nova- formas do pensamento das  c r i a n ~ a s :  a 

16gica  da s i m u l a ~ ã o .  Em cada um dos video- jogos ,  e x i s t e  um 

micromundo e  em cada um d e l e s ,  uma l ó g i c a  de sámulacão:  

elemento i m p r e s c i n d á v ~ l  na nova c u l t u r a  computac iena l .  A 

próp r i a  a u t o r a  reconhece que e s t e  grande b e n e f í c i o  s e  

conve r t e  também num problema po tenc i a l  desde que qualquer  

c r i a n ç a  pode se i n t e r e s s a r  mais p e l a s  s a t i s f a ~ Q e s  e 

e x p e r i e n c i a s  v i v i d a s  nos mundos simulados do que n u s  r e a i s .  

Algumas d a s  conc lusões  de TURKLE, ( 2 9  



i . -  "0s videe- jogos  podem p rov idenc i a r  uma 

opor tunidade pa ra  a s  c r i a n c a s  desenvolverem e s t r a t é g i a s  

p a r t i c u l a r e ã  pa ra  apbs genera l iza rem e s t a s ,  no i n t u i t o  de 

t r a n s p o r t i - l a s  aos  o u t r o s  jogos;  ou s e j a ,  aprender  a  

aprender" ;  

i i . -  " O s  v ideo- jogos  permitem ã i n se rcão  no mundo da 

l b g i c a ,  p e r c o r r e r  e  v i v e n c i a r  micramundes simulados 

i n t  e r a t  ivos" ;  

i i i  . -  " U m  video-joga ex ige  e levada concentração o  que 

pode s e  c o n v e r t e r  numa forma de ineen t  i v a r  e s t a s  condutas  

d e  c a n c e n k r a e ã o  t r a n s p a r t a d a a  &s o u t r a s  i r e a s  i n t e l e c t o -  

cogni t  ivo-mat r iz" ;  

i v .  - "Qs video- jogos ,  apresentam à s  c r i a n c a s  a  

opor tunidade d e  encon t r a r  uma a t i v i d a d e  sue n a s  tem 

f i m .  Apresentam uma pro jeção  ao i n f i n i t o  em r e l a e ã o  5% 

c s n q u i s t a ç  a serem f e i t a s  e  que, simul táneamente ,  a t r a i  

Cortemente o s  jogadores produzindo algumas formas d e  

temor pe lo  f a t o  de encontrarem aspec tos  e s t r a n h o s  a seu  

Smbito r e a l ,  por exemplo, o  tempo, p o i s ,  pode s e  c o n t i n u a r  

 osa ando indef in idamente ,  e t c " .  

Se pensarmos no u s u & r i o  comum de v ideo- jogas ,  

normalmente rncont ra r iamoã  c r i a n g a s  que enfrentam e s t e s  

paco tes  e/ou maquinas ded icadas  como um passa-tempo mas, 

exis tem u s u á r i o s  excepc iona i s  e n t r e  os  qua i s  colocamos em 

p a r t i e u a l a r ,  o  caso  mencionado por TURKLE, (19841,  d e  um 

u s u i r i o ,  a d u l t o  que p r e f e r e  o s  mundos prsv idenc iados  pe lo s  

jogos a n t e s  do q u e  o  mundo r e a l  p a i s ,  aque l e s  sgo p a s s í v e i s  

d e  serem to t a lmen te  c s n t r a l a d a s .  O mundo r e a l ,  como c e n á r i o  

de r o n t i n s g n e i a s  permanentes do s u j e i t o ,  a p r e s e n t a  o 



problema da e sco lha  permanente do homem e  s u a s  

c i rcun t$ inc ias ,  e t odas  a s  f o r ç a s  e  f a t o r e s  eond ic ionan te s  

co locadas  na d í a  a  d i a  por t e r c e i r o s  ou por rarGes  

a l e a t á r i a s .  A complexidade do mundo r e a l ,  a inda  não é 

reproduráve l  completamente por um video-joga ( p o i s  s e  

pensarmos nos fenomenos de s imulação,  e s t e s  sgo 

cons iderados  r ep re sen t acões  "aproximadas" da r e a l i d a d e ) .  

0 videa- jogo,  a ve rsão  e n l a t a d a  do mierornundo na que o 

jogador s e  deba t e ,  de alguma forma, c o n t r a l i v e l ,  s e  opme 

ao dominio a b s o l u t o  por p a r t e  d o  homem mas não pode e v i t a r  

s eu  avaneo na geracão de modelos para  a  r e s o l u ~ ã o  de 

problemas.  

Pa r t i cu l a rmen te ,  achamos q u e ,  dependendo do con tex to  e  

da c o n c e p ~ % o  que o  s u j e i t o  tenha sob re  o  " en t r e t en imen to" ,  

a s  v ideo- jogos  podem s e r  um meio dom&st ica ,  não acadkmico 

d e  f avo rece r  p o t e n c i a l i d e s  de c r i a n ~ a s  e  a d u l t o s  mas, a 

e x p e r i ê n c i a  nos i n d i c a  que ao tempo que se desenvolv ia  u m  

Congresso Federal  de In fo rmá t i ca  Educativa na Argent ina ,  

com a s s i s t ê n c i a  de 2@88 docen te s ,  8 horas  por d i a  du ran t e  

t r e s  da s ,  na mesmo c e n á r i o ,  geográf icamente  l o c a l i z a d o s  na 

mesma c idade ,  encontrava-se  uma turma de cen t enas  de 

c r i a n ~ a s  e a d u l t o s  em r a t a c ã o  permanente, d u r a n t e  1 

d i & r i a s ,  abrangendo o  p r ó p r i o  h o r á r i o  e s c o l a r ,  de 

expedien te  e do poss íve l  h o r i r i o  de encont ro  e n t r e  c r i a n ~ a s  

e f a m i l i a  t o d a .  

Digamos, a t é  que ponta o b e n e f í c i o  dos jogos é t ã o  

importante  como para  an tep6- lo  aos  v a l o r e s  mínimos das  

a t  i v idades  educat  i v a s ,  kor i i r ios  de a u l a  e  encont ros  

f a m i l i a r e s ?  Por um o u t r a  l a d o ,  para  quem tem micro em 



1 .-. , o s  problemas da des locação  da c r i a n e a  do ambito 

dom&stico podem f i c a r  superados  mas, a inda pode apa rece r  

o u t r o  dos s i n t o m a s ,  t i p i e o s  dos  l a r e s  e  de fenso re s  dos 

j ogas :  coma s e  d i s suade  uma f a m i l i a  que o  domínio de video- 

jogos não conve r t e  a c r i a n c a  num gên io  nem as segu ra  suces so  

no Smbita cornputacional? 

113.- 

Podemos d i z e r  que a s  maiores a t r i b u t o s  que a s  

programas educa t ivos  a inda  não tem f e i t o  i ncu r são  e ,  

representam a s  causas  p e l a s  que não conseguem conco r r e r  com 

os  videa- jogos ,  s s a :  

i . -  0 s  video-jogos (em quase a  sua t o t a l i d a d e )  

ãpreçentam r o t i n a s  em código de máquina p e l e  sue o s  

r e c u r s o s  de c o r  e  som são  muito melhor ap rove i t ados  bem 

come que a ve loc idade  da mAquina 6 acentuadamente maior;  

i i . -  Normalmente, pode jogar  mais de uma pessoa ,  

enquanto nos programas educat i v o s ,  a  p r e p a r a ~ ã o  4 Ceika 

como i n s t  r u ~ ã o  programada, o  s e j a ,  i n d i v i d u a l ,  t  i r ando  

c e r t o  grau de a t r a ç ã o ;  

i i i . -  Mos video-jogos o  r o t e i r o  nem sempre 4 o  mesmo, 

p a i s ,  o s  g r aus  de d i f i c u l d a d e  i m p ? k m  c e n i r i o s  e  r o t e i r o s  

d i f e r e n t e s ,  sendo que nos programas e d u e a t i v s s ,  p e l a  sua  

na tu reza  o r i e n t a d a  a  um tema ou mate r ia  do ens ino  

c u r r i c u l a r ,  o r o t e i r o  6 sempre o  mesmo; 

i v . -  Acentece que os  ~ i d e ~ - - j o g o ~  têm um a l t o  grau de 

i n s t s n c i a s  i ne spe radas  pe lo  u s u á r i o  e nos programas 

e d u c a t i v o s ,  a ç  s u r p r e s a s  não s ã o  p a r t e s  de r o t e i r o .  I s t o  

t i r a  uma c o t a  de m i ç t é r i o  e provavelmente de encanto  ns 

t r a b a l h a  do e s t u d a n t e ;  



v . -  0s video- jogos  possuem uma s é r i e  de a l t e r n a t i v a s  

i n t e r e s s a n t e s  a inda  nos ca sos  de um desempenho e r r a d o  ou 

pouco s a t  i s f a t ó r i o .  Nos programas educat i v s ã ,  a5 

recompensas, o s  cenSr io s  e a  c e n t r a l i z a ~ ã o  dos temas e s t ã o  

desenvolvidos  ao r edo r  dos a c e r t o s  e  sucesso  do u s u i r i o ;  

v i . -  0 s  v ideo- jogos  possuem um c a r a c t e r  p u n i t i v o  muito 

ba ixa ,  p o i s ,  segunda a s  i n t e r e s s e s  dos f a b r i c a n t e s ,  nao s e  

t e n t a  a f a s t a r  ao u s u á r i o  de produto  mas, o s  prsgr-amas 

educat  i v o s ,  com sua i n t e n ~ ã o  de levar- i r e f l e x ã o  e  

c a n s i d e r a ~ g a  das  r e s p o s t a s  c o n f e r i d a s ,  d i r igem ao e s t u d a n t e  

ao caminhe c e r t o  nem sempre com a  linguagem e  formas 

ap rop r i adas  para  n%o provocar d e c e p ~ ã a .  Acontece que a inda  

nos n i v e i s  d e  desempenho minimo, o s  video-jogos p o d e m  

o f e r e c e r  e s t imu lo  com a 2 t e r n a t i v a s  bem v a r i a d a s  a t é  a 

r i v a l  humano cons iga  melhorar sua  s i t u a q ã o .  

v i i . -  0 s  v ideo- jogos  tGm s u p o r t e  em 98% dos casos  na 

sua  po tenc ia  g r á f i c a ,  o  que f a z  p a r t e  do c r e s c e n t e  suces so ,  

sendo mais ag radave i s  e menos c a n s a t i v o s .  O mate r i a l  

i n s t r u c i o n a l  mantém ( a i n d a  que pre tende  se  mudar) uma c o t a  

de t e x t o s  que provoca o  maior aborrecimento por p a r t e  dos 

e s t  udant e a .  

v i i a . -  0s  video-jogos e s t ã o  em g e r a l ,  preparados  para  

o  ç u j e i t o  i n t e r a s i r  com a  miquina usando a s  mãos de uma 

maneira nem sempre muito s e l e t i v a  (caordenaeão dos dedos e  

e n t r e  ambas mãos) mas, podem s e r  melhor s e  compararam cem 

aque l e s  programas educa t ivos  que s á  exigem da a luno  a c e s s a r  

r e s p o s t a s  cam um dedn.  
IU N 

Para  abordar  a  questão da organizaqão da informaeão 



mos n a s  en  a 



l u g a r e s  ande s e  c o n s t i t u i  no r e c u r ~ a  educacional  mais 

impor tan te  ao mesmo tempo que mais s imp le s ;  METZ, ( 2 9 7 3 ) .  

Diz o  mesmo a u t o r  sue  s e  comete o  e r r o  de quere r  a g r e d i r  a  

pa l av ra  em forma e x p l i c i t a ,  ou s e j a  usando p a l a v r a s  ( ! ? )  

coma s e  não ex i s tessem imagens o c i o s a s .  Vale a  pena 

r e s s a l t a r  o u t r a  expressão  d e s t e  a u t o r  que d i z  sue " .  . . a  

e x a l t a c ã o  da imagem promove a t e  a s  e s t r u t u r a s  l i n g u i s t i c a s  

s u b j a c e n t e s  na obra  i c i n i c a  . . . "  F i n a l i z a  com um c o n c e i t o  no 

qual vamos nos a p o i a r  para  o  desenvolvimento da nessa  

metodolos ia .  De acordo com METTZ, ( l . Y 7 3 > , "  . . .  A imagem não 

c o n s t i t u i  um ímpkrio autênsmo e c e r r a d o  senão que f a z  p a r t e  

com a s  p a l a v r a s ,  com todo o  r e s t o ,  na jogo dos s e n t i d o s ,  

nas i n t e r y r e t a ~ õ e ç  e r e l a ~ õ e s  humanas. Porkm, a. s 

semiologia  da imagem, n a 0  s e  f a r á  a f a s t a d a  de uma 

aemio la s i a  g e r a l  . . . "  

e r 

Uma das  so locacões  que não passa  i n a d v e r t i d a  à nossa 6 

aque la  l evan tada  por WIITG MSTEIN, (1981 ) no Tract  a t  us  

bogico-Phi losophicous ,  posic ionanda-se  numa forma a l tamente  

c r í t i c a  em r e l a ç ã o  ' a  imagem e  seu  poder d e  t r ansmis são  de 

InSormacão. De uma maneira su rp reenden te ,  Wi t tge ina t e in  s e  

so loca  f r e n t e  & i d é i a  da s  imagens como c r í t i c o  muito alem 

d e  qualquer e x a l t a ~ a o  d e s n e c e s s á r i a .  Ele  d i z  que " . . .Uma  

imagem não é como uma p r o p o a i ~ ã o :  n%o d i z  nada.  Uma imagem 

não 6 uma af i rmacão de que e x i s t e  alguma c o i s a  coma a  

d e s c r i t a  e que pode s e  encon t r a r  em algum luga r  do mundo, 

no e n t a n t o ,  uma p r e p o s i ~ % o  d i z  que há alguma c o i s a  que 

e x i s t e  . . . O  Wáttgenste in  a p r e s e n t a  no i n c i s s o  4 .@22,  o 

s e g u i n t e  enunciada:  " . . .  uma p r o p o s i ~ Z o  mostra come s3o a s  





conteúdo da imagem como pa r t ado r  de um v a l o r  de verdade 

e s t á  submet i d a  ao Sa to  de que e x i s t a  uma cor respondênc ia  

d i r e t a  e n t r e  a s  p r i m i t i v a s  da imagem e  o b j e t o s  que e l a s  

representam e  do v a l o r  de verdade que  a  imagem o f e r e c e  em 

r e l a e ã o  à r e a l i d a d e  r e p r e s e n t a d a .  

Temos r ev i sado  c o n c e i t o s  v a l i o s o s  da imagem desde o  

ponto de v i s t a  semie lóg ico  e  desde o  ponto de v i s t a  formal 

no caso  c i t a d o  acima.  Re f l e t i r emas  brevemente sob re  

a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  cem a  imagem e a  sua  capacidade 

inforrnacional e  e d u c a t i v a .  
8' 

i 

Numa a r g u m e n t a ~ ã a  que favorece  amplamente a s  imagens 

em r e l a c ã n  aos t e x t o s ,  WHITE,  (1987) a p r e s e n t a  como 

fen6meno s s t  ensável  a s  ver% i s i n o s a s  mudan~as  no t e r r e n o  

informacianal  em o p o s i ~ ã o  ao e s t a t i s m o  que padece a  

educaeao.  A a u t o r a  ap re sen t a  i n  ex t enso ,  t ó p i c o s  dos que 

temes e x t r a i d a  o mais subs t anc ioso  no i n t u i t o  de 

complementar a s  d i s cusões  l evan tadas  a t é  o  momento e p e l a  

d e f i n i t  i va  c o t a  d e  razão  que e l a  tem quando s e  t r a t a  d e  

r e l a c i o n a r  o  tema imagens com a  t e c n a l o g i a  informát i e a  

ap l  icada à educacão.  

W H I T E ,  ( 1?87 ) ,  s e  encont ra  a tua lmente ,  1  iderando a 

maior ia  da s  d i s c u s õ e s  sob re  a  impor t snc ia  do uso das  

imagens no ens ino  g e r a l .  Em razâo  d i s t o ,  WHETE, ( 1 % E 7 ) ,  

d e c l a r a  que " O ens ino  convencional  tem produzido uma forma 

d e  a s s imi l acão  que impl ica  que a  informaeSo s ó  s e  recebe 

a t r a v e s  do t e x t n ,  de esquerda a ' d i r e i t a  e  de cima para  

baixo . . . "  A s  imagens tem a  p o s s i b i l i d a d e  de modi f ica r  e s s e  

padrza de o r g a n i z a ~ z o  da informaego.  Da mesma maneira,  a 



5 

s do que o t e x t o  





d~ 88 co lunas  e 25 f i l a s  ( o  que a l o c a r i a  2 . @ 8 8 , @ @  l e t r a s  

p a s s i v e i s )  ocupando a t e l a  t o d a .  Temando um comprimento 

media de pa l av ra  de c inco  l e t r a s  e  t i r a n d o  os  espaces em 

branco e n t r e  p a l a v r a s ,  pode-se c a l c u l a r  na base  de ,  

aproximadamente, 32@ p a l a v r a s  na t e l a  para  e x p l i c a r  aque l a  

imagem. Sendo a s s im:  

Quant idade  de i n f o r m a ~ a s  prov idenc iada  pe l a  imagem: 

I t% 

Quant idade de i n f o r m a ~ ã o  prov idenc iada  p e l a  t e x t o :  

I %s 

Wela~aêj e n t r e  a s  suant i dades  de informacse  

t  ransmi t  i d a s  : 

Em s á n t e s e ,  uma imagem no v ideo ,  e s t a r i a  valendo par 

188 p a l a v r a s  (aproximadamente) de t e x t o .  Poderiamos 

resumir ,  em f u n ~ ã o  do exposto  acima que a  imagem s e  

a p r e s e n t a  come r e c u r s o  educaeianal  e i n t  e r f a c e  vá1 i d a  nas 

p roces se s  c o g n i t i v e s  e i n t e l e c t i v o ã  d e  maneira d e c i s i v a  

p o i s ,  t r azendo  uma c i t a c a o  de P A R K ,  (1885), pode-se d i z e r  

que como grandes  vantagens  do seu  uso,  sobresaim a s  

s e g u i n t e s  : 

i . -  "Podem-se obt e r  g r á f i c a s  dos c á l c u l o s  

que e s t ã o  sendo r e a l i z a d o s " ;  

i i . -  " S u b s t i t u i c ã o  do papel coma meio de 

desenho g r á f i c o " ;  

à i i . -  "Apresentacao muito r áp ida  de grandes  

quant idadesa  de i n f o r m a ~ ã o " ;  

i v . -  "8pcões d e  desenhe que permetem 



v i ã u a l i r a r  o b j e t o s  nao e x i s t e n t e s  e  não conskru idos" ;  

v : -  "Enriquecimento da i n t e r p r e t a c ã o  ou 

impacto dos  dados";  

v i . -  "Comunica~Zo v i s u a l  e n t r e  o  u suk r io  e a  

maquina, s u s b t i t u i n d o  a  comun ica~ãa  a l fanum&rica" ;  

v i i . -  "Permitem-se p rocessos  de s imulacão e 

v e r i f i e a c a o  a n t e s  de çe  l a n ~ a r  o s  p r o j e t o s  r e a i s " ;  

v i i i . -  " S i m u l a ~ ã o  e r e p r e s e n t a ~ g a  g r á f i c a  de 

modelos t e ó r i c o s " ;  

i x .  - " C r i a ~ ã o  de desenhos a r t  i s t  i c o s "  ; 

x . -  "Ent re ten imento" .  

Poder ia-se  c l i z s s i f i c a r  a  p a r t i c i p a ~ ã o  do s u j e i t o  em 

r e l a e ã o  aos  programas educa t ivos  segundo o  grau de 

i n t e r a t i v i d a d e  que o  dado programa a p r e s e n t a ,  segundo uma 

e l a s s i f i c a s ã o  ap re sen t ada  por PRILUÇKY,  ( 1987 ) .  

L . -  Quando o  s u j e i t o  observa o  programa pass ivamente ,  

t a l  somo s e  f o s s e  um programa de t e l e v i s ã o ,  s e  d i z  que a  

p a r t i c i p a e ã o  "nu la " .  I s t o ,  lembra-nos a  caso  das  imagens 

conseguidas  pe lo  uso de c a r t õ e s  p e r f u r a d o s .  

i i . -  Quando o p a r t i c i p a n t e  pode c o n t r o l a r  a  ve loc idade  

com que as  s u c e s s i v a s  quadros vão aparecendo na ' ce la ,  s e  

d i z  que a p a r k i c i p a ~ ã o  6 f r a c a .  Tal s e r i a  o  casa de t e r  que 

i n t r o d u z i r  r e s p o s t a s  t i p o  ve rdade i ro - f a l so  ou sim-não para  

permeter  a  e v s l u c % s  do programa. Numa ou o u t r a  modalidade,  

se a u s u á r i o  pode e s n t r s l a r  o  f l uxo  do programa, s e  d i z  que 

o  s u j e i t o ,  tem uma p a r t i c i p a e ã o  media. I s t o  acontece  suando 

o  s u j e i t o  e l a b o r a  r e s p o s t a s ,  a ce s sa  conceã tas  e  compEe 

jun to  com os  contetidos do programa um con tex to  maior 



conforme o s  o b j e t i v o s  da s ec so  i n s t r u c i o n a l .  A s s i m ,  t e r - s e -  

%o v á r i a s  o p ~ õ e s  e  s a i d a s  p o s s i v e i s  segundo o  desempenho do 

u s u á r i o  e porGm, do f l u x o  do programa. 

i i i . -  Numa modalidade de p a r t i r i p a ~ ã o  f o r t e ,  o  u s u á r i o  

pode c o n t r o l a r  a  s i m u l a ~ ã o  de fen8menos b a s t a n t e  complexos. 

Pode-se d i z e r ,  em .Forma resumida e segundo os  

c r i t & r i o s  de PWILUÇKY, (19 

i . -  "Pa r t i c ipaeSo  nu la  impl ica  numa f a l t a  de vinculas 

e n t r e  o  u s u á r i o  e  o  programa"j 

i i . -  " P a r t i c i p a c ã o  f r a c a  impl ica  em i n t e r a ~ ~ e s  s imp le s  

onde o  u s u i r i o  i n d i c a  aa  computador suando pas sa r  à próxima 

cena ou imagem"; 

i i . i .-  " P a r t i c i p a ~ ã o  media impl ica  em apcão permanente 

por p a r t e  de u s u a r i o  in t roduz indo  dados pe lo  t e c l a d o ,  

fazendo o p ~ g o  m u l t i p l a ,  u t i l i z a n d o  l a p i ç  ó t i c o  ou, tocando 

uma t e l a  s e n s s i v e l  a s  kac to" ;  

i v . -  " P a r t i c i p a ~ ã o  f o r t e  impl i e a  em ut i l izac .50 dos 

r e c u r s o s  apresen tados  no ponta a n t e r i o r ,  al&m de e n t r a d a s  

ou agães  de s i n a i s  a n a l 6 s i ç a s  i n s e r i d a s  a t r a v k s  d e  

i n t e r f a c e ç  com s e x t e r i o r " .  

Na F igura  I V . 1 ,  s e  observa um quadro u t i l i z a d o  p e l a  

a u t o r  do a r t i g o  de r e f e r G n c i a .  

Do ponto de v i s t a  da comunicacão v i s u a l  de um programa 

educa t ivo ,  segundo PRPLUSKY, ( 1 9  7 )  pode-se d i z e r  que 

exis tem qua t ro  formas de se  comunicar v isualmente  com o 

s u j e i t o ,  em termos d e :  conteúdos e s t á t i c o s  ou diniimicos, 

com t e x t o s  ou com s r s f i c o s .  Observar-se-á que na F igura  

I V . 2 ,  se apresentam as  passbbbl idades  d e  cornunicacc%o 

v i s u a l  do computador e a lguns  exemplos d e c o r r e n t e s  nas 



Figuras I . V . 3 ,  b V . 4 ,  E V . 5  e I V . 6 .  

F i g u r a  1 V . I  



A Figura  LV.3, (Anexo 1 V . B )  corresponde i comunicacão 

v i s u a l  baseada em t e x t o  e s t i t i c o ;  a Figura  I V . 4  (Anexa 

, baseada em g r i f i c s  e ã t á t i c o i  a Figura  IV.5, (Anexo 

) baseada em t e x t o  dinâmico e ,  f i na lmen te ,  a F igura  

IV.6,  (Anexo IV.4)  baseada em g r a f i c e  dinâmico 

Quanto à r e l a e ã a  e s p e c i f i c a  e n t r e  Imagem e  

C o g n i ~ ã o ,  dizemos que nos valemos da analogia e x i s t ê n t e  

e n t r e  a r e a l i d a d e  c o n c r e t a  ou formal e  aquela  i d e n t i d a d e  

que a r e p r e s e n t a .  Poderão e x i s t i r ,  c e r t amen te ,  c a sos  ande a 

complexidade da r e a l i d a d e  a  s e r  r ep re sen t ada  supe re  a s  

p o s s i b i l i d a d e s  da s imples  imagem ( a n a l b s i c a ) .  Poder-se-á 

en t ão  l a n ~ a r  mão ao r e c u r s o  dos diagramas SBgicos e ,  

f i na lmen te ,  quando se t i v e r  explorado to t a lmen te  e s t e s  

r e c u r s o s ,  poder ia  s e  a p r o v e i t a r  algumas c o d i f i c a d a s  de 

informacão ( t e x t o ) .  

Segundo MEVZ, (1873) e ,  em decurrGncia dos t o p i e o s  

ap re sen t adas ,  a  s i m i l i t u d e  e n t r e  uma imagem e a  r e a l i d a d e  

que r e p r e s e n t a ,  muito mais d i r e t a  do que a  c s d i f i c a ~ ã o  

ecscr i ta ,  coma no caso  de s e  quere r  r e p r e s e n t a r  um 

determinado o b j e t o  d e  mundo r e a l  ( an ima i s ,  c o i s a s ,  l u g a r e s ,  

E x i s t e  na nossa c o l o c a ~ ã o  a  e x a l t a c ã a  d a  po t ênc i a  d a  

imagem em r e l a ~ ã o  a t e x t o  p o i s ,  entendemos que, no i n t u i t s  

d e  t r a n s m i t i r  ao e s t u d a n t e  c o n c e i t o s ,  i d é i a s  e  s i t u a ~ ã e s  do 

mundo r e a l ,  a imagem a p r e s e n t a  um pr imei ro  g rau  de 

a p r o u i m a ~ ã a  d i r e t a ,  r i p i d o  e e f i s i k in t e  com a r e a l i d a d e  

São v á r i o a  o s  a u t o r e s  que s e  tem ocupado de e s t u d a r  05 

fenomenos concernen tes  à Engenharia de Conhecimento.. 



Basicamente, encantram-se como temas de es tudo  a s  formas d e  

conhecer sue  o  homem s u p o r t a ,  B s i s t ema  de c r encas  pe lo  que 

age normalmente em combina~ão  a sua  base de conhecimento e 

a lguns  f a t o r e s  co-adjuvanteç  come a q u i s i ~ % o  de c a n s c i @ n c i a  

Tudo i s t o ,  depende d e  uma c o m u n i c a ~ ~ o  e s t r e i t a  com a  

r e a l i d a d e .  Essa r e a l i d a d e  i n c i d e  no homem a t r a v e s  de 

imagens, sensa6Ees e  da linguagem a ra1  e e s c r i t a .  No c a s e  

da c a m u n i c a ~ ã o  v i s u a l  vão-se t r a t a r  deç a s p e c t o s  

r e l a e i a n a d o s  com a s  p r i m i t i v a s  que conformam uma imagem 

educa t iva  ( s e j a  e s t a  eernputarizada,  % m p r i m i d a , e t c ~ .  
A 

a C 

m nossa  c o l o c a ~ ã o ,  vamos denominar F u n ~ ã o  Pconica 

( F E >  ao con jun to  de p r i m i t i v a s  que i n t e  ram uma e n t i d a d e  

com v a l e r  de verdade e  que  s e  apresentando come a n a l o g i a  

( t a n t a  como icone I b g i c o ) ,  s e  c o r r e  ponda globalmente com 

a  r e a l i d a d e  r ep re sen t ada  e um a  um e n t r e  a s  p r i m i t i v a s  e o s  

obJtatoei esn 

Tentando de te rminar  a s  p r i m i t i v a s  b á s i c a s ,  que 

conlormam uma F I  ddiemes que s e  tem 3 p r imi t  i v a s :  

i . -  Fa to r  humanoj 

a i . -  Fa to r  ambientei 

i i i . -  Fa tor  t é c n i c o .  

Sendo ass im,  t e r iamos  uma funcão d e  3 v a r i á v e i s  s u e ,  

dependendo das  i n s t a n c i a ~ õ e s  que o  caso p a r t i c u l a r  e x i g e s s e  

algumas d e l a s  paderiam f i c a r  com v a l o r  z e r o .  

Chamamos X à p r i m i t i v a  f a t o r  humano, Y i p r i m i t i v a  de 

f a t o r  ambiente e  Z i p r i m i t i v a  de f a t o r  t & c n i c a .  Agora,  

e s t a s  p r i m i t i v a s  para  o s  docen tes ,  s e r a o  a s  v a r i á v e i s  

g l o b a i s  para  o  informata  ou a n a l i s t a  que v a i  implementar o s  



programas e d u c a c i o n a i s .  Estabelecemos a  p o s s i b i l i d a d e  de 

sue qualquer  uma d e l a s  possa  f a l t a r  e a t e  duas das  t r g ç .  

I s t o  invoca a l s h n s  dos c o n c e i t o s  de W i t t g e i n s t e i n ,  

e s c l a r e c i d o s  por ANÇCBM E ,  (19771, quando d i z  sue " . . . s e  

num mapa n%o aparece  um r i o  que passe  pe l a  c idade  de 

Birmingham, ' e  parque simplesmente,  t a l  r i o  não e x i s t e .  . . " .  

Mas, " . . .  deve-se c u i d a r  de não confundi r  uma s i t u a c ã o  que 

não e x i s t e  com a q u i l a  que e x i s t e  em l u g a r  de o u t r s  

c o i s a  . . . "  Nos vamos chamar i s t o  de Representacão Srnpl ic i ta  

da o b j e t o  a t r a v k ç  de uma p r i m i t i v a  àc6nica  e em o p a s i ~ ã o ,  

Representacãu E K ~  1  í c i t  a aque l e s  que t ivessem uma 

r ep re sen t acão  d i r e t a .  

Naturalmente,  cada uma d e s t a s  p r i m i t i v a s  d i spõe  d e  uma 

s e r i e  de c a r a c t e r í s t i c a s  a s  sue d iv id i remos  em: 

i . -  Formas: i n t e r p r e t a d a s  como "macros" represen tando  

pontos ,  l i n h a s ,  quadrados,  r e t z n g u l o s ,  circulas, e n t r e  

out rss; 

i i . -  Tamanhos: levados  a  e s c a l a s  convenien tes  ( a l g u n s  

macros) concordantes  com a s  p o s s i b i l i d a d e s  g r á f i c a s  

conc re t aç  d a  fer ramenta  eomputacàanal d i s p o n i v e l .  Deveria 

s e  poder r e p r e s e n t a r  a s  formas macro, desde o  menor- espaGo 

ocupado por uma l e t r a  a t é  8 espaço completa da t e l a ;  

i i i . -  Cromat ic idade:  dependendo dos a t  ribukcas 

g r á f i c o s  das  fe r ramentas  u t i l i s a d a s  para  a  implementa~ão  de 

programa educa t ivo ,  a  u t i l i s a ~ ã o  das  c o r e s  6 fundamental 

cama r e c u r s o  d i d á t i c o .  E s t a s  s e r ã o  Invocadas pe lo  in formata  

segundo a d i s p o n i b i l i d a d e  d e  l inguagens  d e  a l t o  n ive l  com 

a t r i b u i g ã s  c r sm%%ica  por cbdigos  num&ricos ( p o r  exemplo);  

Alem do mais ,  cada uma d e s t a s  e a r a c t e r i % k i c a s  pode r i  



s e r  o b j e t o  d e  t r a n s o f o r m a ~ 8 e s  s e  s e  submetessem ao poder de 

c e r t a -  funeoes  $ & s i g a s  como: 

i . -  Essalamento:  para  c o n t r o l a r  o s  problemas de 

tamanha das  formas maeroj 

i i . -  Rotaç%e:  para  p roduz i r  e s t e  t i p o  de movimento uma 

ver  desenhada e ap re sen t ada  a  f i g u r a  na t e l a  o  pa ra  

propr iamente  desenhar ao tempo que a  S u n ~ ã o  exe rce  s eu  

poder de r-otação; 

i i i . -  T r a n s l a ~ ã o :  mesmo do que ind icado  para  a  

i v . -  E f e i t o s  e s p e c i a i s :  s u b l i n h a r ,  t i t i l a r ,  r emarcar ,  

enquadrar ,  c o l o c a r  a s p a s ,  e n t r e  o u t r o s  

Assim, uma imagem em termos d e  sua  Função ~ c o n i c a  

s e r i a  s imbol izada  como: 

onde r - - >  forma 
s - - >  tamanho 
t - - >  çramat ic idade  
u - - >  e f e i t o s  ou t r a n a f e r r n a ~ õ e s  

Por um o u t r o  l ado ,  no que d i z  r e s p e i t o  d a  p a r t i c i p a ~ ã o  

do s u j e i t o  na o b s e r v a ~ ã o  de imagens, pode s e  assumir  d o i s  

t i p o s  d e  c r e n ç a s :  a  i rnp lác i ta  e  a  e x p l i c i t a .  Em deco r r@nc ia  

das  t e o r i a s  supo r t adas  por FAGI'N e  WALPERN, ( 1 9 8 6 )  e 

d i s c u t i d a s  em MANGKBNE, ( 1 9 8 8 ~ ) ;  MANGKQME, (1988d), a  

crenca i m p l á c i t a  e s t a  c a r a c t e r i z a d a  por s e  basear  na 

i n t u i ç ã o  sob re  a f a t o  " p " .  A segunda,  ou s e j a ,  a c r enca  

e x p l á c i t a ,  e s t á  c a r a c t e r i z a d a  pe l a  sua  a s soc i acão  & 

consc i ênc i a  sob re  o s  f a t o s  ou sobre  a s  p r i m i t i v a s  de uma 

f u n ~ ã o  de te rminada .  Es t a  precisamente  a  que s e r v e  de 

r e i e r e n c i a  n e s t e  t r a b a l h a  p o i s ,  supomos que a  imagem s e  



compor ta  como um a g e n t e  de c o n s c i e n t i n a ~ ã o  de  a l u n o ,  t o d a  

v e r  que e s t e  t e n h a  c a p a c i d a d e  de obse rvacão  e  

i n t e r p r e t a ~ ã o .  

Benotando p o r  " A "  o  fenomeno s o n s e i E n c i a  e com a l e t r a  

a  c r e n ç a  e x p l i c i t a ,  escrevemos uma f á r m u l a  de 

v i n c u l a c ã o  de ambos fen0menos.  Tomando uma imagem somo uma 

f u n c a o  ( f i ) ,  podemos decompor e s t a  segundo suas  

p r i m i t i v a s  p l ,  p2,  p3,  . . . ,  p k .  E n t ã o  s e  d i z  sue s e g u i n d o  a 

r e p r e s e n t a ~ ã o  s i m b ó l i c a  de FAêEN e  HALPERN ( 1 9 8 6 ) ,  baseada 

numa l ó g i c a  moda1 e p i s t k m i e a  sue :  

A ( p l )  " A ( p 2 )  A ( p 3 )  " . . . A A ( p k )  ------- > B ( f l )  

E s t a  e x p r e s s ã o  d i z  que uma pessoa  a c r e d i t a  

e x p l i c i t a m e n t e  numa f u n c ã o  B Cno senso  de a c e i t a r ,  

c o n s i d e r a r  passável, c o n f i i i v e l  ou  p o r t a d o r a  de uma mensagem 

v á l i d a )  suando 6 c o n s c i g n t e  de t o d a s  a s  p r i m i t i v a s  que 

aparecem nessa  f ú r r n u l a .  

As imagens i n s t r u c i o n a i s ,  norma lmente  possuem t o d o s  

e lemen tos  r e p r e s e n t a d o s  de  suas  p r i m i t i v a s  e s%a f a ç e i s  de  

i d e n t i f i c a r .  A l g u n s  c a s o s  não aparecem urna ou  duas  

p r i m i t i v a s  e  as imagens são,  p o r  exemplo con fo rmadas  só  p o r  

uma p r i m i t  i v a .  

Cabe a q u i  c o l o c a r .  Porque  6 i m p a r t a n t e  o  tema da 

c o n s c i ê n c i a  s o b r e  as  p r i m i t i v a s  p r e s e n t e s  numa F I  e d e l a  

p r o p r i a  como e n t i d a d e ?  Em p r i m e i r o  t e rmo  podemos a t r i b u i r  à 

educacão v i a  imagens k o d o ~  o s  b e n e f i c i a s  a p r e s e n t a d o s  p o r  

PRRK, 11985) e  WWITE (1987). Mas, desde a nossa  c o l o c a e ã a  o  

i m p o r t a n t e  6 d e t e c t a r  a sue o  a l u n a  s u p o r t a  nas  suas  

e s t r u t u r a s  c o g n i t i v a s  quando numa F I  q u a l q u e r  s b s e r v a  t a n t a  

os  a s p e e t n s  d e n o t a t  i v o s  coma os  c a n o t  a t  i v o s .  Pa ra  comeGar, 









com o b j e t o s  c o n c r e t o s  da  r e a l i d a d e  o u  f o r m a i s  do  e s p a q o  

c o g n i t i v o ;  

i i . -  O s u j e i t o  p a r t i c i p a  com o s  p r o c e s s o s  c o g n i t i v o s  e  

l n t e l e c t i v o s  p a r a  d e s e n v o l v e r  a  s f n t e s e  n e c e s s á r i a ,  

v i  s a n d o  i d e n t i f i c a r  a  g l o b a l i d a d e  da  i n f o r m a ç E i o  

r e p r e s e n t a d a  p a r a  f i n a l m e n t e ;  

i i i . -  C o n f r o n t a r  a  t o t a l i d a d e  ( e n t i d a d e )  com a  

de r e p r e s e n t a d a  m  f o r m a  s i s t g m i c a  e  com 

e s p e c i a l  n o  v a l o r  de V r d â d e  q u e  e l a  o f e r e c e  como f u n ç  

Com i s t o  t e m o s  a p r e s e n t a d o  m e l h o r  a  I d d i a  q u e  

q u e r i a m o s  i n t r o d u z i r :  uma f u n ~ 8 o  em t e r m o s  i c a n o g r  

p e l a  q u a l  s e  p o s s a m  r e p r  r a l g u n s  c o n c e i t o s  da  

r e a l i d a d e  c o n c r e t a  e v d r i o s  do  u n i v e r s o  a b s t r a t o .  
=-a8 

C l a r o  e s t  s u e  c o n c l u i r  s o b r e  t e m  s  d i v e r s o s  e 

c o m p l e x o s  como o s  t r a t a d o s  n e s t e  c w p l t u l o ,  n  

I .  As s u g e s t õ e s  d  c o r r e n t e s  d e s t a  l e i t u r a  

o ,  d e  a c o r d o  com c a d a  uma d  ã d t i c a s  a s s u m i d a s :  

i . -  C a p a c i d a d e  de  c e r t a s  f o r m a s  de  t e c n o l o  

( i n l o r m d t i c a )  q u e  t r a n s p o r t  gem (como o  

s ) ,  a d a p t a m  o u t r a s  ( como  o  P o r t u g u  s ;  s o b r e p o r :  Y / N ) ,  

e  p r o d u z e m  a l g d n s  e s p a ç o s  v a z i o s  n a  c o m u n i c  o  habitual; 

i i . -  Os v i d e o - J o g o s  d i f e r e n c i a m - s e  d o s  s i m p l e s  

p r o g r a m a s  e d u c  t i v o s  p e l a  f o r m  m  q u e  s 8 o  i m p l e m e n t a d o s ,  

p i d o  a c e s s o  o s  a r q u i v o s ,  m e l h o r e s  

a t r  i b u t o s  em m a t  s ,  a v i d e o - J o  

; uma p r o c e s s a d o r a  de 

I t a  v e l o c i d a d e ;  



i i i . - 0 s  v i  sãsuem o  a t r i b u t o  i n t r i n s  

p rov idenc i a r  o b e n e f i c i o  mínimo d e  desenvolver  algumas 

h a b i l i d a d e s  e no melhor dos c a s o s ,  p e r m i t i r  a  e l abo racão  de 

i a s  g e n e r a l i z á v e i ã  desde a  ó t i c a  do jogador ;  

i v . -  A p r e o c u p a ~ ã o  d e  desenvolver  

e s t h t i c a s  ou de a l t a  p l a s t i c i d a d e ,  não h s u f i c i e n t e  pa ra  

i r  05 conteúdos  r eque r ide  

i r r e f u t á v e l  r e l a s z o  e n t r e  a r 

Da proximidade e  f i d e l i d a d e  das  imagens com aque la  

de ,  dependerá o  compromiso e ucacitanwl a 

assim como nos v ideo- jo  o s ,  s e  compromete ao jogador p e l a s  

s imulacões  e  c e n s r i o s  c r i a d o s  pa ra  e l e  assumir como c e r t o s ;  

v . -  Na c o n c e e ~ ã o  de programas educa t ivos  com a l t a  

comunicação v i s u a l ,  pode s e  comeear a  pensar  em F u n ~ õ e s  

I s o n i c a ã ,  se undo d e f i n i d a s  a n t e r i o r m e n t e .  uma forma 

e l a  cen$ormãc%o 

concepção. Del imi ta  c la ramente  s e u s  conteúdos numa 

t i p i f i c a ~ ã o  a c e s s í v e l  para  qualquer  um docente  ou in formata  

e não r e s t r i n g e  a s  ima ens  ao plano da ana lo  

r e f e r i r  i n d i s t i n t a m e n t e ,  t a n t o  a  uma a n a l o g i a ,  a  um ícone  

l e g i c o  ou a um s ímbolo .  

Como b e n e f i c i e  d i r e t o  e t r a b a l h a r  com r e c u r s o s  

somputac iena i s ,  temos v a r i o s  n í v e i s  de a juda  pa ra  a  

cap tacão  e  acentuacão dos c o n c e i t o s  d e :  l a t e r a l i d a d e ,  

f r e n t e  e  fun o, p r i n c i p a l  e  a c e a s o r i a l ,  c o i n c i d ê n c i a  e 

d i f e r e n c a ,  pos icão  e  j u s t a -pos i cão ,  união e  i n t e r s e ~ % o ,  

e n t r e  o u t r o s  c o n c e i t o s  chaves .  C la r a  e s t á  sue i s t o  abrange 

ama de a p l i c a c õ e s  no s i s t ema  d e  ens ino  g e r a l ,  

compreendendo à s  á r e a s  d e :  c i n e m á t i s a ,  dinSmica, e s t á t i c a ,  



geomet r ia ,  t a o r i  e a n j u n t a s ,  8 t  i e a ,  c i z n c i a s  n a t u r a i s  e 

econãmicaç, educacão a r t i s t i c a  e  mus ica l .  

Do ponto d e v i s t a  c o g n i t i v o ,  $ a c i l i t a - s e  em cada 

p r í i t i c a  u m  r e f o r ~ o  sob re  a s  p r i m i t i v a s  l i  adas  a s s  

conteúdos de uma imagem. Deste modo, podemos l e v a r  muito d o  

t r a b a l h o  f e i t o  p e l o s  meios convenc iona is  para  os métodos ou 

r e c u r s o s  informat i r a d o s  visando o  ap rove i t  amento das  

vantagens  que o f e r e c e  o  computador. 







t o ,  60111 i m  
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t i p o  de quadro,  p r ime i ro ,  s e  o f e r e c e  a  r e g r a  e  o  a luno 

deverá  a p l i c á - l a  sob re  os  exemplos ou t ó p i c o s  apresen tados  

pos t e r io rmen te .  Em quaisquer  dos c a s o s ,  podemos d i z e r  que 

um quadro,  6 uma unidade de informacão: o  conteúdo 

informaciona1 da t e l a  do computador numa i n s t â n c i a  s 6  do 

e x e r c i c i o  i n s t  r u c i s n a l  ; HOFMEEÇT 

No método p ropos to ,  fa laremos em cenas  como s u b s t i t u t o  

de quadros p o i s ,  nas  ocuparemos espec ia lmente  do problema e 

t r a tamento  das  imagens. Na nossa adaptaczo c a n c e i t u a l  de 

quadros para  cenas ,  temos de e s c l a r e c e r  que o  análogo de 

"Egrule"  s e r á  no nossa método, o  Trabalho Weurás t ics  a 

P a r t i r  das  P a r t e s .  Em forma s i m i l a r ,  o  enfoque "Ruleg" da 

f i l o s o f i a  C A I  baseada em quadros,  encont ra  seu an6logo no 

nosse  método sob a denomina~ão  de Trabalho H e u r í s t i c o  a 

P a r t i r  da Todo. Ambos t oP iços  s e r ã o  ap re sen t ados  n e s t e  

c a p i t u l o .  

Visam-se d e s t e  modo, b e n e f í c i o s  e a s n i t  i v o s  para  

campensar a  f a l t a  de matodos que nos permitam l e r  imagens, 

segundo aç expre s sões  d e  WHITE, ( $ 9 8 7 ) .  Tentamos d e s t a  

maneira,  complementar a s  pr6tica-s h a b i t u a i s  de l e i t u r a  de 

t e x t o s ,  com s u a  l i n e a r i d a d e :  de esquerda a d i r e i t a  e de 

acima para  aba ixo ,  com uma l e i t u r a  mais ampla, e s t i m u l a n t e ,  

va r i ada  e que e x e r c i t e  capac idades  de i n t e rp re t a r i so  e  

ç i n t e s e  a p a r t i r  d a  questão i s o n i c a .  

GonsciGntes da harmonia do s e r  humano, no que d i z  

r e s p e i t o  da i n t e s r a ~ ã o  das  s u a s  f a c u l t a d e s  s e n s a r i o -  

mot r izes  e ,  ao  mesmo tempo, d e s t a s  com o s  p rocessos  

i n t e l e c t o - c o g n i t i v o s ,  o  t r a t amen to  por separada  dos 

segmentos cor respondentes  &s imagens, ao t e x t o  e  ao som, 





e  - s u e  dever-se--%o e x p l i c i t a r  quando s e  d e f i n i r  d i t o  

s i s t ema"  

Numa abordagem p re l imina r  com c a r a t e r  i n t r o d u t ú r i o ,  

apresentamos os  c o n c e i t o s  minimos neceçsá r ioç  para  

compreender a  i n t e r s e ç ã o  e n t r e  Edueaeão e  Tecns leg ia  

I n f o r m i t i c a  na p r e p a r a ~ ã o  de M a t e r i a i s  DidAticos por Meios 

In fo rmá t i cos ,  produzida a  p a r t i r  d a s  c o l o c a ~ õ e s  de a u t o r e s  

l a t i n o s  e fo rznens .  Temas assim ronseyuida Fazer uma fusão  

dos c o n c e i t o s  de BOWM, C1988>, BQSCH, ( 1 8 8 6 ) ,  BOSCW, (1987)  

e RAMPAZEI, ( 1 9 8 7 ) .  

U m  dos problemas de base na elabora-:o de M B M P ,  12 a  

e laboracão  d e  um Ro te i ro  D i d á t i c o .  A expressão  v a l e  pe l a  

t r a d u ~ ã o  c e n s e i t u a l  t a n t o  do i n g l g s  como d s  e spanho l .  No 

Pr imei ro  r a s a  BOWK, (1888)  chama e l e  de " E n t e r a c t i v e  

B ia lo s " ,  sendo sue na Argent ina ,  RAMPAZZI, C1987a) e BBÇCW, 

(178Q), preferem f a l a r  em "Guión  D i d i t i e e " .  

Ut i l  izarernos a  expressão  "Rote i ro  Didát i c a "  ou 

"Ro te i ro  Lns t ruc i ana l "  para  s caso  do Po r tu sues .  

Segundo RAMPAZZI, (1787a,  p .  151,  a r o t e i r o  d i d á t i c o  

se  d i f e r e n c i a  do plano de a u l a  t r a d i c i o n a l  porque não 

expressa  o s  ron tehdes  em a i ,  senão a i n t e r a p ã o  e n t r e  o 

a luno e B ambiente ,  d e n t r o  do qua l ,  contedda e docentes  

e s t ã o  envo lv idos .  Cabe d e s t a c a r  sue por r o t e i r o  d i d & t  i c o  s e  

i n t e r p r e t a  segundo B O R K ,  ( 1 9 8 8 ) ,  o  con jun to  formado pe los  

t e x t o s  e imagens que ae  eons%ituern numa simulada 

c a n v e r s a ~ ã o  e n t r e  o a luno e a computador 

Como ponto de p a r t i d a ,  aparece  ú t i l  comecar supondo 

que o  e s t u d a n t e  conhecesse a a re9  sob es tudo  e  encaminhar 

aos  r e t e i r o s  de diagnose  toda ve r  que e l e  não cons iga  



manipular problemas tipicos depois de vsrias sequências. 

Outra alternativa de roteiro sZo as "Provas 

Interativas de Problemas"; BOWK,  ( $ 9 8 8 ) .  A id&ia básica 

consiste em induzir ao estudante a sue demostre resultados 

importantes, parcialmente çsrinho, fazendo op~ões, talvez, 

em resposta As sugestões do programa. 

Coma mecanismo para elaborar roteiros diditicos,se 

recomendam as diretrizes a seguir, adaptadas de B B R K ,  

i . -  Trabalhe em grupo com dois ou tr2s colegas; 

0 trabalho grupal favorece o acrescentamento d e  

i d é i a s  e estreita sã cursas de a ~ g e s  a serem desenvolvidos. 

8i.- Selecione a área básica do roteiro; 

Deve se tentar escolher uma área que não crie 

dificuldades na tratamento intrinsecs da mesma e q u e  

permita estabelecer claramente a sua separaeão das outras 

Areas de incumbencia que possam ser conflitivas. 

iii.- Prepare um resumo do tema, apresentando o 

material yur seri tratado. 

e existirem problem ele matemát ica ,  

dever-se-ão tratar de ante-mão. 

v.- Determine o ciclo de aprendizado segundo o 

desenvolvimento que terá, segundo as cenas a serem 

apresentadas . 

stude a ferramenta de' implementa~ão segundo as 

vantagens e potencia ínstrucional assim corno pela sua 

familiaridade com ela. 

vai,- F a ~ a  um roteiro explisativo do sobrevir do 

programa 



viii.- Forme diálo os dentro do roteiro geral do tipo 

conversacional. 

ix.- Não responda aos erros em forma punitiva. 0 

carater punitivo das MDMI os degrada em rela&$o direta com 

e espírito punitivo. 

racura validar a maior quantidade possível das 

entradas furnecidas pele aluno. Tente oferecer chaves para 

respostas de alguma maneira, programadas, mas variadas na 

sua apresenta~ãa. 

E necessário esclarecer que a formulaeão de um 

roteiro didatico supge a aplicacão de uma teoria de 

aprendizagem. Dependendo da teoria que se aplique, serão os  

resultados obtidos ao final do processo; R A M P A Z Z I ,  (1987). 

Se falamos em Teoria de Sistemas e Educa~%o, teremos 

de lembrar que nossa proposta inicial (nas capátulos 1.T e 

$ I $ ) ,  era aplicar as conceitos e diretrizes da Tecnolagia 

Enformatica para a resolu~ão de problemas mais do que 

simplesmente aproveitar a presença destas ferramentas 

informáticas pela sua proximidade com o contexto 

educacional. Segundo discutido então, a propesta adequada 

era se perguntar qual é o problema para resolver com estas 

metodologias ou ferramentas mais do sue o que possa fazer 

cam estes  recursos. Em destaque desta tendencia e 

globalizande o problema ata a Teoria de Sistemas (a que 

tem-se difundido muito at ravks das apl icaeoes via 

Tecnolegia Inforrnitica), CYRÇ, (1975) aponta que " . . .a 

aproxima~ãa da Teoria de Sistemas & explicita, objetiva e 

compreensiva e quando se aplica à Edusacaa esta aproxima~ão 



o processo d ucaçio como um todo, incluindo 

syactos coma estudantes, professores, conteddos 

o curr bcuiuffl, eriais inetrucionais, 

ffsfco e vaiiação d o s  objetivos 

iores p r o b l  em E no fato d e  s e  

ducacionais q u e  nâo re letem a s  necessid 

o humano em q u e s t  w como um desses 

s fnPen3as reconhecer s tipo de aluno pais 

eventos instruclonals nas s a t i s f a z e m  s u a $  awpectwtiv 

bserva-ss como atualmente, 5 do d e s e n h a  d e  Tutores 

ul enuncia 

no n o  I n t u i t o  d e  

I r  o máximo d e s e m  ho  pessoal pds d o  s x  

rática d i s i  B planifieac5o mais d o  que 

acao, em decorrência o s  tdpicos apres ntados p o r  

1. E s t e  autor base d o  em Kaufrnan, prop6e u m  

e Elementos Or anizaclonals ( 

e cinco passos que r l a c i o n ~ m  o que um 

o r m a ~ 4 i o  usa, f a z  e pro u a  estabelecands, finalmente 

s c o m  o s  impactos externos da sociedade. T a i s  

anlzacionais são: 



Tentando uma exposiezo e s s l a r e c e d a r a  d a  r e lacZo e n t r e  

e l e s  apresentaremos na Tabela V .  i ,  u mater ia l  o f e r e c i d a  

Tabela V .  9. 

O madela apresentada por CAL-DERON, ($986) deve  ser  

s i s tema na q u a l  t odas  a s  p a r t e s  s e  integram para  a o b t e n ~ z a  

d e  um u b j e t i v o  mas kambém como um enfaque que i d e n t i f i q u e ,  

ju lgue  e s e l e c i o n e  p r ime i r a  o s  problemas e x t e r n o s  d o  

organismo educac iona l .  

Ut i 1  izauda a a b o r d a g e m  d e  s i s t e m a s  CALDERON, I L9Rb) 

i n i c i a  um d i a g n ó ç k i c o  profunda da r e a l i d a d e  t a l  q u a l  6 

Alem d e  pesqu isa  b i b l i o g r a f i c a ,  r e a l i z a  e n t r e v i s t a  com 

p r o f e s ç o r e s ,  a l u n a s  e d i r e t o r e s  d e  e s t abe l ec imen tos  d e  

ens ino  r e t r a t a d o s  na Tabela V . % ,  Anexo V .  I .  A p a r t i r  d a i ,  

e l a b o r a  um neva quadro u t i l i z a n d o  a s  me5mas c a t e g o r i a s  

c e n i r z n d a  B f a c o  n a  q u e  deve r i a  ser, i s t o  6 ,  B i d e a l  a 

a t  i n g i r  . E pe l a  c n m p a r a ~ ã o  d e  ambos poderemos i d e n t  i f i c ã r  

u s  vaz io s  o u  l acunas  e n t r e  " u u  q u e  6"  e o  q u e  " d e v e r i a  

é p r e c i s o  como aCirma C A L D E W Q N ,  (1886) "dacurnentar a5 



neces s idades ,  j u s t i f i c á - l a s  e h i e r q u i r á - l a s  para  converti$- 

I a s  em problemas.  Assim, surgem problemas r e a i s  que deverão 

s e r  equacionadas com e s  meios mais adequados e n t r e  o s  qua i s  

o  computador pode s e r  um d e l e s .  A s  necess idades  são en t ão  

t r a b a l h a d a s  e c o n v e r t i d a s  em problemas da s e g u i n t e  modo: 

i . -  Formulando p r o p á s i t o s  ( p a r a  o s  r e s u l t a d o s  f i n a i s ) ,  

i i . -  Ob je t i vos  g e r a i s  ( p a r a  a s  s a i d a s ! ;  

i i i  . - Bb j e t i v o s  t e r m i n a i s  ( p a r a  o s  pradu toç )  . 

Em deco r r ênc i a  dos c o n c e i t o s  ap re sen t ados ,  se  suge re  

observar  a  g r á f i c o  d a  F igura  V . l ,  no Anexo V . 4 ,  que i l u s t r a  

o  que poder ia  s e r  o  aprovei tamento do computador. 

Não é c a s u í s t i c a  que  tenhamas invocado e  s e l ec ionado  

C A L D E R O N ,  (1986)  e  CALBERON, (1887)  para  desenvolver  o s  

t b p i c o s  d e s t e  c a p i t u l o .  A sua  colocacão em r e l a ç ã o  ao 

problema da t e c n s l o g i a  educacional  6 por demais ,  

e s c l a r e c e d s r a .  Vamos s e g u i r  a s  d i r e t r i z e s  d e s t e  a u t o r  pa ra  

nos apraximar dos t o p i e o s  c e n t r a i s  do c a p i t u l o  P pe lo  f a t o  

d e  nos encon t r a r  f r e n t e  a  um t ra tarnenta  adequado do tema 

que nas  preocupa.  

Desde a p a r t i d a ,  o  uso do computador como mais um 

r ecu r so  para  s o l u c i o n a r  problemas no iimbita educa t ivo ,  nas  

compromete a u t i l i ç 5 - 1 0  da m ~ l h o r  maneira pos s íve l  sempre,  

v isando não con fund i r  a a p i i e a ~ ã o  d e  uma fe r ramenta  

i n f o r m i t i c a  para  s s l u c i o n a r  um problema com s s imples  f a t o  

de a p r o v @ i t a r  o c ~ m p u t a d o r  parque SE? supãe que d e v e r i a  s e  

f a z e r  alguma c o i s a  com e l e  na e s c o l a .  "Quando a mensagem 

i n s t r u c i o n a l  s e  transForma a t r a v é s  de imp lemen ta~ães  par  

meio do computador, @ porque e s t e  tem-se t ransformade numa 



alternativa d e  selucão a n t e  um problema de aprendizagem", 

segundo comenta CALDERON, ( $ 9 8 6 ) .  

A partir da visualizae.%o da Teoria de Sistemas e o 

desenvolviento de MDMT, CALDERON, (1988)j CAbD RON, (1987'), 

se pergunta se "os materiais didáticos por meio do 

comput adsr nascem como produt o de uma necessidade 

documentada, se apresentam objetivos de aprendizagem claros 

e precisos, se a9 estrak@gias de apresentacão têm s i d o  

cuidadosamente selecionadas em relação aa tipo de aluno e 

s~ se Eamp%ementa eficazmente com outro tipo de materiais e 

A seguir apresentaremos todos os passos do modelo 

suyerids por CALBEWdN, (1481.5) que se referim primeiro a 

procedimentos e tkcnicas empregados para planejar o ENSINO 

I a que ser5 realizada pelo computador como (tutor) "meio- 

mestre" ou como meia complementar e em seguida a eventos 

que podem ser consignados na desenvolvimento do próprio 

programa"; (traduzimos vocábulos da Inglss). 

Apresentaremos todos os Itens envolvidos no modela e 

passaremas apbs a explicar cada um destes itens, segundo o 

srifico da Figura V. l ,  A n e ~ o  V .  

i.- Identiçicar o problema baseado nas necessidades; 

ii.- Determinar requisitos e alternativas de sslu~ãoj 

iii.- Selecionar eãtrat6gias de solu~ãa; 

v.- Determinar efetividadej 

evisar come s e j a  requerida. 





I duvidas  que no nosso ca so ,  o  computador s e  a p r e s e n t a  

como uma ferramenta  ap rop r i ada  para  o  t ra tamento  das  

imagens e coma componente de um s i s t ema  mais complexo s e  

c a n t a r  com um v idee-d i sco  b n t e r a t i v o ,  item sue será 

desenvolvido pos t e r io rmen te ,  podendo p o r t a n t o  a c r e s c e n t a r  

melhores condições  de aprendizagem 

Neste ponto ,  dever-se-ão i d e n t i f i c a r  a s  h a b i l i d a d e s  

subordinadas  ao o b j e t i v o s  t e rmina l  sue os  a lunos  devem 

dominar e  assim lograrem uma conduta f i n a l .  Pa ra l e l amen te ,  

de te rminar  c a r a c k e r i s t i c a s  g e r a i s  dos a lunos  para  quem e s t á  

de s t i nada  a  i n s t r u c g o .  Consideramos n e s t e  a spec to  s ó  o s  

pontos r e l e v a n t e s  d e t e r m i n a ~ ã o  d a s  c a r a c t e r i s t  i s a s  do 

a lunos  ramo r e p r e s e n t a t i v e s  d e  um con jun to  e  nze coma s e  

t r a t a r i a  quando desienvolvendo o s  t ó p i c o s  de modelagem de 

a l u n o .  Quer  d i z e r ,  58 s e  f a z  uma ap rec i acão  em termas de 

i n d i v i d u s ,  anonima e t r a n s p a r e n t e ,  r e p r e s e n t a t i v o  d e  um 

grupo e não como se  eamecou a  f a z e r  em Tu ta res  

I n t e l i g G n t e s ,  nos que s e  t e n t a  modelar um s u j e i t o  em 

pa r t  i cu la r - ,  som todo seu  acervo  i n t e l e c t o - c o g n i t  i v o .  

h s  t a r e f a s  ou capac idades  i d e n t i f i c a d a s  s e  convertem 

nas condutas  a  a l c a n ~ a r  d e n t r o  da formulaeao d e  um o b j e t i v o  

em t r â n s i t o ,  agregando-se a s  ç o n d i ~ õ e s  sob a s  s u a i s  s e  

demostrarão e o s  c r i t e r i o s  d a  desempenho mánima a c e i t & v e l .  

- 

4s perguntas  devem medir a h a b i l i d a d e  da a luno pa ra  

r e a l i z a r  o  que s e  determinou nas o b j e t i v o s .  E s t e  ponto s e  





u t i  l i n a d  

p r o f e s s o r .  



s @ o  e s t u d a n t  e v i t a r  q u  

c a i a  n o s  p r o  

O 7 ) )  F i g u r a  V . 3 .  

7 ) ,  e s t d  c i  r o  q u e  o mo 

s e r  p r o v i d e n c i a d o  p e l a  p r o f e s s o r  t a n t a  como a p r e s e n t a  

R ,  ( 1 9 8 7 9 ,  visando e v i t a r  a i n t r e d u c ã o  d e  m o d e l o s  

e r r a d a s  p a r a  s i  c b e s  n o v a s ,  a p a r t i r  d o  q u e  p r o d u z i r i a  a 

o a l u n o  e s t a ,  o  m t e r i a 9  a p r e s s n t  



os requisitos W B  



l i - h e e )  q u  i n e m  t a n t o  um 



l i a t a ) ,  v i s  rido c o b r i r  s 

z i e a  i n s t r r u  



encontram-se na e r a  d e  sua  s e r a ~ ã o  no nosso con tex to  

i i i . -  Um mktoda baseado em cenas ,  ei l uz  das  

$erramentas  e x i s t e n t e s  a n íve l  d e  samputadares com r e c u r s o s  

de c o r ,  som e a  ev iden t e  a p a r - i ~ ã a  no mercade i n t e r n a c i o n a l  

da d i s c o  ó t i c o ,  fazem d e l a  uma abordagefn opo r tuna .  

i v . -  Em r e l a ~ a o  As l inguagens  d e  p r e g r a m a ~ ã o ,  s u r g e  o  

problema d e  que a inda não e x i s t e  a  i n q r a e s t r u t u r a  para  

pensar  em desenvolver  programas, c u r s o s  e M B M I  em Pra log  ou 

L i s p .  Como fe r ramentas  mais aproximada s e  d i spõe  de L O G O ,  

de r ivado  d i r e t amen te  d e  b i sp  e c l a s ç i f i s a d o  d e n t r o  d e  

escopo da E n t e l i s & n c i a  A r t i f i c i a l .  

Em razão  dos ~ ~ n c e i t o s  an t e r io rmen te  exp l i cados  das  

F I ,  vamos desenvolver  o  nosso m&todo baseado em cenas  a  

p a r t i r  d e s t e  c o n c e i t o  pe lo s  f a t o s  que s e  desenvs lve r%o  a 

s e g u i r :  

i , -  Cada eena o f e r e c e  uma imagem formada por g r á f i c o s ,  

t e x t o s  e  em qua lquer ,  a u x i l i a d a  par  som. E assim que d e v e r a  

e x i s t i r  sempre uma forma de s e  r e f e r i r  à e n t i d a d e  em si 

t a n t o  como a s  p r i m i t i v a s  que  r e f l e t e  uma porcão d a  

r e a l  idade que s e  d e s e j a  r e p r e s e n t a r .  T a i s  p r i m i b  i v a s  

t r a t a d a s  como campenentes da eena ,  f a c i l i t a  o  entendimento 

do docente  e  d e  como 6 que e l e  pode s e  r e f e r i r  a s  in formata  

em termos d e  s u a s  n e c e s s i d a d e s .  A s  mesmas p r i m i t i v a s  

t r a t a d a s  como v a r i á v e i s  sob a  ó t i c a  de i n fo rma ta ,  permitem 

o  t r a t amen to  do problema p a r  meios inCorrnáticos e a  

aproveibament o dos r e c u r s o s  e x i s t e n t e s  a n ive l  de 

computadores p e s s o a i s ,  1  inguagens d e  programa6Zo e 

fe r ramentas  g r a f i c a ç  de v á r i a s  ándo le s .  



i i . -  O t r a t amen to  das  M D M I  sob a  6 t i c a  das  & I  permi te  

ao docente  manter o  pe rcu r so ,  p e r c o r r e r  o  h i s t ó r i c o  do 

m a t e r i a l  s o l  i c i t a d o  e ,  s imul taneamente ,  permite  ao 

informata  t e r  uma i d e i a  g loba l  do programa na sua  

a p r e s e n t a ~ ã o  f i n a l .  

i i i . -  O t r a t amen to  das  cenas  sob a  c o l o c a ~ ã o  das  & I  

permite  ao docen te  d e l i m i t a r  a  quant idade e e s p e e i f i c a n 5 e s  

de todos  o s  e lementos  que p a r t i c i p a r 2 o  nesse  e x e r c i c i o  

i n s t r u c i o n a l ,  enumerando p r ime i ro  e l e s  e  logo o s  u t i l i z a n d o  

no programa i n ç t r u c i o n a l .  Para le lamente ,  i s t o  c o n t r i b u i  a  

que a in formata  possa d e l i m i t a r  e desenhar  o s  macros que 

s e r ã o  chamadoa a  p o s t e r i s r i .  

i v . -  E s t e  t ra tamento  permi te  a s  docente  a t é  g e r a r  

p l a n i l h a s  de confeccsa  dos programas para que o  informata  

implernente sua  demanda e  ao in formata  s e  g u i a r  d i r e t amen te  

p e l a s  p l a n i l h a s  p reenchidas  p e l a  p r imei ra  e s o l i c i t a r  s ó  

i n f e r m a ~ õ e s  complementares e/ou c o n c e i t u a i s  dos r e q u i s i t o s  

n e l a s  e s t a b e l e c i d e s .  

v , -  Esta  forma d e  enca ra r  o problema da geracão de 

M D M I ,  f a c i l i t a  ao docente  a s  e s p e c i f i c a c õ e s  sob re  o s  

a t r i b u t o s  sue d e s e j a  sue s e  apraveitern na confeccão de seu  

programa i n s t r u c i o n a l  e ao informata  a ap l  i c & - l o s  

imediatamente p o i s  d e s f r u t a r á  de um r e p e r t ó r i o  de a t r i b u t o s  

que poderiam s a t i s f a z e r  o s  requer imentos  do m a t e r i a l  

s o l i c i t a d a .  Assim, o  docente  poderá s o l i c i t a r  d i v e r s a s  

c o r e s ,  p lanos  p r e f e r e n c i a i s ,  achurados  d i v e r s o s ,  r e l e v a n c i a  

d e n t r o  da s a m p o s i ~ ã o  g l o b a l ,  e t c .  

v i .  Respondendo a  uma das  preocupaeges de ordem 

i n t e r n a c i o n a l  em mate r ia  educac iona l ,  t  entamos l e v a r  







desenvolvidos p o r  um 



fundamentais pelas suais os primeiros caem facilmente nas 

criticas dos especialistas em educacão e sobre os atributos 

dos segundas. O que este autor não menciona em relacão aos 

segundos, é seu custo de pr-odução e dificuldades de 

implementacão mudando as eandi~ões d e  c~ntexto, orGamento, 

tipo de escolas e de alunos. Desde a sua visão, se discutem 

somente os aspectos. tkcnicos sem ser considerados os 

aspectos or~amentários, contextuais e de instrumentaeão 

destes MDMI. 

Declara Bonner que os MDMI baseados em cenas se 

caraterizam porque cada tela está planejada e que as vezes 

isto deriva em "viradores eletrVnicos de psginas" ou em 

mhduSos instrucisnais de intera~ão sem sentido. Destaca a 

autor mencionado que os TI, no entanto, repousam sobre o 

"modelo d o  estudante", uma base  de conhecimento e a 

t utorizd~%o de aprendizado. 

Na sua compara~ao, estabelece-se uma clara distincão 

entre as formas em que as MBME baseados em cenas se 

diferenciam daqueles baseados no modelo de estudante. 

Declaram-se atributos dos primeiros: 

i.- Utilizaeão de imagens; 

ii.- Introdução de perguntas de ambas partes; 

iii.-Aproveitamento de som e diilosos humoristices; 

iv. -Sequenciamento e controle por parte do aluna. 

As apreciaeoes feitas anteriormente pelo autor são do 

tipo necessárias mas não suficientes pois, ele atribui 

algumas outras caracter-istica somente aos TI sendo que os 







e  d e  a l t o  d e s e m p e n h o .  

r a  f e c h a r  a n o s s a  c o l e ç 6 o  s o b r e  e s t e  p a r t i c u l a r  

p o d e m o s  d i z e r  q u e  o  m a i s  i m p o r t a n t e  n ã o  n o s  p a r e c e  

t o  d e  c o n t  

q u e  n o s  p a r e c e  m a i s  s a d i o ,  a s p i r a r  a  uma 

n t o  d e s t a  t e  a vamos  n e c e s s  i t a r  d e  

e s c l a r e c e r :  i . -  c a d a  um d o s  r e c u r s o s  u t i i i z a d e s ;  i [ ) . -  a 

f o r m a  em que  s e r 3 0  a p r o v e i t a d o s  e i i i ) . -  como 6 q u e  i e %  

d e n t r o  d a  m e c & n i c a  e r a l .  A p r  

n t e  e x p l i c a  i ' s  e V ) . -  t r a t a r e m o s  a s  

Icas B o s  c a m i n h o s  h e u r i ' t i c o s  e i n t u i t i v o s  d o  

r t i r  d o  u s e  s  corn~o me l o  

e p r o p o r  uma 

s r e c u r s o s  P f s i c o s  e x i s t e n t a u u  

a c e s s f v e i s  O e s d  e r  e t a p a  d o  s i s t e  

tt~a r C 8s um r e c u r s o  m f n i m o  e u r 

r n o s  n i v e l s  d a  p r i m e i r o  a s e  v a u ,  s e n d o  m a l 3  

ir c e m  u m  Li n t r a l  d e  P r o  

o  PC-XT-com 



o-disco int 

u z i r  o V i d ~ a - D i s c o  Inter 

c u r s o  y o d  se t r a t a r  corno um m 

r â f i a s  ou f i l m  

rn s i ,  p o  

P O  v l d e o  l i n e a r  ( f i l m e )  

ilriC1UI rn BUF)0Pf t 



cenas  X e a  X + 2 3 .  0 .  Se f a z  um r a s t r e i o  da zona sue 

contém o  ma te r i a l  nessa  f a i x a  e  s e  pode observar  um f i l m e  

completo ou o  con jun to  de f o t o g r a f i a s  r e l a c i o n a d a s  com o  

tema, a s  que podem s e r  a p r o v e i t a d a s  como macros ou 

p r i m i t i v a s  de f u t u r a s  c e n a s .  Como p a r t e  da sua  condi-5s  de 

i n t e r a t i v e ,  pode s e  i n t r o d u z i r  ao con jun to  computador- 

r ep rodu to r  de video a  mostrar  uma cena e  ao mesmo tempo, 

f a z e r  perguntas  sob re  esse tema em p a r t i c u l a r .  

Como uma das  a p l i c a c o e s  d e s t a  forma de t e c n o l o g i a  

educac iona l ,  va l e  d e s t a c a r  o% avaneoç logrados  por 

B P C K F B R B ,  C198á), quem implementou um s i s tema educa t ivo  

para  V B I ,  manipulado com L O G O .  Aproveitanda o  comando 

" j o y s t i e k "  ( a l a v a n c a ) ,  pode-se i r  e v o l t a r  ao r edo r  do 

d i s c o ,  i s o l a r  a  ma te r i a l  que s e  q u i s e r  observando-o e  com 

p o s ç i b i l i d a d e  c o n c r e t a  de a c r e s c e n t a r  t e x t o s  e  g r a f i c o s ,  

t a n t o  ssms programar r a t  i n a s  em L O G O .  

- 

BICKFBRD, (1986), menciona algumas a p l i c a ~ õ e s  

e s p e c i a i s  d a  VBI no ens ino  em g e r a l .  Par exemplo, d e s t a c a  

a s  a p l i c a c õ e s  em v iagens  imag ins r i a s  em v a r i a d a s  s i t u a c õ e í .  

Es te  t i p o  de a p l i c a ~ õ e s  e s t a  t r a t a d e  segundo COBUM, (197%) 

como even tos  documental ou r e c r i a t i v o  da k i s t o r i a .  Sob e s t a  

modalidade, podem s e  consegui r  e f e i t o s  a l t amen te  

i n s t r u t i v o s  como mudancas na d i r e ~ ã o  do pe rcu r so  

i m a g i n i r i o ,  mudar o  ângulo d e  um o b j e t o ,  panorama ou cena 

completa .  13 mais i n t e r e s s a n t e  que remarca B I C K F O R D ,  (19 

o  f a t o  d e  poder a p r o v e i t a r  somo rn&ximo r e c u r s o  do VDI, 

uma t k c n i c a  d e  aprendizado v i a  e x p l o r a ~ ã o  do ambiente .  

Equivale  a d i z e r  sue se  aproveitam a s  i n s t â n c i a s  



v i s u a i s / s i m u l a t i v a s  para  que o  a luno  c r i e  s i t u a c õ e s  de 

aprendizado a  p a r t i r  de todos  o s  elementos d i s p o n í v e i s  no 

ambiente ( d a s  cenas  ou q u a d r o s ) .  Como se  pode o b s e r v a r ,  

i s t o  tem uma e s t r e i t a  r e l a c ã o  som a s  t e c n i e a s  de 

aprendizado baseadas em h e u r l s t i c a s ,  t k c n i e a  que permi te  

uma a n i l i s e  permanente, de extremo a b e r t a  e  com um a l t o  

grau d e  s imulacão d a  r e a l i d a d e .  No exemplo mais t r i v i a l ,  

pode se supor que o  a luno  va i  s e  e n f r e n t a r  som a s  cenas  

eo r r e spnden te s  a  uma b i b l i o t e c a ,  s e  o r i e n t a r 6  por f i c h a s  

e s p e c í f i c a s  ou pe lo  senso  v i s u a l  d e n t r o  da b i b l i o t e c a .  Apos 

de s e l e c i o n a r  a tema, o  a luno  pode e n t r a r  d i r e t amen te  no 

tema v i a  iina em e não v i a  t e x t o ,  o  que se apresen,ka como 

uma das  vantagens n o t % v e i s  d e s t a  t e c n o l o g i a .  

, (1983), f a z  um levantament-Q das  a p l i c a ~ õ e s  

nos Estados  Unidos segundo os  d i f e r e n t r e s  náve i s  do s i s t ema  

de e n s i n o .  

n s i n o  de P r i m e i r o  

Nos Es tadas  Unidos, a  A C Video E n t e r p r i s e s  Inc. & 

Sons e Tke  National  Educakion Açsoc ia t i an  and Nat ional  

Foundat ion f o r  t h e  Implements of Eduea t ien ,  e s t ã o  

pradur inde  VDI com s e i s  á r e a s  de c o n c e n t r a ~ % o ,  a s a b e r :  

Ar t e s ,  C ienc i a s  Ç o e i a i ç ,  Matemát i c a s ,  Lánguas, Assuntos 

Gera i s  e Ser-viso de Treinamento d e  P r o f e s s o r e s .  

n s ino  de Segundo Grau 

As a p l i c a c õ e s  n e s t a  e t a p a  da c i c l o  d e  educacão e s t s o  

d i r i g i d a s  ao aprendizado de l í n g u a s  e s t r a n g e i r a s  coma o  

spanhol . A e s t r a t 9  i a  de ens ino  6 do t i p o  çimulaeão 

a t r a v k s  de cenas  e r o t e i r o s  em r e s t a u r a n t e s  e  s i t u a ~ g e s  de 

d i a  a  d i a .  Numa das  t r i l h a s  d o  som de a l t a  qua l idade ,  s e  



reproduz a  pronuncia do espanhol e na o u t r a ,  s e  f o r  

n e e e s s i r i o ,  a t r a d u ~ z o  em InglGs.  

i i i . -  Ensino Supe r io r  

Descreve-se aqu i  um dos melhores exemplos das  

ap l icacGes  do UBI no ens ino  s u p e r i o r :  8 Sistema de 

M a n i p u l a ~ ã a  d e  Dades E s p a c i a i s ,  desenvolvido no 

Massachuset t s  I n s t  i t u t e  of Technology ( M .  I .  T .  1 .  Ut i l  isam-se 

aqu i  r e c u r s o s  v i s u a i s ,  t e x t o s  e  som no i n t u i t o  de e x p l o r a r  

ambientes e s p a c i a i s  ande o  u s u s r i o  s e  d i r i g e  na p rocura  da 

in - forma~ãa  neces s i i r i a .  Segundo anteciparmos acima, s e  

produz uma expla raeão  do espaGo de busca v i s u a l  a t é  

encon t r a r  o  ma te r i a l  n e c e s s á r i o  e sempre o r i e n t a d o  p e l o  

senso de l o c a l i z a ~ ã o  das  c o i s a s  d e n t r e  de um ambiente 

cenhecide  s u  d e  acesso  v i a v e l .  Procura-se  com e s t e  mG%odo, 

t r e i n a r  a s  capac idades  do homem na s u a s  l o c a l i z a ~ a o  

e s p a c i a l .  Segunda as p r b p r i a s  p a l a v r a s  de ( B O L T i  1978), "se  

t r a t a  de uma j a n e l a  mul t id imensional  aos  dados" 

Bv.- No Treinamento P r o f i s s i o n a l  

E pouco o  que e x i s t e  n e s t e  s e t o r  mas, em g e r a l ,  e s t  5 

s e  ap l i cando  em medicina para  a observa-ao da f i s i o l o g i a  

humana e na a e r a - n a v e g a ~ ã o  para  t re inamento  d e  p i l o t e s  de 

Todos os  comandos do V D Z ,  a  l b s i c a  de c o n t r o l e  e o s  

t  e x t o s  e s t ã o  armazenados em d i s q u e t e s  f l e x i v e i s .  O 

computador execu ta  o  programa e a s  imagens s ã o  p r scu radas  

no VDI quando s e  o rdenar  t a l  c o i s a .  Com uma i n t e r f a e e  

adequada, pode se  i m p r i m i r  a s  imagens d i re tamente  d a  t e l a  

ao p a p e l .  Normalmente, s e  t r a t a  de um ãmpresora t i p o  LRÇER 



pe la  a l t a  ve loc idade  e qua l idade  de a l t a  r e s o l u ~ % o  

- 

O Centro  En te r e sco l a r  Obje t ivo  em São Paulo ,  e s t a  

fazenda a s  p r i m e i r a s  exper-izncias som VDI, a  p a r t i r  dos 

moldes p rov idenc iados  p e l a  Ora.  Chens, CHENG, (1988). 

A s  a p l i c a e õ e s  a t u a i s  do Centro ,  e s t ã o  d í r i g i d a s ,  a  

s a b e r :  no Ensino de Segundo Grau, A s  a p l i c a ~ õ e s  em Química 

e no Ensino Supe r io r  na Faculdade d e  Odontologia .  

0 c o l e g i o  d e s t e  Cent ro ,  possu i  t r e s  unidades de 

ac ionadoras  d e  VDI t i p o  LAÇEA e a s  ifnagens sZo gravadas  

numa f i t a  U-rnakic que s e  env ia  aos  Estados  Unidos onde se 

produz a s r a v a ~ ã o  nos d i s c o s  t e c n o l o s i a  V D E .  Segundo cons t a  

na e n t r e v i s t a  r e a l i z a d a ,  preximamente, c o m e ~ a r á  a s e  fazer  

uma conjuncão d i s c i p l  i n á r à a  e n t r e  t e c n o l o s i a  VDI e  

Inkel igGncia  A r t i f i c i a l ,  com p r o f i s s i o n a i s  e  pesquisadores  

da Univers idade UNECAMP, Campinas, São Pau lo .  

Quando falamos em r e c u r s o s  l h g i c o s ,  estamos nos 

r e f e r i n d o  às Z insuagens  d e  p r o g r a m a ~ ã o ,  p a c o t e s ,  

apl  icak i v o s ,  e n t r e  aut  r a s  f e r r amen ta s .  Vale d i z e r  aqu i  que 

a s e l e c ã o  d e s t e s  r e c u r s o s  e s t s  submetida aos  a n t e r i o r e ç .  0 

mGtado que apresen ta remos ,  s e  n u t r e  t a n t o  d e  l inguagens  de 

prsgramaeão convenc iona is  de a l t o  n í v e l ,  t a n t o  coma de 

mi s tu ra s  com procedimentos ou s u b - r e t i n a s  de baixo n í v e l ,  

mesmo como com paco tes  g r i f à c o s  e ~ p e c i f i c o s  e e s t e s  ú l t imos  

com maior razão  sendo que t r a t a r emos  mui tas  a s p e c t o s  ao 

n íve l  de m a c r o ~  p r & - e x i s t e n t e s  

Vale r e a l c a r  o  f a t o  de que não vamos tomar uma 

1 inguagem em pa r t  í c u l a r  nem paco te  e s p e c i f i c o  para  nos 



r e f e r i r  ao  nosso t r a b a l h o  senão que s e r &  apresen tado  de 

maneira g e r a l .  

Embora o  r e p e r t é r i o  de l inguagens  e  a p l i c a t i v o s  para  o  

m@todo propos to  s e j a  amplo, permit indo a s  mais v a r i a d a s  

e s c o l h a s ,  a linguagem SMALLTALK 8 8 ,  pode s e r  uma ferramenta  

a p r o p r i a d a .  Es t a  fe r ramenta  ou qualquer  o u t r a  do t i p o  

o r i e n t a d a  a o b j e t o s ,  poder ia  s e r  apropr iada  pa ra  

bmp.lementar programas edi~cak ivos  baseados em imagens. Es t a  

linguagem d e s f r u t a  de umas chaves de aces so  que Sormam um 

vocabulá r io  composto p e l a s  p a l a v r a s  o b j e t a ,  c l a s s e ,  

mensagem, i n s t â n c i a  e  método. s t  a s  pal a v r a s ,  s zo  d e f i n i d a s  

uma em termos das  o u t r a s  sendo n e c e s s i r i o  u m  conhecimento 

profundo do que cada uma d e l a s  s i g n i f i c a ,  f a z  e impl ica  

C a d a  uma das  cenas  e s t á  formada por um con jun to  de 

g r i f i c s s ,  t e x t o s  e  som combinados de maneira conven ien t e .  

E s t e s  r e c u r s o s  s e r ã o  manipulados acuradamente segundo os 

r e q u i s i t o s  ap re sen t adas  pe lo  docente  ou s o l i c i t a n t e  do M B M P  

e  aparece  somo e s s e n c i a l  p r e p a r a r  um conjun to  de "macros" 

o s  que poderão s e r  u t i l i z a d o s  cada ver  que um d e l e s  f o r  

r eque r ido  no MBMI. 

U m  d o s  problemas fundamentais  que devem s e r  t r a t a d o s  

com t a d a  c l a r e z a  no que d i z  r e s p e i t o  m a n i p u l à ~ ã s  d e  

macros, p r i m i t i v a s  e ,  a t &  a s  p r b p r i a s  cenas  c o n s t i t u i n t e s  

de programas e d u c a t i v o s ,  é a questão d a s  r e l a ~ z e s  

semânt icas  e n t r e  a s  p a r t e s  da imagem e  B todo  ou, pa r a  

colocarmos s problema nos termos da 1  i t  e ra tur-a  eápecáf i c a ,  

da s  " W e l a ~ õ e s  Meronimicas", WLNÇTQNl CHAFFIN e HERRMANN, 



s t a n t o  como n 



ç õ e s  s e m 8 n t l c a s .  I l u s t r a m - s e  a b w i x  

r e l a ç b s  ffun a m e n t a i s  d a s  q u  s e n w o l v e r e m o s  

a r t e - T o d o .  O u t r a s ,  sorna r s l a ç 6  

n t e  c o m e n t a d  s .  O esquema 

r o d u z i d s  a p a r t i r  d a  f o n t e ,  WI 

o .  0 t s r r w s  " e r o n l m i e o "  p r o v a m  

q u i v a i e  a " p a r t e " .  D f o nome q u e  u t i l i z a r e m o s  

u i  em d i a n t e .  Gabe  d e s t a c a r  continuarmos 

a p r e s e n t a n d o  d i v e r s o s  t ó p i c o s  s o b r e  e s t e  p a r t i c u l a r ,  

p a r e c e  c o m o  o p o r t u n o  d i z e r  q u e  e s t a  t i p o  d e  r e l  

t a n d o  a l e t r a  o l l z a n d o  " p a r t e  d e "  e  o  



aPb bPc --- > aPs 

% i  . -  E r r e f l e x i v a a  

Porque  i n t e r p r e t a n d o  - ( . . .  ) ,  como a negaczo de uma 

p r o p o s i ~ ã o  1 6 g i c a  numa l ó g i c a  modal ,  d izemos que: 

.- (aPa)  

o u  seda, n%o pode s e r  P a r t e  e  Todo ao mesmo tempo.  

iii . -  Ant i s i m é t r á c a  

Porque ,  se  tomarmos em c o n s i d e r a ~ ã o  a  p r e m i s a :  

aPb ---) - (bPa)  

ou  s e j a ,  que d e c l a r a n d o  a P a r t e  de H, não 6 p a s s á v e l  que a o  

mesmo tempo e x i s t a  uma s i t u a ~ ã s  s i m 9 t r i c a  s o b r e  os  mesmos 

componentes e a  t o t a l i d a d e .  

E x i s t e m  a l g u n s  p rob lemas  n a  c a t e s o r i z a s ã o  das r e l a - õ e s  

meronámicas p o i s ,  nem t u d o  9  p a s s á v e l  de s e r  e n c a i x a d o  

d e n t r o  de um esquema r i s i d o .  E s t a s  r a t e g o r i z a ~ õ e a  func ionam 

m u i t o  bem quando se t r a t a  de  o b j e t o s  s ó l i d o s ,  f á s i c o s  o u  

e n t i d a d e s  e x t e n s i v a s .  Sempre s u r g i r á  alguma d ú v i d a  n o  sue 

d i z  r e p e i t o  de como c l a s s i f i c a r  uma dada r e l a ~ ã o  p o i s ,  

apresentam-se tambem c a s o s  de amb igu idade  esmo se i l u s t r a  

p o r  exemplo em: 

a , -  A p a r t e  do v i o l i n o  n o  c o n c e r t o  

b . -  A p a r t e  da a d a g i o  n o  c o n c e r t o .  

Como se  compreende, ambas p a r t e s  p o d e r i a m  s e r  a mesma 

d e n t r o  do c o n s e r t o  ou d i f e r e n t e s  e  mesmo ass im ,  c o n t i n u a m  

sendo p a r t e s  do c o n c e r t o .  N e s t e s  casos  a c o n t e c e  s e r  d i f i c i l  

d e t e r m i n a r  como & que e s t a s  p a r t e s  s o n s t  i t u e m  um c o n c e r t o ,  

sendo que seu  c a r a t e r  não  6 corpQr -ee .  Q v i o l i n o  6 um 

i n s t r u m e n t o  m u s i c a l ,  a p a r t e  i n t e r p r e t a d a  com e l e  n z o  6 um 

o b j e t o  c o n c r e t o  e m u i t o  menos um " a d a g i o "  mas, mesmo ass im,  







membros da  c o l e c ã o  não  p r e c i s a m  s e r  r e l a c i o n a d o s  p o r  uma 

f u n c ã o ,  a  a t i v i d a d e  que e l e s  desenvo lvem d e n t r o  da  c o l e c ã o  

s i m  p r e c i s a  d e l a .  

WLNSTON; CHAFFIN e  HERRMANN; ( 1 9 8 7 ) )  aconselham não  

c o n f u n d i r  Membro - Co leção  com C l a s s e  p o i s ,  a s  c l a s s e s  são  

d i f e r e n t e s  das  c o l e ç õ e s . n o  que d i z  r e s p e i t o  à s i m i l a r i d a d e ,  

no  e n t a n t o ,  nas  c o l e ç õ e s ,  o s  membros e s t ã o  l i g a d o s  p e l a  

p r o x i m i d a d e  f í s i c a  ou  conexões s o c i a i s .  

Exemplos de C l a s s e s  s e r i a m ,  p o r  exemplo :  

a . -  O t u c a n o  & um p á s s a r o .  

b . -  O A t l â n t i c o  é um oceano.  

/ c . -  O B r a s i l  é um p a l s .  

Veremos em p a r á g r a f o s  s e g u i n t e s  a l g u n s  o u t r o s  

c o n c e i t o s  s o b r e  C l a s s e s .  

111 .3 .1 .3 . -~e l~&s P W & ~  -Massa, P W & ~  -Totalidade ou 
Porgao - Objeto 

N e s t e  caso  temos de r e v e r  o  caso  de p a r t e  de b o l o  e  

b e l o  como i n t e g r i d a d e  p o i s ,  p a r t e  de b e l o  é b o l o ,  

c e n t í m e t r o  é p a r t e  de m e t r o  e a s s i m  em d i a n t e .  N e s t e s  

casos ,  não  a c o n t e c e  a q u i l o  p r ó p r i o  dos o b j e t o s  c a t a l o g a d o s  

como Componente - O b j e t o  o s  q u a i s  não dev iam s e r  

n e c e s s a r i a m e n t e  i g u a i s  m a i s  f u n c i o n a l m e n t e  c o n j u g a d o s .  

Também e s t a s  p a r t e s  d a  t o t a l i d a d e  são  d i f e r e n t e s  dos 

r.- 

Membros - Co lecão  p o i s ,  uma a r v o r e ) n ã o  6 f l o r e s t a .  A l g u n s  b 
_- J 

a u t o r e s  tem d i f e r e n c i a d o  e s t e s  e l e m e n t o s  d i z e n d o  que são  " 

u m  pouca  de"  a  t o t a l i d a d e  mas, sendo a  t o t a l i d a d e  i d ê n t i c a  

em fo rmasão e q u a l i d a d e .  

1 I 1  -3.1.4.- ~elação Materia I c ~ u ~ s t k i a )  - Objeto 

Em d e c o r r ê n c i a  do t ó p i c o  a n t e r i o r ,  a p r e s e n t a - s e  como 

o p o r t u n o  menc iona r  a g o r a  a q u e l e s  e n t e s  c u j a s  p a r t e s  apontam 



para  uma r e l a c ã o  segundo a  matkr ia  que o s  conforma. Por 

exemplo, dizemos que:  

a . -  A c a i p i r i n h a  é parc ia lmente  á l c o o l .  

b . -  O c i g a r r o  é parc ia lmente  t a b a c o .  

c . -  A c ane t a  6 pa rc i a lmen te ,  t i n t a .  

Es t a  r e l a c ã o  f i c a  englobada d e n t r o  das  meronímicas, 

segundo a s  expressões  de WINSTON, CHAFFIN e  HERRMANN, 

(19871, porque responde à pergunta  "De que s e  c o n s t i t u i  

i s so?"  

Em a lguns  ca sos  e  com uma e levada  dependência da 

l i ngua  de que s e  t r a t e ,  poder-se-ia d i z e r  que a  pergunta  j á  

não é mais,  " De que s e  c o n s t i t u i  i s s o ? ,  senão ,  "Come que 

f o i  f e i t o " ,  com por exemplo: 

a.- A l e n t e  é f e i t a  com v i d r o .  

b . -  A l e n t e  é parc ia lmente  v i d r o .  

A f r a s e  a . - ,  i n d i c a  a  i d é i a  mais p r e c i s a  p o i s ,  segundo 

c o n c e i t o s  de WINSTON, CHAFFIN e  HERRMANN, (1?87 ) ,  Mater ia l  

é d i f e r e n t e  de Componente p o i s ,  b i c i c l e t a  sem aço ,  pode s e r  
\ 

/ F 
b i c i c l e t a  (de  G u m i n i q , )  por exemplo) no e n t a n t o ,  sem 

n< 
/a 

h id rogên io  não é@> Ou s e j a ,  s e  f a z  uma d i f e r ê n c a  e n t r e  

" i n g r e d i e n t e s "  e  c o n s t i t u i n t e s .  I n g r e d i e n t e s  são  t i p o s  de 

componentes e  conçt i t u i n t e s  s ão  s u b s t â n c i a s .  Por exemplo, o  

á l c o o l ,  12 um c o n s t i t u i n t e  do vinho e  não um i n g r e d i e n t e  

p o i s ,  e l e  não f o i  e spec i f i camen te  u t i l i z a d o  para  s e  

f a b r i c a r  mas, aparece  na tura lmente  pe lo  p rocesso .  

1 1 1 .3.1.5. - Re lago  Caracter kt ica - At ivi dade 

Existem algumas r e l a c õ e s  que s e  enquadram d e n t r o  d e s t e  

esquema o  que s e  a p r e s e n t a  como oportuno para  ca sos  de 

o b j e t o s  não c o n c r e t o s .  Por exemplo: 



a . - -  Nascer é p a r t e  d o  c i c l o  d e  v i d a  

b . -  B r i n c a r  6 p a r t e  d a  i n f i % n c i a .  

c . -  Pagar-  a p a s s a g e m  4 p a r t e  d e  v i a j a r  

d . -  P e d i r  h o r a  para o r n b d i c a  & p a r t e  d a  c o n s u l t a  

E s t a s  re2acEes  n ã o  f a c i l i t a m  o  t r a t a m e n t o  em termos d e  

" t e r  ou  p a ~ s u i r " ,  come s e r i a  o  caça  d a  b i c i c l e t a  q u e  p o s s u i  

p e d a i s  a u  d a  l i v r a  s u e  t e m  c a p i t u l a s ,  e k c .  Estas s ã o  

p a r t e s  d o  t o d o ,  ERI r e l a ~ s a  aos p r o p 6 s i t c > s  p e r s e g u i d o s .  

P a s s i v e l m e n t e ,  um d a s  t i p o s  mais d i . F i c e i s  nesta 

a . -  Q s  p â n t a n o s  sãa  p a r t a  d a  F l o r i d a .  

k . -  A l i n h a  d a  g o l  4 p a r t e  d o  c a m p a  d e  f u t e b o l .  

Em c o r r e s p o n d @ n c i a  com a l g u m a s  c a r a c t e r i s k i c a s  já 

e s t u d a d a s  em o u t r a s  r e l a e a e s  m e r o n í m i c a s ,  e s t a s  t ambhrn  

des-Frutam d o  c a r a t e r  d e  h u m e G r n e r a ,  o u  s e j a ,  uma p a r t e  d a  

á r e a  se p a r e c e  c o m  e l a  em t a d o  e com a s  r e s t a n t e s  p a r t e s .  

A p r e s e n t a r r i n s  a s e g u i r ,  a T a b e l a  V . 4  a q u e  r e s u m e  o s  

( R e p r o d u z i d o  e i : r a d u ã i d o  a p a r t i r  d a  ,Fonte: WINSTBN, 
CHAFFIN e HEWRMANN, ( 1 9 8 7 1 ) .  



Teremos de fazer considerações especiais no que diz 

respeito daquelas relacees semânticas não meronímicas pois, 

existem muitos casos que dão problemas para distuinguir a 

sua nat urera . 

Uma das relacões semânticas mais prbximas das 

meronimicas é a de classe, segundo já anteciparmos, das que 

colocamos alguns exemplos complementares: 

a.- Forth é uma linguagem de programação. 

b.- A baleia é um mamifero. 

c.- Federico Fellini é italiano 

e muitas outras do tipo. Como se compreende, há uma 

proximidade enorme entre: ser uma linguagem de programação, 

ser um mamífero e ser um italiano pois, poderia se 
,Le7. e c Z o  s 

considerar como ser parte dos respetivos grupos - 
(linguagens, mamíferos e italianos). No entanto, dizemos 

que a taxonomia que seguimos coloca estas relações entre 

aquelas de classe 

Outro dos problemas típicos que podem se apresentar 6 

a confusão entre Parte-Toda e a Inclusão Topológica. Nestas 

Últimas acontece que pode haver uma relacão entre 

continente, área ou tempo. Por exemplo, pode se dizer que 

há algumas relacões que se confundem com as de Area - 

Lugar, como por exemplo: 

a.- O Brasil é parte da América do Sul. 

b.- A reunião é de manhã. 

(podendo ser tanto num outro horário e as manhãs não estão 

feitas por reuniões como partes.) 

_Um outro problema é aquele emergente da confusão Parte 

de e Incorporado a... Por exemplo, os Óculos estão 



incorporados  ao r o s t o  mas, não s ão  p a r t e  d e l e .  O s  o l h e s  

ç a o .  

Uma o u t r a  forma de e r r o  pode s e r  aque le  p r b p r i o  da 

confusão Parte-Todo som A t r i b u i ~ % o .  Quando no nosso m&tods 

falamos em a t r i b u t o s  dos macres, p r i m i t i v a s  e na p r ó p r i a  

F u n ~ ã o  Ec6nica, estamos dizendo d a s  mesmas c ã r a c t e r ã s t i c a s  

que quando a t  r ibuimos verbalmente a t r i b u t o s  aoç an imais ,  

o b j e t o s  e ao p r ó p r i a  homem. Como exemplo, apresentamos:  

a . -  O a r t  i s a  6 novo. 

b . - -  O tucano é c o l o r i d o .  

Existem muitos preblemas além dos apresen tados  n e s t a  

s e c ã o .  Um dos mais impor tan tes  s e r i a ,  par  exemplo aque le  

emergente no u s o  de t  r a n s i t  i v i d a d e .  Cama exemplo 

contundente  de sue a  t r a n s i t i v i d a d e  nem sempre s a t i s f a z  a 

r e l a c ã o  Parte-Todo. Por exempla, t r aduz indo  e  adaptando o  

que d i z  WINSTBN, CWAFFIN e WERRMANN, (1987 p .431)  

a . -  B dedo d e  Çimpson é p a r t e  da mão de Çimpson. 

b . -  A mso de Çimpson & p a r t e  do cor-pe de Simpçsn. 

c . -  O dedo d e  Simpson c i  p a r t e  do corpo de Simpson. 

Neste ca so ,  a  t  ra tss i t  i v i d a d e  na r e l a c ã o  Pau-t @-Todo 

encon t r a  um bom exempla. No e n t a n t o ,  considerando a lguns  

problemas f u n c i o n a i s ,  a t r a n s i t i v i d a d e  encont ra  problemas 

s i g n i f i c a t i v o s ,  a s a b e r :  

a . -  O dedo de Simpson 6 p a r t e  da mgo de Çimpson. 

b . -  Simpson 6 p a r t e  da B i r e t o r i a  da empresa.  

c . -  O dedo de Çirnpson é p a r t e  da O i r e t o r i a  da empresa. 

Desta maneira,  ç b  estamos em, e s n d i ~ õ e s  de comecar a  

f a l a r  em associ.aGão de macres pa ra  formar p r i m i t i v a s  e  

d e s t a s  para  a Corma~ão de imagens s i g n i f i c a t i v a s .  De 



u e r  o u t r o  modo,  s 

o formar p r i m i t i v a s  d  

v e z  e o n c i u i d a s .  P a i s  m em ser  l i n h a s ,  

c l r c u l o s ,  q u  u l s s  d o s  t r  

o  f r e q u e n t e  em q u  

r n b i t o  odue  r a i *  m a c r o s  d 

n i m a i s ,  i n s t  

ispor  d e  v i  



históricas, poder-se-á guardar como macros imagens das 

cidades históricas, dos personagens envolvidos em 

determinadas sequências da história em questão e assim em 

diante. 

1 1 1.3.3. - 0s atr i blrtos dos meros, das imagens, dá pr&r ia F I 

Quando nos referimos aos atributos, est amos 

querendo dizer que todos os graus de especificidade que 

pode-se conferir a cada um dos componentes de uma imagem 

determinada sendo que cabem aqui todos aqueles detalhes 

próprios das interfaces gráficas como por exemplo: 

i.- Cromaticidade: pela necessidade de aproveitar um 

dos maiores recursos técnicos do computador e dos 

mecanismos de ensino-aprendizado. 

ii.- Tramas: as que servem para conferir carater de 

solidez aos corpos e de consistência as figurasi 

diferenciam frente de fundo e se acomodam, segundo sua 

densidade aos diferentes tamanhos das figuras (ou sólidos). 

iii.- Léxico: incluimos aqui um alfabeto completo 

universal representável segundo vários tipos de fontes,das 

mais utilizadas no momento e um repertório de morfemas 

(palavras) que possam servir como de macros, 

eventos ou sit ua~ões inst rucionais. 

Existem muitos oytros atributos como tarjas, bordas, 

etc, especialmente nos pacotes de interfaces gráficas 

introduzidas por aquelas companhias especialmente dedicadas 

a estas ferramentas as que podem se emular mas, não se 

constituem no miolo do trabalho senão em mais um dos 

recursos. 

I 1 1.3.4.- Pç fm&s e recursos eçpecia is 



No i n t u i t o  d e  m a n i p u l a r  o s  m a c r o s ,  m o d i f i c á - l o s ,  

t r a n s p o r t á - l o s  e m u i t a s  o u t r a s  o p e r a ~ õ e s ,  n e c e s s i t a r - s e - á  

f u n ç õ e s  q u e  p e r m i t a m  t r a n s l a d a r ,  r o t  a r ,  p r o p o r c i o n a r  o s  

c o m p o n e n t e s  o u  a t o t a l i d a d e  d a  i m a g e m  f o r m a d a .  e p o r  i s s o  

q u e  d e v e r ã o  e x i s t i r  r e c u r s o s  p a r a  p o d e r  d e s e n v o l v e r  e s t a s  

t r a n s f o r m a c õ e s ,  s o b r e p o r  f i g u r a s  o u  v o l u m e s ,  a p a g a r ,  

r e m a r c a r ,  d e s e n v o l v e r  uma l e v e  p e r s p e c t i v a ,  e n t r e  o u t r a s  

f u n c õ e s .  

E n t r e  o a m p l o  r e p e r t ó r i o  d e  p o s s i b i l i d a d e s  q u e  o u s o  e 

t r a t a m e n t o  d e  i m a g e n s  p e r m i t e  e a n t e  a p o s s i b i l i d a d e  d e  

i m p l e m e n t a ~ E e s  v i a  U i d e o - D i s c o  i n t e r a t i v o ,  p o d e - s e  t r a t a r  

d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  e v e n t o s  v i a  i m a g e m .  A t a x o n o m i a  d o s  

e v e n t o s  p a s s í v e i s  d e  serem d e s e n v o l v i d o s  v i a  i m a g e m  s ã o ,  

s e g u n d o  COBUM, ( 1 9 7 5 ) :  

i . -  E v e n t o  d o c u m e n t a l :  

E v e n t o  r e g i s t r a d o  s u a n d o  a c o n t e c e  e r e p r o d u z i d o  

p o s t e r i o r m e n t e .  E p r o p r i a m e n t e  a h i s t ó r i a  g r a v a d a  e p o d e  s e  

a p l i c a r  a q u a l q u e r  s i t u a ç ã o  d e  e n s i n o ,  i n c l u i n d o  o e s t u d o  

d o  u n i v e r s o ,  c i ê n c i a s  s o c i a i s  e temas g e r a i s  d a  n a t u r e z a  e 

d o  homem; 

i i . -  E v e n t o  d e  R e - c o n s t r u ç i h :  

H i s t o r i a  o u  i n s t â n c i a  d e  a p r e n d i z a d o  b a s e a d a  em 

a l g u m a  c o i s a  n ã o  a c o n t e c i d a  p o r q u e ,  p o r  e x e m p l o ,  s e  p e r d e u  

a o p o r t u n i d a d e  d e  r e g i s t r a - l o .  E n t ã o ,  se  s i m u l a  8 q u e  t e r i a  

s i d o .  P o d e  se r e - c o n s t r u i r  uma h i s t o r i a  como a f e i t a  p e l a  

P r o f a .  C h i n g - C h i n  C h e n g ,  n a  r e c o n s t r u G ã o  d e  "O P r i m e i r o  

I m p e r a d o r  d a  C h i n a "  CHENG, (1988). 

i i i . -  E v e n t o  f i g u r a t i v o :  

E n s i n a  a q u e  p o d e r i a  t e r  s i d o  s e . . .  
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E s t r u t u r a d o  de maneira que possa s e r  ap rop r i ado  

para  a p r e s e n t a r  o s  conteúdos da melhor maneira em funcão 

dos ob j e t  i v o s .  

x i  . - Tee-t ral  : 

aesenliada para  a p r e s e n t a r  psicodrarnaá, 

sociodramas e algumas i n s t â n c i a s  para  enca ra r  a s p e c t o s  

é t i c o s ,  morais ,  e t c .  

x i i , -  F a n t a s i a :  

Desenhada para  d i s i to rcer  a r e a l i d a d e  como 

ap l  i c aeãa  imaqinat i v a .  

U t i l i s a  a  animaçso como v e i c u l o  para  r e t r a t a r  

qualquer  dos  o u t r o s  fo rmatss  

vent  sã eek a t  ást i c e s  : 

Besenhado para  mostrar  dadoa em d i v e r s a s  

a p l i c a ~ G e s .  

11.3.5.- B : 

E aqui  apor tuna  nos lembrar d e  que na c a p i t u l e  

a n t e r i o r  haviamos apresen tada  8 c o n c e i t o  d e  Funeão IcBnica ,  

sua  i n t e r p r e t a ~ ã a  e a s  p r i m i t i v a s  que a conformam. Neste 

ponto vamos r e s s a l t a r  o  que s e  entende par p r i m i t i v a s  e o 

e a r a t e r  e x p l í c i t o  ou i m p l í c i t o  d e l a s .  

Vamos basea r  o  t r a t amen to  das  imagens na usa d e  t r g s  

p r i m i t i v a s :  elemento humano, ambiente e t & c n i c a .  Para  o 

docente  e s t e s  elementos s e r ã o  a s  p r i m i t i v a s  d a  cena s u e  

conforma um quadra i n s t r u c i e n a l  . Para  B i n fo rma ta ,  e s t a s  

são as v a r i i v e i s  g l o b a i s  em áua irnp9ernenta~Zo. Q uso e 

chamado das  p r i m i t i v a s  basear-se-á  nas macroç concebidos 



com an tec ipaeão ,  mesmo como no desenho e s p e c i f i c o  dos 

componentes n e c e s s i r i o s .  No caso  de s e  t r a t a r  a  F igura  

V .  P R I L U S K Y ,  C 1 9 8 9 ) ,  os  elementos ou p r i m i t i v a s  que a 

conformam aparecem em forma e x p l á c i t a  e aque les  que nao 

aparecem, não tem r e p r e s e n t a ~ z o  i m p l l c i t a .  A l i á s ,  

v i sua l i zames ,  uma r ep re sen t aeão  da onda de t r ansmis saa  de 

Impulso nervoso,  e  uma secão  de a ~ t o n i o ,  ambos, e x p l i c i t s s .  

Ou s e j a ,  e s t ã o  denotadas  o s  elementos ou p r i m i t i v a s  

t t i sn i ca s  e ambien ta l ,  no e n t a n t o ,  n z s  h &  ir idicac%o nekuma 

do elemento humana, p o i s ,  não aparece  expressa  nem 

impl ic i t amente  a e x i s t e n c i a  d e s t a  p r i m i t i v a ,  a menos que 0 s  

v a l o r e s  do po t enc i a l  d e  neuronios  exposto  na f igura .  tenha 

c a r a t r r i a t  i c a s  pa r t  i su l a rmen te  inerentes ao homem EJ & sua  

na tu reza  o  que, em t a l  caso ,  e s t a r i a  s e  i n s t r u i n d o  no 

p r ó p r i o  programa. De qualquer  o u t r o  modo e s e  não t i v e r  

e x p l i c a ~ a o  t e x t u a l  c o n c r e t a ,  não s e  f a r i a  uma " l e i t u r a "  

l i n e a r  de t a l  p r e senea .  

Em d e f i n i t i v o ,  queremos r e s s a l t a r  a d i f e r e n ~ a  que pode 

e x i s t i r  e n t r e  a  ausênc i a  de uma determinada pr imi t  i v a  ou 

elementa e  o  caso  em que e l a  apareca  r ep re sen t ada  par  um 

o u t r o  elemento,  Ns caso  de um a luno ,  ou d o i s  d e l e s ,  au um 

a luno e uma mala, um a luna  e um mes t re ,  e s t ã o  t r a n s m i t i n d o  

c la ramente  a p r i m i t i v a  e s c o l a .  Mesmo como no caso  da 

p r i m i t i v a  ce r r e spenden te  a s  f a t o r  t t i cn ico .  No caso  daquele  

s i n a l ,  "devagar,  e s c o l a " ,  acon tece  que e s t &  c la ramente  

o r i e n t a d o  aos  m e t a r i ç t a s  e  par&m, t a l  elemento ( o  t e c n i c s )  

e s t a  p r e s e n t e  na l e i t u r a  que s e  f a z  porque c o n s i s t e ,  

p rec i samente ,  numa l e i t u r a  d e  prevencgo ou a d v e r t e n c i a  

Neate eaeio, o  elemento t&cni-co e s t á  impl ic i t amente  



r ep re sen t ado  pe l a  f a t o r  d e  r i s c o  que impl ica  o makoriç ta  e 

a % j ~ a  máquina.  

P e r c e b e r  a s  t r z s  p r i m i t i v a s  mencionadas acima (homem, 

ambiente e t é c n i c a )  é uma q u e s t ã o  s u b j e t i v a  e dependente da 

vontade d o  s u j e i t o .  Em p a r t i c u l a r ,  WITTGENSTELN, (1982) ,  

d i z  que "apreciamos a ai--gani.zacão d e  um o b j e t o  OU melhor, 

n ~ t a m o s  alguma c o i s a  em r e l a e ã n  i sua  organ izaeão ;  uma 

c a r a c t e r i s k i c a  d a  a r g a n i r a ~ % a "  Dai e  como se compreende em 

d e c a r r e n c i a  d e s t a  c i t a c % a ,  a necess idade  d e  t r e i n a r  para  a 

interpret6:Zo d e  imagens 6 fundamental p o i s ,  acont eçe  que 

se  nas encantramss numa campanha d e  a l f a b e t i z a c ã o  i c o n i c a ,  

devemos  t ende r  i int@r-pr-eta$%e d a s  imagens d o  mesmo mudo 

que se f a z  com os t e x t o s :  uma d e n a t a ~ % u  ú n i c a  e ,  

poss ive lmente ,  vAr-ias cono taç0es .  A par-t i r  d a  i n t e r p r e t a ç ã o  

Imediata ,  podemos e s p e r a r  uma r e s p o s t a  p o s i t i v a  d a s  a lunos  

mais c o m p l e x a s .  Temos de e s c l a r e c e r  q u e  segundo 

WITTGENSTEEN, (19E.%?), a percepcão d e  uma imagem 6 

i n t r a n s f e r i v e l ,  a inda  ç e  p o s s a  f a l a r  d e  uma tr-an5feipEncia 

N . d a s  ímpressoec; q u e  t a l  imagem provoca em n ó s .  Poclemnr 

formas e p r a y o r ~ 8 e s  pe rceb idas  mas não podemos t r a n s m i t i r  a  

p rbp r id  p e r - c r p ~ a a  como fenamena s u b j e t i v a  e che io  de 

implkcaGõeç p e s s o a i s .  No i n c i s o  453, d e  "Las t  Wri t ings" ,  

d i z  WãTTGENÇTEIN, ( $ 9 8 2 ) ,  que:  " a r ~ e r c e p ~ ã o  v i s u a l  6 

dependenke d a  vontade,  d e p o i s  d e  t u d a ,  ç a  se observa com 

viaiar aprsxim-sau,  pode se  ver  a l g o  d i f e r e n t e  e p r o d u z i r  

o u t r a s  irnpressães v i ç u a i : ~ .  . . " 

Devemos insistir na f a t o  d e  que o maior problema s e r & ,  



em deco r r ênc i a  do ap re sen t ada  acima,  a  a p r e c i a ~ s o  de 

imagens q u e  cont enkam p r i m i t i v a s  impl í c i t a s ,  ou s e j a ,  

r e p r e s e n t a d a s  a t r a v 4 s  d e  e lementos  ou macros que não sejam 

r e p r e s e n t a d o .  0 problema não ti t r i v i a l  e  apresentamos 

algumas i n d i c a ~ g e s  na i n t u i t o  d e  + a c i l i t a r  o  t r a b a l h o  d e  

s u b s t i t u i r  p r i m i t i v a s  a serem r e p r e s e n t a d a s  imp l i c i t amen te .  

Es t e  t r a b a l h o  ~ o d e t - á  s e r  desenvolvido t a n t o  no 

desenvalvimento das  t a r e f a s  do a luno  como quando f o r  

n e c e s s i r i o  rnudificar  o  con jun to  de macros que formam a 

pr imi t  i v a  e  formar uma nova, s u b s t i t u t a  e  d i f e r e n t e  para  

a t i n g i r  a i n f e r ê n c i a  a t r a v é s  d e  imagens que e s t á  se  

Das v i r i a s  formas d e  s u b s t i t u i ~ a o  passável, vamos nos 

v a l e r  da taxonomia de DURAN, (1'?73), da qual vamos e x t r a i r  

o s  c o n c e i t o s  b t e i s  aos  nes sa s  p r o p ó s i t o s .  Apresentaremos a s  

f i s u r a s  e s s e n c i a i s  d a  ç u b s i t  i t u i ~ ã o  a  s a b e r  : 

i . -  S u b s t i t u i c ã o  I d g n t i c a ;  

i % . -  S u b s t i t u i ~ ã o  d e  um elemento s i m i l a r ;  

t i t u i s a o  d 

i v . -  S u b s t i t u i ~ ã o  d e  um elemento a p o s t o .  

Desenvelvemos a s e g u i r ,  cada um dos i t e n s  supra -  

E s t e  t i p o  de s u b s t i t u i ~ i ? i o ,  e s t s  normalmente 

acompanhada por uma d i f e r e n ~ a  de g r a u .  Pode se  o b t e r  ass im,  

uma s u b s t i t u i ~ ã o  m a j o r i t á r i a  come a ênfase e  a  k i p é r b o l e  ou 

minor i t á r - ia  ramo s l i t o t e .  



Segunda D U R A N ,  (1993), "a ê n f a s e  6 um processa  de 

v a l o r i z a ~ ã o  d e  um elemento ao n i v e l  de enunciacão e pode 

s e r  r e a l i ç a d e  visualmente  p e l a  p rêsen$a  d e  um elemento a  

co re s  num fundo p r e t o  e  branco,  por um enquadramento ou por 

uma s e t a .  . . " 

Es ta  f i g u r a  c o n s i s t e  num exagere  dos termos e o  

e q u i v a l e n t e  v i s u a l  6 o  aumento da imagem, D U R A N ,  ( 1 9 7 3 ) .  

Es ta  f i g u r a  s e  c a r a c t e r i z a  por um e f e i t o  c o n t r á r i o  ao 

a n t e r i o r  a que impl ica  numa reducZo d a  tamanho, BURAN, 

('l.973). 

e l 

Segundo o  a u t o r  sup ra -c i t ado ,  exis tem duas formas de 

s u b s t i t u i ~ ã o  par  s i m i l a r i d a d e :  a formal e a de conteúdos  

Es ta5  ~ i m i l i k u d e ~  S%O formais  como por exemplo, 

r e p r e s e n t a r  a l i b e r d a d e  pe lo  vso de um p i ç s a r o  s u  a  paz 

p e l s  c l á s s i c a  pomba. 

os: 

As s i m i l i t u d e á  baseadas  em comparacões d e  conteúdos  

são  do t i p o  m e t a f b r i c e .  Ta iç  c o m p a r a ~ ã e s  permitem a 

expressão v i s u a l  de fenamenos a b s t r a t o s  (um dos problemas 

biisicos com s u e  s e  depara  o  nosso matodo),  podendo-se f a l a r  

a t e  d e  c a t a c r e s e ,  "quando imaginamos o  f r e s c o r  a t r a v é s  d a  

i m a g e m  d e  um p e d a ~ o  de ge lo" ,  t a l  como descreve  B U R A N ,  

Cr1973>. 

P e d e  s e  d a r  tambkm a  caço de uma compara~ãa  que j á  & .  



p r a t i c a m e n t e ,  uma c o n v e n ç ã o ,  como a  r e l a ç ã o  l e v e z a - p l u m a  e ,  

d e p e n d e n d o  do c o n t e x t o ,  i d a d e  d o  s u j e i t o ,  e t c . ,  o  s u p r a -  

c i t a d o  e x e m p l o  da r e l a ç ã o  pombo-paz e  v o a - l i b e r d a d  

s e  d i z e r  que  e s t a  f i g u r a ,  4 uma d a s  m a i s  r i c a s  em 

p o s s i b i l i d a d e s  e d u c a c i o n a i s  q u a n t o  ao t r e i n o  em i n f e r d n c i a s  

v i a  i m a g e n s .  D i g a m o s  q u e ,  s e g u n d o  a  c l a s s i f i c a e 5 o  de DUWAN, 

(19731,  podemos d i v i d i r  em: 

Como a  s u b s t i t u i ç 8 o  da i m p r e n s a  p e l o  l i v r o  d o s  

l á p i s e s  p o r  um d e s  n k o ,  e n t r e  o u t r o s .  

Como p o d e  s e r  s u b s t i t u i r  m o b i l i a  p o r  m a d e i r a ,  

v i d r a ~ a s  p o r  a r e i a  e a s s i m ,  em d i a n t e .  

G e r a l m e n t e ,  f a z e n d o  a p e l o  à p e r c e p ç ã o  em 

g e r a l .  S u b s t i t u i - s e  r a d i o  p o r  o r e l h a ,  t e l e v i s ã o  p e l o s  

o l h o s  e  a s s i m  em d i a n t e ;  DURAN, ( 1  
Pil 

E s t e  um c a s o  m u i t o  comum n a  r e p r e s e n t a c ã o  do homem, 

p o r  e x e m p l o  p e l o  c d r e b r o ,  i n d i c a n d o  ao  s e r  p e n s a n t e  da  

n a t u r e z a  o u  p o r  e x e m p l o  o  r e l ó g i o  p e l o  q u a d r a n t e ,  o  

s s a r o  p e l a s  a s  s  e  a s s i m  em d i a n t e .  

T r a t a - s e  n e s t e  c a s o  de  r e p r e s e n t a r  um e l e m e n t o  p o r  

r o  o p o s t o  em f o r m a s  ( o s  q u a d r a d o s  n a s  podem f u n c i o n a r  

com r o d a s )  o u  bem o  c a s o  d e  uma f o l h a  em b r a n c o  p e l o  q u e  

f a l t a  e s c r e v e r ,  t a n t o  como i n d i c a r  o  d e s t i n o  p o r  uma l o n g a  

o  i n f i n i t o ,  e t c . . .  



i u t i l i z a r  c r o m  

o  q u e  d e v e r  o u  q u a d r o  

d 

O 

o. . . ;  



u f  i e i  ns. 

p e l o s  

c o l a  como p o r  ew 

i f l e i s ,  com n c l e i r a  d o  p 



Órgãos comprometidos. Nesse c a s o ,  e s t a r i a  s e  e x e r c i t a n d o  

uma " i n f e r ê n c i a  v i a  i cones" .  sendo que, dependendo do tema 

e  e s t r a t é g i a  de ens ino  que s e  a p l i q u e ,  poder ia  s e  a t i n g i r  

alguma forma v á l i d a  de "inducão icôn ich"  e  no caso  

r eque r ido ,  pode r i a  s e  aproximar ao que s e r i a  uma "deducão 

i c ô n i c a " ,  no s e n t i d o  c o n t r á r i o .  

O a luno  poderá ass im,  a p r e s e n t a r  "perguntas  i c ô n i c a s "  

chamando p r i m i t i v a s  complementares à s  ap re sen t adas  em 

pr ime i r a  i n s t â n c i a .  A c o n s u l t a  por p a r t e  do a luno  em termos 

g e r a i s ,  s e r á  t r a t a d a  j un to  com o  a lgo r i tmo  g e r a l .  

111.3.5.- Osm como wrte  de um e m  

Dentro do escopo dos sons  que podem s e  o b t e r  a  p a r t i r  

da s  d i f e r e n t e s  l inguagens  de programacão e  paco t e s  de 

ap l  i cação  d i r e t a ,  podem s e  a p r o v e i t a r  com f i n s  

i n s t  r u c i o n a i s  

i . -  "Beeps" ( p e l a  onomatopéia do i n g l ê s ) .  Som de a l t a  

f r equênc i a  que normalmente apa rece  somo ind i cado r  de uma 

i n s t â n c i a  e s p e c i a l  no percurso  do programa. S i n a l  para  

a v i s a r  ao u s u á r i o  que i n g r e s s e  com o s  dados ou,  para  

responder  alguma pe rgun ta .  Não abusar  d e l e .  A a l t a  

f requênc ia  e  i n s i s t ê n c i a  no seu uso poderiam l e v a r  ao  

cansanço do a luno  e  em consequência ,  p e r t u r b a r  ao  r e s t o  da 

a u l a  s e  t i v e r  t r a b a l h o  con jun to  na mesma s a l a ;  HOFMEISTER, 

-k ( 1 9 8 4 ) .  Ainda mantendo o  nome de "beep", ex i s tem a lguns  > 
o u t r o s  do t i p o  só que de ba ixa  f r equênc i a  d e s t i n a d o s  ( a t é  o  

p r e s e n t e )  a remarcar  um e r r o ,  f a z e r  uma a d v e r t ê n c i a  ou 

conf i rmar  um r e s u l t a d o  e r r a d o .  Se suge re  não u t i l i s a r  muito 

e s t e  t i p o  de som por  quanto a  a s soc i ação  da c r i a n c a  d e s t e  

sem aos  a s p e c t o s  r e p r e s s i v o s  e  p u n i t i v o s ,  é imedia ta  e  pode 



f u n c i o n a r  s s m o  i n i b i d o r  p a r a  o u t r a s  e r i a n ~ a s .  

i i . -  B u z i n a s :  come uma a m p l i a c ã o  d o s  a n k e r i o r e s  

f a i x a  s e n e r a l i z a d ã  d e  f r e q u e n c i a  com f i n s  d i v e r - s w - .  

i i i . - -  M e l o d i a s  b r e v e s :  u t i l i a a d a a  n o r m a l m e n t e  

e s t i m u l a  s u a n d e  o a l u n o  a c e r t a  o u  eçká  se  d i r i g i n d o  

caminho  c e r t a  a t e  Q f i m  d o  r n ó d u l o  i n % t r u c i a n a l .  

i v . -  D e n t r o  d e  um numero b a s t a n t e  e l e v a d o  

p a s s i b i l i d a d e ç ,  cemputador  pode imi t a r  com apra><imae%u 

r e c o n h e c í v e l  aç sonci d e  v á r i a s  d i s p s s i t i v o s  ao  nosso r - e d o r  

carne b a r u l h o s  d e  motores,  r e l á g à o a ,  a v h Q e ~ ,  c a r r ~ a ,  

a n i m a i s ,  ebc . Todos e l e s  p a d e m  ser upari:unamente 

a p r a v e i l a d u ~  ~ e u u n d a  d demanda de  ducente  e p o s s i v e l m e n t e  e m  

r e l a G a o  a a l g u m a s  i n s b 2 n c i a s  d e  s i m u l a g $ u  d e n t r o  d a  

p r o g r a m a .  

Exemplo: Cena #I, sons 9 ,  2 ,  3 

I n t e n s i d a d e  

7 ii. 8 som % ( b u z i n a )  
1 i .  34 

I .  .tc 

1 .+- , .E. .% -i- +. + A . sum 2 ( b a r u l h a  u r b a n a )  
I . %  

i 36 , 

i -H. 

I +c som 3 ( r n b v e l  s e  a p r o x i m a  
@ -1 .--------.-e------ - -  --.--..----.----- > T e m p o  ( s e g )  



Temos desenvolvido t b p i c o s  que se  cacupavam 

prefusament e  de problema dos t e x t o s  nas  programas 

educac iona i s  e no ens ino  em g e r a l .  M T Z ,  (!L973), e o m s u a  

colocacão c o n c i l i a d o r a ,  des tacava  o  v a l o r  da pa l av ra  em 

r e l a s ã o  ao abuso de imagens, sendo que muitas d e l a s  eram 

absolutamente  o c i o s a s  e WWITE, ( 1 9 8 7 ) ,  de fendia  fo r temente  

o  USO das  imagens na e r a  i n f o r r n a ~ i o n a l .  O que nos cabe no 

nosso c o n t e x t o ,  com a s  nossas  l i m i t a ~ ã e s ? .  Em p r ime i ro  

l uga r  e por se  t r a t a r  d e  uma abordagem i s o n o g r á f i c a ,  

sugerimos e v i t a r  o s  t e x t o s  quando f o r  p a s s i v e l .  Em p r ime i ro  

l u g a r ,  t s d o s  o s  MUMI de t i p o  a lgoré tmieo ,  eskZo 

sobrecar regados  de t e x t o s  sendo que a s  i n d i c a ~ o e s ,  

s u g e s t Q e s  e  d i c a s  para  o  normal desenvolvimento d s  a l uno ,  

podem s e  a p r e s e n t a r  cem s imp le s  j a n e l a s  q u e  indiquem o  que 

s e  pode e n c o n t r a r  nessa  j a n e l a )  Exemplo: 

MELINKBFF, (29851, expõe em r e l a ~ s o  ao t e x t o  que " . . .  

a i n t e l i s i b i l i . d a . d e ,  nzo 6 sin6nimo d e  brevidade e que a 

verbos idade ,  acaba com o  e s c r i t o r  e a f a s t a  a  l e i t o r " .  Por 

um o u t r o  l ado ,  d e c l a r a  e s t e  a u t o r  que - I .  . . a  

i n t e l i e i b i l i d a d e ,  nao depende da p r e c i s ã o  a  que, a s  vezes  

deve ser- s a c r i f i c a d a  em prol  d e  um r- ipido entendimeri%s corno 

nos s i n a i s  de t r a n s i t o  para  p e d e s t r e s  "espere"  ( w a i t )  sem 

e s c l a r e c e r  "por quanto tempo" ou quando d i z  "caminhe" 

( w a l k ) ,  sem ag rega r  " s e  q u i s e r " .  

Sob e s t a s  c i r s u n s t i i n e i a ç ,  se  observa que a u t i l i z a g ã o  

do t e x t o  no camputadar para  s desenvolviments de MBMS, 



obriga-nos  a uma brevedade por r azões  de espaco e memoria, 

f unc iona l idade  do programa e pe lo  ça rake r  de r e p e t i t i v o ,  

c a n s a t i v o  e causador  do ãbot-recimento da maior ia  d a s  

e s t u d a n t e s  que s e  enfrentam a s  computador para  r e c e b e r  

conteúdos s o b r e  temas ag radáve i s  e a t é  d i v e r t i d o s  de e n s i n o  

formal e não fo rma l .  Algumas suges tões  s ã s :  

i . - E v i t e  co loca r  t e x t o s  s e  pode s u b s t i t u i r  por  

imagens. Deixe um caminho i n t u i t i v a  a t r a v k s  de imagens pa ra  

o  a luno d e s c o b r i r  s que pode f a z e r  e como o  f a z e r .  A sua  

expe r i ênc i a  c o g n i t i v a  serei muito mais r i c a  que a  s imp le s  

l e i t u r a  da t e x t o .  

i i . -  Se o  t e x t o  & i n d i í p e n s i v e l ,  t e n t e  açsmpanhi-10 de 

uma imagem, embora s e i a  uma j a n e l a  l a t e r a l  e de c a r a t e r  

s ecundá r io .  I s t o  r e f o r ~ a r &  os  c o n c e i t o s  e  p e r m i t i r á  

memorizar maia r áp ido  o s  contetidos g e r a i s  do t e x t o ,  p e l a  

sua  r e f e r e n ~ a  i c s n i c a .  

i i i  . -  Qualquer  q u e  For o  t e x t o ,  pense na r e l a ~ ã o ,  

" i n t e l i g i b i l i d a d e  X p r e c i s ã o " .  14 verbas idade  acaba com o  

i n t e r e s s e  da a luno e  o  t e x t o  c r i p t a g r a f a d o  6 ~ i m p l e s m e n t e  CJ 

contr-a-exemplo. Becida a sue d i z e r ,  e u t i l i z e  a menor 

quantidade de p a l a v r a s  e  acompanhe com imagens. 

i v . -  Para  consegui r  o  o b j e t i v o  do ponto i i i ) ,  r e -  

esc reva  v i r i a s  vezes a mensagem a  t r a n s m i t i r ,  de ixe  s ó  a 

i d @ i a  c e n t r a l  na menor quant idade d e  l i n h a s .  

v . -  Conf i ra  o  número d e  l i n h a s  que ocupa s t e x t o ;  

Deveria se t r a t a r  de padron izar  numa c e r t a  quant idade de 

l i n h a s  para  f a c i l i t a r  a t a r e f a  do i n fo rma ta .  

v i .  -0s t e x t o s  devergo r e f l e t i r  a t e rmino log ia  h a b i t u a l  

do p r o f e s s o r  da p r ó p r i a  d i s c i p l i n a .  Se no momento d e  



produz i r  a Emplementa~ão t a l  c o i s a  n a 0  f o r  p o s s í v e l ,  

deve r i a  s e  d e i x a r  o  espaço para  s e r  preenchido a 

p o s t e r i o r i .  Q a luno  reconhece a  "presença"  d o  p ro fe sço r  

a t r a v h s  dos t e x t o s  d o s  programas. 

v i i . -  Conceba-se o  programa d e  maneira a Cavorecer o 

i ng re s so  de r e s p o s t a s  do a luno em forma e x p l í c i t a  e não por 

chaves d e  Çim/Não ou v e r d a d e i r s / f a l s o .  Deve se c e n t r i b u i r  

ao c o r r e t o  uso da linguagem t a n t o  como à famil i a r i z a ~ ã p  com 

o  t e c l a d o  ou i n t e r f a e e  de aces so  ao computador. 

v i i i  . -  Tente p roduz i r  pontos d e  e n c s n t r s  e r t r e  ss 

d i s c u r s o s  d a  p r o f e s s o r  e d e  a l u n o .  c a l taownle  g r a t i f i c a n t e  

p a r a  zmbos e s intama de apt-endizada, can-suhst anc iasãa ,  

rendimento da t a r e f a  e i d e n t i f i c a ~ ã o  do a luno  com u 

p r o f e s s o r .  

i x . -  N a s  i n s i s t a  em e r r o s  de o r t o g r a f i a  çe  não 4 o  

p ropós i to  p r i n c i p a l  da programa. ÇacriCique c o r r e ~ s e s  

desneces sS r i a s  em prol  d e  b e n e f i c i a s  c s g n i t i v o s  u l t e r i o r e s .  

Procure de te rminar  s e  CI a luna  r e f l e t e  um entendimento 

conceb tua l .  Logo, pode i n s i s t i r  nna prablqmas s r t o g r & f i c o ç .  



mos O l e i t o r  

o s  MDMI p o i s ,  

o d o .  

I v o s ,  g e r a i s  ou  e s  

no  p o r  s u a  v e z  



se l ec ionada  e a s  f a l t a s  cometidas pe lo  a luno ,  recomendamos 

n, se  considerar-  a r e a l i ~ e n t a ~ ~ o  somo uma r e c o n ~ t i t u i ~ ã o  de 

cenas  com p r i m i t i v a s  a l t e r n a t i v a s ,  obrigando a  um d i a l o g o  

aluno-computador, v i a  imagens. O s u j e i t o  t e r i  que l i d a r  com 

o  ma te r i a l  de maneira a  e s t a b e l e c e r  o  e l a  e n t r e  a s  

exi9Gncia-s do programa, o s  conhecimentos n e c e s s á r i a s ,  a s  

e s t r a t é g i a s  ç o s n i t i v a s  que deve desenvolver  a t r a v é s  de um 

" d i j l o g a  i c o n i c o " .  Tal d i a l o g a  t e r &  de í e  acomodar à s  

d i r e t r i z e s  g e r a i s  do programa e t e r á  de s e  manter d e n t r o  da 

mecsnica Gnica do programa. Pode s e  t e n t a r  uma v i a  pe l a  que 

o  a luno s e  remonte em s u c e s s i v o s  passos  i c6n icos  a t e  a s  

i n s t a n c i a s  s r A f i c a s  que consigam l evá - lo  a t é  a n i v e l  de 

c o n c e i t o s  e  entendimente  opor tunos  segunda o s  c r i t & r i o s  d a  

d a s e n t e .  S e r i a  como da r  um c o r t e  aos  a s p e c t o s  a l g o r í t m i c o s  

d n  MBMI para  p e r m i t i r  uma v i a  h e u r i s t i c a  a t &  a s o n s e ç u ~ ã o  

d o  o b j e t i v o  i n t e r m e d i á r i o .  A p a r t i r  d a i ,  o  a luno poder ia  

s o l i c i t a r  o i n g r e s s o  novamente àç r o t i n a s  do programa 

sequenciade e c o n t i n u a r  no i n t u i t o  de s a b e r  s e  e  como 

q u a l i f i c a  e  o b t e r  f ina lmente  o s  r e s u l t a d a s  de uma a v a l i a e ã o  

dos ob j e t  i v a s  p l a n e j a d o s .  





h p r h ~ r i a  n a t u r e z a  d a s  heurístinas n a o  prarnuvem um 

c a m i n h o  Ú n i c o  p a r a  a d e s e n v o l v i m e n t o  d a  t r a b a l h e  d o s  

a l u n a s .  A p r e s e n t a m o s ,  p a ~ é m ,  a l g u m a s  das  f o r m a s  v á l i d a s  d e  

c o n s e g u i r  um a p r o v e i t a m e n t o  d e s t e  m k t o d a  a p a r t ~ r  d u  

g r a f i c a  s i g n j f i s a k i v a  e ,  n o  m e l h o r  d o s  c a ç o a ,  u t i l i ç a n d u  a 

t e c n s l a g i a  d o s  d i s c o s  ó t i c o s  ou  v i d e o - d i s c o s .  

COIIIC~ f u n d a m e n t a s  d e  base ,  d i g a m a s  s u e  v a m o s  a c e i t a r  a s  

i m a g e m ,  s u a s  p r i m i t i v a s  e 05 termas d a  l i n g u a g e m  d o  a l u n a ,  

coma ç i m h o l o  d a  c o r n p r e e n ç ã o  d a s  ccinketddis- rr i inbmos a l a c a d o s  

Ç s b  a5 n u s s a s  d i r e t r i z e s  g e r a i s ,  s t r a b a l h o  v i a  

h e u r i ? s t i c a s  p o d e  ser d i v i d i d o  nas s e g u i n t e s  e t a p a s :  



i . -  T r a b a l h o  baseada na  apresentaç.%o do Todo; 

ii.- T r a b a l h o  baseado n a  a p r e s e n t a ~ ã o  das  P a r t e s i  

i i i . -  T r a b a l h o  baseado n a s  p r i m i t i v a s  da L inguagem 

N a t u r a l  ; 

a . -  Do a l u n o  i máquina;  

Segundo d e f i n i m o s  quando apresentamos a  Funcàs  

I c o n i c a ,  o  Todo s e r á  a q u e l a  e n t i d a d e  que r e f l i t a  t o t a l m e n t e  

uma r e a l i d a d e  do mundo c o n c r e t o  ou f o r m a l .  E l a  dever -se-á  

a p r e s e n t a r  sempre i g u a l  e  a  c a r g a  de  i n f o r m a ~ ã o  i c o n i c a  nao 

deve s e r  f ~ r t e m e n k e  f ragmentada ,  f a t o  que pode se a c e n t u a r  

quando os c o n c e i t o s  que se q u i s e r e m  t r a n s m i t i r  imponham uma 

s é r i e  de imagens .  P a r a l e l a m e n t e ,  s e j a  de uma vez  s u  

f ragmentadamente,  a  e n t i d a d e  a p r e s e n t a d a  ao s u j e i t o ,  deve 

c a n t r i b u i r  p a r a  uma r -áp ida  p e r e e p ~ ã o .  ~ e v e r - s e - &  e s c o l h e r  

uma e n t i d a d e  de  g rande  c a p a c i d a d e  de r e p r e s e n t a c ã o  da 

r e a l i d a d e ,  com a  menor e ma is  p o d e r o s o  número de p r i m i t i v a s  

como componentes 

E s t e  s e r i a  o  p r - i m e i r s  n i v e l  de c o n s t a t a ç ã o  da 

a s s i m i l a ~ ã o  do  a l u n a  da r e a l i d a d e  r e p r e s e n t a d a  p e l a  

e n t i d a d e .  A v a l i a - s e  a  c a p a c i d a d e  de decsmp6r d i t a  e n t i d a d e  

segundo suas p r i m i t i v a %  ji menc ionadas ,  a  s a b e r ,  Homem, 

Ambien te  e  T é c n i c a .  s t e  6 o g r a u  mín imo no que o  a l u n o  

deve  dernanãt rar  sua  c a p a c i d a d e  de i n f e r ê n c i a  a p a r t i r  das  

imagenc;. 



Es te  é um n í v e l  de d i s c r iminação  mais acentuado ou 

marcado do que o  a n t e r i o r .  Aval ia-se  a  capacidade do a luno  

pa ra  de te rminar  o s  cõmponentes menõres da e n t i d a d e ,  ou 

s e j a ,  o s  e lementos  que formam cada uma das  p r i m i t i v a s  da 

ent  i dade .  

V.l.3.- Decampclr segundo serneihanps 

Neste n í v e l ,  s e  p r e t ende  l e v a r  ao a luno a  uma 
- - -  

d i sc r iminacão  d a s  r e l a c õ e s  t a n t o  e n t r e  p r i m i t i v a s ,  como 

e n t r e  macros ou e n t r e  a s  duas c a t e g o r i a s ,  segundo uma 

c a r a c t e r í s t i c a  que as v i n c u l e .  Se a v a l i a  a  capacidade 

r e l a c i o n a 1  em termos de r e l a c õ e s  meronimicas. 

V.2.- Trabaiho baseado a partir das Partes 

Tra ta -se  aqu í  de f a z e r  um a p e l o  ao senso  de composição 

do a luno em termos de capacidade de i n f e r ê n c i a  a  p a r t i r  

d a s  p a r t e s  de uma imagem. O e x e r c í c i o  pode e s t a r  t a n t o  

r e f e r i d o  à s  p a r t e s .  de uma p r i m i t i v a  (macros)  como à s  

componentes de uma en t idade  completa ( p r i m i t i v a s ) .  De 

qualquer maneira,  não s e  t r a t a  simplesmente de que o  a luno  

v a i  montar p a r t e s  a  p a r t i r  de uma b i b l i o t e c a  a  modo de 

" b r i c o l a g e " .  Q t r a b a l h o  a  p a r t i r  da s  p a r t e s ,  deve s e r  

a l t amen te  organizado e  s e  comprovará a  qua l idade  da 

i n f e r ê n c i a  quando o  a luno montar a e n t i d a d e  ( a i n d a  s e  

valendo de d i v e r s o s  macros e/ou p r i m i t i v a s )  c e r t a  e  

cor respondente  cem a  r e a l i d a d e  que r e p r e s e n t a .  Pode-se 

ass im,  desenhar  uma .ampla  gama de a p l i c a c õ e s  pe lo  que o  

a luno  demonstre qua i s  o s  caminhos na composição das  p a r t e s  
s 

para  s e  a t i n g i r  uma e n t i d a d e ,  t a l  como a n a l i h n o s  quando 3/ 

apresentamos a s  r e l a c õ e s  meronimicas. 



V. 3. - Traba lho baseado nas pr imi t ivas cb I inguagem natura I 

Tanto no enfoque h e u r í s t i c o  como no a l g o r í t m i c o ,  a s  

p o s s i b i l i d a d e s  de r e l a c i o n a r  a  linguagem n a t u r a l  com o  

t r a b a l h o  a p a r t i r  de imagens, s ão  de e levado  po t enc i a l  

i n s t r u c i o n a l .  Apresentaremos a s  duas v i a s  de s e  e n c a r a r  

e s t e  t i p o  de modalidade de t r a b a l h o ,  a  s a b e r :  desde a  

máquina a t é  o  a luno  e  vice.versa. 

V.3.1.- Iniciativa a partir da rrra'quiria 

O t r a b a l h o  b á s i c o  c o n s i s t e  em o f e r e c e r  uma f r a s e  em 

l isuasem n a t u r a l  a  que tenha  uma r e l a ç ã o  acurada  e  bem 

próxima à e n t i d a d e  ( i c ô n i c a ) .  Es t a  f r a s e  s e  a p r e s e n t a  a  

p a r t i r  daque le  r e p e r t á r i o  l e x i c a l  mencionado an t e r io rmen te  

no que cada um dos termos englobados mantém uma r e l a ~ ã o  

biunívoca com a s  p r i m i t i v a s  da e n t i d a d e  i c ô n i c a .  O a luno 

deverá  r e l a c i o n a r  e s t a  f r a s e  e  a s  s u a s  p r i m i t i v a s  para  

manipular e  chamar o s  componentes que formarão a  imagem 

f i n a l .  Pode se a v a l i a r  e c o n t r a s t a r  segundo esquemas pre-  

determinados .  

V.3.2.- Iniciatíva a partir do almo 

Neste caso  e  como uma v i a  e x p l o r a t ó r i a  muito r i c a ,  a  

mecânica de t r a b a l h o  s e r i a  d i f e r e n t e  por quanto o  a luno 

i n i c i a r i a  um d i á l o g o  a  p a r t i r  de uma f r a s e  a  qual s e r i a  

i n t e r p r e t a d a  pe lo  s i s t ema  e  d a i  em d i a n t e ,  poder-se-ia 

e s c o l h e r  uma e n t i d a d e  em cor respondênc ia  com a  d i t a  f r a s e  ou 

a  e x p o s i ~ ã o  d a s  p r i m i t i v a s  envo lv idas  na s e n t e n ~ a .  Em 

qualquer  c a s o ,  a  r e s p o s t a  da máquina sempre s e r á  i c ô n i c a .  

No e n t a n t o  o  a luno ,  poderá "pergunta r"  com f r a s e s ,  

p a l a v r a s ,  ou,  t e n t a r  t r o c a r  e lementos  da imagem em termos 

de í cones .  





ita o p r e  

mos nos p r  

o  p r o f e s s o r  utilizw o  p r o  

r 

s d o  aluno. 

visando Identific 

como por t e x t o s  p o b r e  

1 .  S o b  a n o s s a  

riamos o e r r  I d o  p o r  P1 

e n s  o c i o s  

rece como t r z ç o  



diferentes f o r m a s  o u  s e  u n d o  o s  s i n  n i m o s  d a  p a l a v r a  

wi come um t r  

t e r  um c e r t o  y 

v e m  t e r - a  til e e  n t 



o s  c o n t e d d o s  p a r  os q u e  4 0 1  

w m e d i  d a  d l h o r i @  d a  d e s  

o  impf  i c a  num e n f o q u  

o  a l u n o  f r e n t e  f r e n t e  w a  

c i d a d e  d e  s  

s t e  s e r i a  o  c a 8 o  d 

m em p o u c o s  



o u t r o .  y r o v e t t a m e n t o  m 

u r o  d o  t e m  



o b r e  e s t e  t r a  p r o c e s s o  d e  a v  

i .- O p r o  r a m a  p o s s u i  p l  l c a ç a e s  g o t e n c l  

r i  b t e t o  a l e  d  

n s  e s u a s  l i m  

d e ;  E x i s t e m  m u i t o s  g r o  r a m a s  d e  q u a l l d  d e  d u v l d o s  

d a  p o r  a v a i l a c  l i d a d e  n e n h u m  

I v , - O  p r o  s s  e n c o n t r a  

d e s t a c a r  e r i s t l c a s  q u  o  s l t u a i t ~  no  t o p o  d 

m  d e c o r r  d o s  t d y i e o e  a p r  o  

o  c o n t e x t o  e s i t  o q u e  d e t e r m i n a  o  

) ,  p o d e m o s  d i z e r  



i i . -  Aval iar-se-5  segundo o t i p o  de a luno que deverá  

l i d a r  com e l e ;  

i i i . -  Submeter-se-á aos  e s p e c i a l i s t a s  em pedagogia;  

i v . -  Tes t a r - s e - i  com os  pro+esso re s  da Area 

e s p e c í f  á ca ;  

v . -  Desenvolver-se-& uma r o t i n a  de t e s t e s  e provas  com 

aluno a l v o  nas sILuacGeç e s p e c í f i c a s ;  

v i . -  Contemplar-se-& o  n i v e l  do inves t imento  e 

quan t idades  de unidades n e c e ã s á r i a s ;  

v i a .  - Cont r a s t a r - - s e - i  B cuç to  comercial  com a s  

p o s s i b i l i d a d e s  f i n a n c e i r a s  da i n s t i t u i c 5 o ;  

v i a i . -  Ante a imposs ib i l i dade  de a d q u i r i - l o  n u  

desen~penhcs inadequada d o  produto  e n l a t a d a ,  t r a ça r - s e -%o  

d i r e t r - i z e s  para  Q desenvolvimento d e s d e  a i n s t i t u i ~ ã o  ou  

p o r  encomenda. 

. -  Tes tes  e revisges d 

B t r a b a l h a  d e  levantamento de pesquisadores  se  s u b m e t e  

ao a n a l i s t a  que conduz a aval ia-Zo 

UE.1.i.â.- antese e preparacão  d o  resumo d e  a v a l i a ~ ã o .  

Es te  a n a l i s t a  r e v i s a  e  ,Faz apr-eeiaçees da t r a b a l h o  dos 

pesquisadores  d e  campo. Detectam-se d i f e r e n k e s  pa rece re s  

A q u i  t e n t a r - s e - i  r e s o l v e r  as problemas emergentes das  

dbvergencias  e n t r e  o  t r a b a l h o  dos pesquisadores  de campa e 

o  a n a l i s t a  e se p r e p a r a r á  um f e rmu lá r io  -Final .  

. -  C a r a c t e r í s t i c a s  d o  fo rmulár ía  d e  a v a l i a ~ a o  

Nas d e ç c r i ~ ã e a  g e r a i s  s e  incluem 

i . -  Contebdos; 

i i i . -  Reg i s t ro  de n o t a s .  



A d e s c r i ~ % o  d o  equ ipamento  n e r r s s i i r i o  d e v e r á  i n c l u i r ,  

u t i p o  d e  m z i s u i n a ,  q u a n t i d a d e  d e  d i s c o s  e ou i: r-05 

p c r i f & r i c u s ,  rema p l a c a s  e x p a n s o r a s  para  88 r o l u n a s ,  

ii.- O t i n a  de a i u n a  d e v e  se r  c l a r a m e n t e  d e f i n i d o ;  

i i i . -  A empresa que c o r r i e r c i a l i z a  a p r o d u t o  o u  c e n t r o  

d e  p e s q u i s a ,  d e v e  e s c l a r - e c e r  a quem s e  d i r i g e ,  n á v s l ,  ires, 

e k e ;  

A, 

i v .  - Dever-"se-as r e s s a l t a r  a s  o m i s z e s  d e  a t  i v i d a d e ç  

equ ipamenko í  se  e s t  ~ $ 5  l u r e m  p e r t  i n e n t  eç ;  

N 

prog ramas  Í : u t o r l a i s  o n d e  os  c o n r e i t u s  s a o  e x p l i c a d o s  p e l a  

p r i m e r - i a  v e r  p e l o  p r a g r a r n a ;  



v i i i  . - 0s c o n t e ú d o s  s ã o  c o n s i s t e n t e s  com o s  o b J e t  i v o s .  

8 m e l h o r  parametre d e  m k d i ~ z o  s e r i a ,  e x a m i n a r  s s  

c o m p o r t a m e n t o s  que  o p r o g r a m a  e s p e r a  d o  a l u n o ;  

i x . -  B g r a u  d e  d i f i c u l d a d e  d o  v e c a b u l i r i o  6 a p r o p r i a d o  

p a r a  B t i p o  e k r a t a m e n t o  c o n f e r i d o  ao tema e com o n í v e l  

d e  v o c a b u l á r i o  d e  a l u n o .  O a l c a n c e  d o  v o c a b u l z i r i a  n S o  

d e v e r i a  e s t a r  r e s t r i t o  a~ g m b i t o  a c a d E m i c o .  A l i n g u a g e m  

u t i l i z a d a  d e v e  p o d e r  t r a n s r n i t  i r -  o s  contei t o s ,  

c a m p a r t i l h a n d a  com o s u j e i t o  v o e & b u l o s  e s c l a r e c e d o r e s ,  t o d a  

uma g a m a  d e  s i n o n i m i a s ,  a c e i t a r  se  p o d e r ,  v á r i a s  e n t r a d a s  

d o  a l u n o  (mesmos c o n t e ú d o s  e x p r e s s a d o s  d e  d i f e r e n t e s  

m a n e i r a s ) .  O v o c a b u l á r i o  d e v e  r e f l e t i r -  a p r e s e n ~ a  d e  

p r o C c s s o ~  n a  ma te r i a l  i n s t r u c i o n a l  com t u d o  u q u e  a 

c a r a c t e r i z a  f r e n t e  a o  a l u n o .  

V 1 . 1 . 4 . 4 . 2 . -  P l a n e j a m e n t o  i n s t r u c i a n a l .  

L i d a  c a m  a ~ F n r m a  em q u e  a á n f u r m a ~ ã a  & a p r e s e t i t a d a  ae 

a l u n o .  0s c r i t e r i o s  p a r a  o d e s e n h o  i n s t r u c i o n a l  s ão :  

i -  0 a l u n o  c o n t r o l a  a v e l e s i d a d e  e s e q u g n c i a  d a  

i i . -  [f) p r o g r a m a  d e v e  -;e p o d e r  uf- i l i n a r  

i n d e p e n d e n t e m e n t e .  E m b o r a  a a b o r d a g e m  P . A . C .  ( i n a t r u ~ ã a  

a s s i s t i d a  p o r  c u m p u t a d o r )  i n d i c a  t r - a b a l h s  d e  a l u n o  em f a r m a  

i n d i v i d u a l ,  e p o s s i v e l m e n t e  i s o l a d a ,  d e v e r á  se i n c l u i r  a 

opeZo d e  E.@ r e c e b e r  a j u d a  d o  p r a f e ç s o r ;  

h b i .  - O a l u n o  d e v e r á  t r a b a l h a r  com s e g m e n t a s  

a p r o p r i a d o s ;  i s t o  tem uma relaG?'aa e s t r e i t a  com as  

q u a n t i d a d e ç  d e  i n f o r m a e a o  q u e  o a l u n o  p o d e  r e c e b e r  e 

r e c u p e r a r  a c u r t o  e l a n g o  p r a z o ;  

i v . -  Q p r o g r a m a  u t i l i z a  d i f e r e n t e s  d e s e n h o s  d a  t e l a  e 



o s  d e  r e s  n d o  o s  m ( n i m o s  n e c  r i o s ,  f o r m  

m b l t l y l a ,  v e r  i r o  - f a l s o ,  

r n o  a l t a n o  e n  

v i  I . -  O m o  num c o n t  

c o n s t i t u i r  num 



d e p e n d e n d o  a q u e  se d e t e c t a r  n o  r i t m o  d e  t r a b a l h e  d o  a l u n o  

m e d i o .  a l u n o  tem ace s so  A m ã n i p u l a ~ ã o  d e s t e s  t empos ;  

x v . -  C o m p a t i b i l i d a d e  b r a n c o  e p r e t o  com o v i d e e  

c r s m á t i c o  p a r a  p e r m i t i r  u u s o  d o  p r o g r a m a  n u m a  o u  o u t r a  

x v i . -  C s n s i d e r a r  t o d a s  a s  d i r e t r i z e s  s e g u n d a  05 

t b p i c o ~  d e s e n v o l v i d o s  q u a n d o  t ra tamos a Geracão d e  

Mater iais  B i d & t i c o s  p o r  Meias E n f o r m & t i c s s .  

VE.l.4.4.3.- R e g i s t r e  e s e r e n e i a m e n t e  d e  n e t a s .  

0 c o m p u t a d e r  o f e r e c e  a o  p r o f e s s o r  um g r a n d e  p a t e n c i a l  

pa ra  a r m a z e n a r  e i n t  e r p r - e t a r  d a d o s .  E i s  a l g u m a s  

p o s s i b i l i d a d e s :  

i . -  O c o m p u t a d o r  m a n t e m  um r e g i s t r - o  e x a t o  d a s  

r e s p o s t a s  d e  a l u n a .  A l é m  d o s  p r o g r e s s o s  d o  a l u n o ,  p o d e - s e  

m a n t e r  um r e g i s t r a  d o  c o m p s r t a m e n t o  d o  a l u n a  ao l o n g o  d a s  

sesoes d e  t r a b a l h o ;  

i i . -  B p r o g r a m a  m a n t e m  r e g i s t r a  d a  d e s e m p e n h o  

s u c e s s i v o  d a  a l u n o j  

i i i . -  0 p r o g r a m a  i n c l u i  t e s t e s  d e  d i a g n ó s t i c o s  e 

i v . -  O p r o g a m a  ge r a  f u t u r o s  k n m a ç  ( a p r e s e n t a  o u  

o f e r e c e  o u t r o s  m b d u l o s  d e n t r o  d o  c a m p o  d e  e s t u d o ) ;  

v . -  0 p r o g r a m a  p o d e  r e p r e s e n t a r  g r á f i c a m e n t e  o 

p r o g r e s s o  d a  e s t u d a n t e ;  

v i . -  0 p r o g r a m a  p r o v i d e n c i a  i n f u r r n a ~ i i o  e s t a k i s t i c a  

s o b r e  a a v a n c e  d o  a l u n o ;  

v i i . -  B p r o g r a m a  e x i b e  na t e l a  e i m p r i m e  p e l a  

impressora  o s  r e g i s t r e s  d o  a l u n o ;  

. 4 . 4 . -  Facilidades de uso. 



I  s o b  u s o  n o r m  

i 1 i . -  O y r o g r  o f e r e c e  n f v e i s  

do p e l o  e s t u d  

u n s  d o s  p r o b l  

d u c a t l w o s  s  

como o 3  p 

[ o r e s  c r i t l c a s  f e l t  

b a i x o  n f v e l  c r i  p r o d u z  

d e  e x e r c i %  s  e ,  p a r  o u t r o  i a d o ,  n 

cds cotnyu 

t t r l D u $ o s  S n l c o s ,  como s e  e x y l  l c o u  em 



I C O S :  9 6  r e f e r e  o s  c o n h e c  i n i e n t o a  

u e  o  p r o g r a m  s e  p r o p 8 e  e s t i m u l a r  n o  

i l . -   apresenta^ s e  r e f e r e  O 

t a m e n e o  d c w r a c t e r f s t l c  s do  c o m p u t a d o r  como r e c u r s o  

t r  l b u t o s  b n  I  c o  

1 1 1 . -  ~ o c u m  e c u p  

8 

s e m p e n h o  d o  



m t o d o s  o s  p r o  s  c u j o $  c o n t  

m  c e n d i ~ a e s  m a i s  r 

z o s  r e q u i s i t o s  m í n i m o s  

d o s  p o r  e 4. p o d e  

kie p r e - o n c h  q u l s l t a s  m l n l m e s  t 

o  d e  q u a l i d a d e  em t o d o s  o s  i t e n s .  

d o  f o i  l n i c  m e n t e  p i a n e l a d o  

m e i o s  e s e  o e u  

e p o n t o  s e  o f e r e c e m  i n s t r u e  

u s u 8 r i o  a d e t e r m i n a r  de8 p r i o r i  t 

n o d o s  t ó p l c  



d e f i n i d o  um c o n j u n t o  de c r i t  r i o s  p a r a  aw 

r a m a s  e d u c  t i v o s  o s  q u  n t a m  com o s  

o r e s  desde , c s r r e s y o n d e n  um 

t i c o  do s l s t  

w que um 

m m u i t o  d 



t u a l m e n t e  em u s o  n o s  s t a d o s  U n i d o s ,  o f  

de  uma f o r m a  d e  a v a l i a $ ã o ,  um o  d a s  p r o g r a m a s  

e d u c a t i v o s  em s e t e  g r u p o s .  Se u n d o  t a l  c l a s s i f i c a $  

g r u p o s  m e n c i o n a d o s  s ã o :  

W i n f o r m a ç  o  a p a r e c e  como a t i v i d a d e  f u n d a m e n t a l ;  

São  r e p r e s e n t a ç a e s  a p r o x i m a d a s  realidade; 

T e n t a s e  t r e i n a r  em t é c n i c a s  e / o u  a p l i c a ~ ã o  de c o n h e c i -  

G o m p r o v a ç 8 o  da  a q u l s i ç  a de  c o n h e c i m e n t o s ;  

A t i v i d a d e  q u e  i n d u z  s  de e s t r a t é g i a s ;  

n c o n t r a m - s e  i n c l u i d o s  a q u i  t o d o s  o s  a p l i c a t i v o s  como 

p o r  e x e m p l o  e d i t o r e s  d e  t e x t o ,  b a n c a s  de  d  d o s ,  p l a n i l h a s  

P r e p a r a ç b  p r e v i a  s  a t i v i d a d e s  a  s e r  m  d e s e n v o l v i d a s  

n o  l a b s r a t b r i s .  

E s t e  m o d e l o  a p r e s e n t a  v r i o s  n i v e i s  d e  a n  l i s e .  T a i s  

n f v e i s  s e  d i v e d e m  em: 
d 

m e n t e  c o r r  

i . -  8 p r o g r a m a  n o  d e v e  t e r  e r r o s  de p r o g r  

d e s e n h o ;  

l i . -  O p r o g r a m a  d e v e  p o s s u i r  e n  r a d a s  v a l i d a d  



n t e r r o m p e r - s e  p o r  

v l s t  

i n f o r m t t t i  c o .  



mesmos c o n P  

I c o s  w i s t o s  

p r i m e i r  

t o ,  s e  d s a o  s u p o r t e  

r o d a r  o  p r o  , o s  s u p o r t  

o  q u e  s e  o c u  



, 8 m o d e l o  do  f o r m  t o  p r o p o s t o ,  s u r  l u  como Pus  

1s  I m p o r t a n t e s  d o s  mo n c i o n a d o s ,  d o s  

t o s  d a s  r s  d o s  G o v e r n o s  d e  E s p a n h a  e 

e n t i n a ,  r e s u l t a d o  P l n a ~  q u e  f o i  c r e % c e n t a 8 o  com 

ç 5 a s  p a s s o  19,  d e c o r r  s  o b s e r v a ~ l i  

i h o  de  cafi lpe a t  o  momen to  de  r e d i g i r  o  p r e s e n t e  

d o c u m e n t o .  r e m - s e  d e s t  c a d o  a l g u n s  c o n c e i t o s  e  d i m i n u i d o  a  

d e  o u t r o s  c o n s i d  r a d o s  n o c i v o s .  i n c o r p o r  

e s p e c i f l c â ~ f i e s  q u e  y o d e r l a m  a j u d a r  a  um m e l h o r  r e g i s t r o  e 

 documenta^ d o s  M a t e r i a i s  D i d  p o r  Me i o s  

t o d o  p a r a  a  G e r  o  de  P r o  r a m a s  E d u c a t i  v o  

i i e  e i n s t i t o i  num m o d e l o  d n l c o  de  

s como n e c e s s i d  

n s l n o  p d b l i c s  



1 s  f o s s e m  

tivos, m u d a n ç a s  

u t a  (atitudes? o s  no  estilo 

o  e n t r e  o  a ~ w n o  com o  



Em capitulas anterlares, tratamos d a  fmport8ncla d 

inclus d a  tecnelo i a educaci ona l em termos das mu 

provocar na geracpao d e  novas metodolo 

ura d e  "novas rotas no ensino geraln; D E L V A L  ( 1  

sta form cnolagl a educaei onal , encontra-se 

s do computador entro do s i s t  

ensino. Sendo asslm, vamos tentar uma aproximaçge hlstSrica 

. em suas a y l  i c  ~ 6 e s  no e n s i n o  e m  geral e 

d s ,  apresentaremos algumas iferençâs entre o% B 

icas convencionais 

em contraste c o m  queies emerge t s s  d a  aplica, 

n c i a  Artlf lclai entro d o  

s d a  csmput m primelro lugar, 

u t a ~ 8 o  s s t  s c o m  problemas numéricos bem 

os para serem reãofvidas aigorltmicamante. á3 

entanto, a I . A . ,  s e  inter ssa p e l a s  robiemas slmbdl icos, 

diflceis de fsrmalízar mas q u  r resolvidos 

ando representaçges a d e q u a d a s  de conhecimento 

dlsponfwei, em termos de uma hi rarqula, e a s  estrategl 

d e  busca n3o determlnfsticas e sistemas de racloclnio. 



s e  d i z e r  q u e  o s  

, d e s c r e v e r  o s  m 

e  p r o c e c r s a r  

c i s c f n l o  f o r  do s e n s o  comum 

mundo;  I n c o r p o r a n d o  e r a c l o c l n i o  em m  

o s  e ,  o  c o n h e c i m e n t o  do 

E x i s t e  em n o s  

I .  " l n t e l  I e n t e n ,  p e l a  

e d e  d e s e n v o l v e r  i n  

P r o c e s s a m e n t o  d e  b i n  

~ 8 o  em 1 .  . ,  u t l  l i z a v a m  m t o d o s  h e u r f s t l c o s ,  ou 

s e l a ,  a p l i c a r  n l f i c a n d o  qu 



podia s e r  u t i l i z a d o  em s i k u a ~ ã e s  onde nau havia  r e s p o s t a s  

c e r t a s  ou e r r a d a s .  

J5  nos anos s e t e n t a ,  e s t a  d i s c i p l i n a  Foi i n e l u i d a  nos 

c u r r i c u l o s  mas, a inda  riso çe  c o n v e r t e r i a  na coluna 

v e r t e b r a l  d a -  c i ê n c i a s  d a  computacSo, p o i s ,  as k e u r á s t i c a s ,  

segundo eo locascQes  d e  CERWI, (1985>, " por d e f i n i e $ o  não 

satis-Fazem os  r e q u i s i t o s  de va l i dacão  c i e n t % f i c a ,  segunda 

a s  p r ó p r i a s  p a l a v r a s  d e  CTENNYÇBN, 1987). Poucos anos 

depo i s ,  surgi ram o s  p r imei ros  programas o r i e n t a d o s  para  

s n l u c i o n a r  problemas especificas, c a r a t e r i z a d n s  p e l a  sua  

p o s s i b i l i d a d e  na tomada de d e c i s s e s .  A década de o i t e n t a  

conhece  inllmeras apl ica6Beç d e s t e s  s i s t emas  em versões  para  

microcornpukadores e d i v e r s a s  fe r ramentaç  e 1 irrguasens de 

programacão c r i a d a s  "ad-hee",  sonfermãndo um amplo e 

en r iquec ida  escopo d e  p o s ç i b i l  idades  d e  a t  l n g i r  a s  

de se j adas  pontos de i n t e r s e c ã o  e n t r e  a  1 . A  e ãnformat ica  

Eciucat i v a .  

11.- 

0 s imples  f a t o  d e  se detectarem os p o n t o s  de encon t ro ,  

ou i n t e r ç e s ã o  e n t r e  duas ou mais d i c i p l i n a s  nzo a l c a n ~ a  

para  %e pensar  em que i a t o  possa se c o n s t i t u i r  no i n i c i o  d a  

s a lucão  d o s  problemas.  C p r e c i s o ,  alem d i s s o ,  a a p r s x i m a ~ ã o  

gr-adativa 21 i n t e g r a ~ a o  d e  t a i s  d i s c i p l i n a s  ou makkrias .  Em 

r e l a ~ ã o  ao ponta que nas preocupa,  deveriamoç achar  o s  

p r ime i r a s  pontas  de encont ro  e n t r e  o Ter-ament a1 

i n t e l i g e n t e  e a kecnslugia  i n fo rma t i ca  e x i s t e n t e ,  

d ispunável  ou i n s t a l a d a  na s i s t ema  d e  ens ino  púb l i co  e 

p r ivado .  

T a i s  pontos de i n t e r s e c S a  podem s e r  resumidos em: 



tlbilidade orçament 

mental inteligent e o custo à 

tibilidade entre o equipamento existente em 

1s do enslno 

onibiiidade de c yacitadores d i  

nto dos problem s e demandas do slsterna d 

cursos humanos 

rnbito do prhpri 

v.- Acesso 

s ferramentas da 

introduzida pelo autor Seymour Papert. Poderia se dl%er que 

a partir cêes m o b t i d o s  

os swtlsf tdrios sob d i v  rsos pontos de 

vlsta, ainda que haja autores que dlscutem seriamente estes 

beneflcios. Uma d i3 de L O G O ,  foi que 

satisfez o todos os pr8-requlsl tos 

ulndo um ordem de 

ireta entre aqu os prbxitms a s 

rs0es inter 

usto reduzldo em c o com outr 



i i i . -  A n a t u r  

p r o v e m ,  a p r o v  

i v . -  d o c e n t e s  d  n t r o  d a  ~ n s t i t u i ç  

i m e d i a t o s  p o i s ,  n  

n t s  m l n t m o  r 

r c u r s o s  e p r  

e  c o n c e i t u a l ,  s o b  r l m l t f  v a s  

m  menor  t l  s f a z e n d o  B 

o s  a n t e r i o r m  

f o s  f u t u r o s ,  como 

T u t o r e s  l n t  r e  o r  e l e s  d e t  

d e n t r o  do  m b l t o  i n f s r m  d u c a t l v o  como 

p o r  F e r r a m  

n a r  " l n t e l l l  s i s t e d  I n s t r u c t i o n n .  

mos oa fu r?  

o n t o  c o r r  t o  de s u p o r t e  m ú t u o  e n t r  



s  c o n v e n c i  o n a  i 

i l i z a d o ,  com m 

t o d o s  o s  n b v e i s .  

r i a l s  s u r g i d o s  s o  a g e m  I W F I ,  f o r  

s  d a  t r a b a l h e  4 r e a  d e  

rt3 B X P I s r â r  s c a p a c i d a d e s  d a s  t é c n l e  

, n a s  p r o c e s s a s  d e  e n s i n o -  m o  e n f n q u e  

d e  I A F D ,  s e  p r e o c u p a  cem Q S  a s p  

$ 6 0  do  c o n h e c i m e n t o ,  d i  I s g o s  em i i n  

m e c a n i s m o s  e i n l e r @ n c i a ,  m a i s  do  q u e  em 

s  i n s t r u c i a n a i s ;  PW 

s q u e ,  " o  i n t e r e s s e  i n i c i a l  de I A F I ,  e s t a v a  n a  



m  n o  p r o c e s s o  I n s t r u c i o n  

s t i p o  I 

sem 

r o c e s s o s  r i  

3 I A F I ,  e n f a t i  i m e n t e  o s  p r o 6  

i com 

e ,  o s  com 

1s como o  c o n t e d  s l c o ,  i n f o r m  

r u t u r a  s i m p i e s  r o c e s s o s  o p e r  

i nd d o s  p o r  m b d u l o s  e s p e c ( f i c o s  d e  f n f o r m  

s  d e  e s t r u t u r  I g o r l t m l c a s .  m c o n t r a s t e ,  n o s  

F I ,  e x i s t e  uma 

i a  I n s t r u c i o n  

r e r e s p o n d  O a i u n o ,  man 



n o  p r i n c i  i c o  d e  p e s q u i s a  o s  d e s e n v o l v e d o r e s  de 

I A F I .  O m  t o d o  de  mode gem u t i l  i z  do  p o r  I A F I  

b a s i c a m e n t e  q u a l i t a t i v o  $ A  7). R e s t e s  

m o d e l o s ,  o  a p r e n d i z a d o  do  e s t u d a n t e  é p o n d e r a d o  p e l a  

o  d e  r e s p o s t a s .  O m o d e l o ,  

c o n s l  s t e  num p r o c e s s o  d e  f a z  r I n f e r ê n c i  s  em r e l a ç  

s  d o  a l u n o .  Os m 8 t o d o s  r e p r e s  

d o s  p a r a  m o d e l a r  o a p r e n d i z a d o  do  e s t u d  

i -  O m d t o d o  d a  s u p e r p o s l ç  q u e  c o m p a r a  o  

desempenho  do  a l u n o  com o  c o m p o r t a m e n t o  d o  c o m p u t a d o r  

do  no c o n h e c i m e n  

r i . -  t o d o  d a  I e r r o s ,  o  q u e  

w o d n m l n f o  d e  c o n h  c!ments como r e g r a s  e r r08  

d o s  como v a r i  

mos n o s  de  r e v e m e n t e  n 

e e t o  I m p o r  

s o s  m e n c i o n a  

n i t i v o )  cio 

t i  o 8 1  u n o  n  

s o s o c l  i s  q u e  c o n f o r m  



I 

l u n o  c o m  

n c i a .  S e r i  r o r  u t i l i d a d e ,  s e r i e d a d e  e 

f u t u r i s t a ,  i a  d o s  i n v  

r e c u r s o s  h u m a n o s  e  

e t o a  s u p r  

i t o  d e  q u e  a m  p e s a r  d o s  c r e s e  

r e c u r s o s  i n t e l i  s ,  c o n t i n u a  t r a t a n d o  a o  a l u n o  s o b  o  

n e i a  e m a s s i f i c a ç  o ,  s e g u n d o  o  

t i v a  < $ C )  e  d o s  T u t o r  

n t e s  ( T I  1 .  T e n t  emos d a r  um J u s t i f i c a t i v a  a o  p o r  

i m e n t s  d e  f e r  m e n t a s  e  como p o s s f v e l  s u b s t i t u t o  

u e l a s  p r ó p r i a s  d a  i n s t r u ç ã o  o r  c o m p u t a d o r  s o b  

o  é r n f o q u e  c 1  

G o g n l t i v  s e r i a  

o f e r e c e r  um mod l o  q u e  e s p e c i f l  u e  a c o n d u t  o b j e t i v o  a  s e r  

9). l e s o  r a  d a  

o d e  H a b i l i d a d e s  p r a  a  r e s o l u ç  

q u e  s e  e n c  



ou d a  P robab i l i dade  com que o  conhecimento s e  armazena, 

a p l i c a  e r e c u p e r a .  Não temes camprsvac8es - d i a  o  a u t o r - ,  

de que r e s u l t a d a s  da p s i c o l o g i a  exper imental  tenham 

irnplicaeões no deçenho de Tutores  Zntel i s e n t e s .  . . " 

ANBMRSO, ( 1 9 8 4 ) .  

O s  p r i n c i p i o %  n e c ~ s r z i r i c ~ a  para  desenhar TI, segunda 

a u t o r e s  como ANDERÇON, (1984 )  s e  resumem nos s e g u i n t e s ,  o s  

qua i s  canformam o  padrão b i s i c o  para  a del lmikacão 

c o n c e i t u a l  e p o s t e r i o r  i m p l e m e n t a ~ ~ o .  

Em primeir-o l u g a r ,  deve se i d e n t i f i c a r  a ebj t ru tura  de 

u b j r t i v o s  d e  e-paci-o do problema, p o i s  " .  . . a  conduta de 

r e s a l u ~ ã o  de problemas e s t &  organizada aa redor  da 

r ep re sen t aeão  h i e r i r q u l r a  dos s b j e t  i v o s .  . . " , segundo 

ANOERSBN, C1984) .  

Em segundo l u g a r ,  deve S E  prov idenc i a r  í n s t r u e ã o  na 

e s n t e x t a  de r e s o l u ~ ã o  dos  problemas, p a i s ,  aparece  como 

mais o p o ~ t u n o  o  aprendizado quando a  informacão s e  

ap re sen t a  du ran t e  a reso lucgo  d e  problemas mais do que 

du ran t e  a  i n ç t r u ~ ã s  s e p a r a d a  des se  t i p o  d e  c o n t e x t o .  

Como passo s e g u i n t e ,  6 fundamental p rov idenc i a r  r e t r o -  

a l i r n e n t a ~ a o  imediata  f r e n t e  ao e r r a  p o i s ,  o  i n i c i a n t e ,  se  

equívoca t a n t o  quando e s c o l h e  s o l  ueces e r r a d a s  como quando 

f a z  a p l i c a c õ e s  e r r a d a s  d a s  r e g r a s .  

Não menos impor tan te  ti a  ca rga  adequada de, t r a b a l h o  d a  

memoria p a i s ,  a r e s o l u ~ ã o  de problemas requer  manter 

itiforrnacao p r e c i s a  em memória c c a d a  vez que f a l t a  

informaeão,  se  comete um e r r o .  A proporc iona l idade  e n t r e  a 

quant idade d e  i n f o r m a ~ ã n  fo rnec ida  ao a luno  e a  sua 

capacidade d e  armaaen&-la deve-se tomar em c a n t a  suando 5 e  



p l a n e j a r  7 9 ' s .  

Corno t ó p i c a  e s p e c i a l ,  dizemos que o  e s t u d a n t e  pode Ser  

r ep re sen t ado  por um modelo. Em p a r t i c u l a r ,  ANDERSON, 

(19841 ,  propõe a t a l  representaGão como um conjun to  d e  

r e g r a s  de p r o d u ~ ã o  o r i e n t a d a s  a  o b j e t i v o s  e s p e c i f i c a s  

B carziter- de f l e x i b i l i d a d e  de um TI ,  pode s e  

e v i d e n c i a r  a  p a r t i r  d a  p a s s i b i l i d a d e  de p e r m i t i r  a o  

e s t u d a n t e  çe  aproximar à h a b i l i d a d e  e5pecáf ica  o b j e t i v a ,  

a t - a v e s  de apr-oxima~ões  s u c e s s i v a s .  p o i s ,  não kéi e s t u d a n t e  

sue se t r ans forme em e s p e c i a l i s t a  suando r e s o l v e r  o  

p r imei ro  problema ap re sen t ado .  P a r a l e l a m e n t ~ ,  ANBERSON, 

( 1 9 8 4 ~ 1 ) ~  p ro rQe  a  usa d e  r e g r a s  g e r a i s  para  a r e s a l u ~ a o  de 

problemas baseado em a n a l o g i a s .  Temes que nos lembrar 0% 

c o n c e i t o s  desenvolvideã  por N Q R M A N J  (1987), em r e l a c ã a  ao 

p e r l g u  s u b j a e e n t e  d a  a p l i c a ~ ã o  de modeles por a n a l o g i a  

quando o  p r o f e s s o r  não o f e r e c e  aque l e s  modelos b á s i c a s  

i n i c i a i s ,  p o i s  o  a luno pode s e  d e r i v a r  par  caminhus 

i n c e r t o s  e inesperados  pe l a  a p l i c a s ã o  d e  modelos 

ext  empuráneas . 

Como ú l t imo ponto ,  acrescentamos s u e  o s  mbdulos da 

i n s t r u e ã o  devem s e r  a j u s t a d o s  aoã principias d a  

aprendizagem, p o i s  o  homem encont ra  com o  problema d e  que 

" . . . O S  tamanhas d a s  rnádules d a  i n sk rusão  mudam com a  

e x p e r i e n c i a  na dominio em q u e ç t % s .  Tal exper iGncia  muda com 

o  e s t u d a n t e  e em cada caso  o  Tute r  Humano pode a d a p t a r  o  

tamanke dos rnQdules i n s t r u c i a n a i s  aos  p r i n c i p i a s  do 

aprendizado,  reconhecendo o  p rocesso  d e  cada a luno  na 

c o m p i l a ~ ã o  e a c u m u l a ~ a n  d e  eonheciments,  manifes tada p e l o  

con jun ta  d e  produc6es conseguido.  Da mesma maneira,  aç  



T I  '5, deveriam s e  ocupar n e s t e  t i p o  de s o l u s õ e s  

c o n c i l i a t ó r i a s .  

Segundo BE O L I V E I R A ,  f 1988) ,  " . . . U m  T I ,  t e n t a  i m i t a r  a 

h a b i l i d a d e  de um i n s t r u t o r  que t r a b a l h a  individua2mente com 

um e s t u d a n t e ,  d iagnost  icande cuidadosamente o  que o  

e s t u d a n t e  sabe ,  come e l e  r a c i o c i n a  e sue t i p o s  d e  

de f i c iGnc ia s  exis tem em sua a p t i d ã o  de a p l i c a r  seu 

conhecimento f a t u a l  . . . " 

Apesar da s u g e s t i v o  d a  d e f i n i c ã o  p o i s ,  impl ica  em 

a l t a s  p o t e n c i a l i d a d e s  deska- f e r r amen ta s ,  a s u a s  a p l i c a ~ ã e ç  

aparecem baç tan t  e 1  i a l k a d a s  a inda  por a lguns  f a t o r e s  sue 

enumeramos a  s e g u i r .  

i . -  " A s  i m p  1 emen t a ~ õ e s  e s t  ão  o r i e n l  ardas; a u s  

camputadores d e  grande p o r t e " ,  o  q u e  impl ica  numa s e r i a  

1 i m i t a ~ ã a  pa ra  sua  ap l  i c a ~ ã a  na misroinfarmtit  i c a ,  mair 

práxima ao  s i s t ema  educat  i vo  g e r a l  j 

i i . -  "Ta is  equipamentos possuem um tempo de r e s p o s t a  

muito e levado" ,  a que d e s v i r t u a  aç  a t u i b u t ~ s  d o  T I ;  

i i i . - " F a l t a  de pesquisa  b á s i c a  sobre  ens ino  

i n d i v i d u a l i z a d o  e do conhecimento de como a s  pessoas  

apr-endem" . I n t e r e s s a n t e  observar  q u e  DE BLLVELRA, C i9883, 

u t i l i z a  a  pa l av ra  " i n d i v i d u a l i s a d o "  quando s e  r e f e r e  ao 

t i p o  d e  ens ina  sue 5t2 cunsegue v i a  I%, e  t-iãa mentiuna a que 

j á  antecipamos:  a t endsnc i a  aa ens ino  "perçona i izado"  . 

i v .  - " 0  nG.rneu-o d e  pesqu isadores  envolvida-s n e s t e  t i p o  

de pesquisa  6 r e l a t i v a m e n t e  b a i x o " ;  

Poderiarnos e l a s s i f  i c a r  o dorninio dos T I ,  segundo c i n c o  



paradismas BE BLIVEIRA, (1988) : 

i . -  TI eam d i & l o s o  de i n i c i a t i v a  mi s t a ;  

i i . -  T I  t r e i n a d o r ;  

i i i . -  T I  de d i a g n 6 s t i s o ;  

i v . -  Micromundus; 

v . -  T I  a r t  i c u l a d a s .  
.P 

.'LI.- Tutores Inte1igen 

Neste t i p o  d e  f e r ramentas  " .  . . t a n t a  a  T I  como o  

es tudanke podem tomar a i n i c i a t i v a  do d i á l o g o .  . . " 

método v i s a  e n s i n a r  ao e s t u d a n t e  " .  . . % t r a v e s  d e  U M  d i a l o g o  

s o c r á t i c o  d e  d e s c o b e r - % a  guiada que s e  ap re sen t a  eamu 

opar tuna para  u en5ino c a n c e i t u a l  e d e  prscedirnenbas . . . "  DE 

OLIVEIRA, il.888). 

IV-1.2.- Tubares InPe 

O desempenho d e  a luno é melhorado pe los  canse lhas  q u e  

o  T I  p rov idenc ia  para  a y x i l i á - 1 0 ,  sendo apropr iado  para  a 

caso  de t a r e f a s  que envolvam, par  exemplo, jogos 

i n t e l  i g ~ n t  ps e s imulac5es .  

O e s t u d a n t e  pede cometer uma s k r i e  d e  e r r o s  que s ã s  

ca t a logadas  pe lo  programa. Es t e  d e t e c t a  oç e r r o s  cometidos 

e o r i e n t a  para t r a t a r  problemas com so lucao  f e c h a d a .  

E s t e s  comprendem a desenvolviri~eti t  o d e  f e r ramentas  

surnpukacionsis que permitam ao e s t u d a n t e  e x p l o r a r  uma 

mate r ia  de te rminada .  Segundo BOÇCH, i i 9 8 6 ) ,  exis tem 3 5  

fe r ramentas  d e  segunda geraGaa com ap l ieaeG@s na educa620 

das  que já nas ocupamoç em c a p i t u l a s  a n t e r i o r e s .  



o  o s  m e n o s  f r e q u e n t e s  d e  s e  e n c o n t r  

c a r a c t e r i z a  o  d e  um T u t o r  Humano  a  p a r t i r  d a s  c o l o c a ç o e s  

d e  DE O L I V E I R A ,  ( 1  s v a m o s  q u e  r e f o r m u i  

O 

i .- O t u t o r  e s c o i  h e  e x  m p l o s  e  p r o b l e m a s  apropriados 

p a r a  o  e s t u d a n t e ;  

i i . -  Q u a n d o  o  e s t u d a n t e  p r e c i s a  d e  a l u d a ,  o  t u t o r  p o d e  

s u g e r i r  e s q u e m a s  d e  s o i u ~  o  e  d e m o s t r a r  cotno a p l i c a r  

t d e n i c a s ;  NORMAN, ('i 

i i i . -  O t u t o r  e  p t o  p a r a  s e  a d a p t a r  a o s  d i f e r e n t e s  

n f v e i s  d e  c o n h e c i m e n t o  d o s  e s t u d a n t  

i v . -  O t u t o r  a p t o  p a r a  m e d i r  o  p r o g r e s s o  d o s  

e s t u d a n t e s ;  

v . -  O t u t o r  p o d e  r e - v e r  c o m  o  e s t u d a n t e  o  m a t e r i a l  

a p r e n d i d o  a n t e r i o r i r i e n t e  q u a n d o  

v i . -  O t u t o r  d e  a p r e s e n t a r  I m e d i a t a m e n t e  o s  e r r o s  

i r e m ,  e n q u a n t o  e r m i t e  a o  e s t u  

d e c i d i r  l i v r e m e n t e  como r e a o l v e r  um p r o b l e m a ;  

v i i . -  Apds o  e s t u d a n t e  r e s o l v e r  um p r o  l e m a ,  o  t u t o r  

p o d e  m o s t r a r  s o i u ç õ e s  m a i s  d i r e t a s  q u e  u t i i l z e m  t 



R . -  8 t u t o r  f a z  c o m  q u  a s  h e u r f s t l c a s  d e  

p o s s i v e l  q u e  n e m  t o d o  t u t o r  

h u m a n o  c o n s l  a  d e s e n v o l v e r  um c o m p o r t a m e n t o  o  d e p u r a d o  e 

o  p r o c e s s o  t u t o r i z a ç f i o  d o  e s t u d  t e ,  como O 

o .  l e r e m o s  d 

c o m p o n e n t e s  d o x i m a ~ 8 o  c o m  o 

n iode I s h u m a n o .  

c? I 

e n t e s  p r i n c i p a i s  d e  um T i  s  

e  d e  c o n h e c i m e n t o ;  

i i . m . 8  m d d u l o  g e r a d o r  d e  p r o b l  

1 1 1 . -  8 m d d u l o  s p e c l a i l s t a  em s o l u ~  

i v . -  O r n B d u í o  d e  m e d e 1  

v . -  6 m o d e l o  d e  e s t r  

v i . -  A l n t  r f a c e  c o m  o  u  

r a r  o  p r o p b s i t o  d e s t e  t r  l h o ,  o  f a t o  d e  

n o s  d e t e r  p a r a  d e s  r i n  e x t e n s o  c a d a  um e  t o d o s  o s  

r n d d u l o s  c o n s t i t u i n t e s  d o  t u t o r .  P o r B m ,  m o s  m e n c i o  

em q u e  c o n s i s t  d e  um d e l e s  p  

, n o  q u e  c o n s i d e r a m o s  r e l e v  

d u l o  d e  m o d e l a  

t e c n o l o g i a  



ase de ccralleci 

Quem se encontrar-em campromet i d a s  a t ransmi t  i r  s e u s  

p r o c e s s a s  d e  i n f e r g n c i a  para  a  base de canheçimento,  

devera Fazer i s t o  o  malar grau de d e t a l h e  pas is ivel .  Quanto  

maior o  n i v e l  de d e t a l h e ,  menor s e r i  a di+'ieuldade 

encontrada p e l o  T I  para  modelar aa  e s t u d a n t e  ( lembre-se d a s  

Qormas de modelar segundo já foram a p r e s e n t a d a s )  DE 

OLIVEIRA, ( b 9 8 8 > .  

Alem d e  sua  u t i l i d a d e  nos T I ,  pedem s e r  ap rove i t ados  

p a r a  a e l abo racão  d e  t e s t e s ,  podendo s e  c o n s t i t u i r  d e  

q u ~ s t ã e s  d e  m ú l t i p l a  e sco lha  verdade i ro- - fa l so  e d e  t i p o  

problema s u b j e t i v o .  DE B L I V E I A A ,  ( 1788 ) .  

ulo especializa 

A q u i  repousa  o  conhecimento que a s i s tema t e n t a  

comunicar ao e s t u d a n t e  e 6 o encarregado de r e s o l v e r  o s  

problemas geradas  e a v a l i a r  a s  r e s p o s t a s  do e s t u d a n t e .  

E s t e s  ~ s l u c i n a d o r e s  550 f a c e i s  d e  p r o j e t a r  p e l a s  s e g u i n t e s  

r azões  d e  DE OLIVEIRA, (19881. 

i . - E s t ã o  r e f e r i d o s  a t i p o s  de problemas especificas; 

ii. . -  Sãa em g e r a l  a  a l g s r í t m i c o s  do q u e  

i i i  . -- Possuem imfnrmacãs com o s  par-&metros n e e e ç s & r i o s  

para  a s o l u ~ ã o  e não tem que e x t r a i r  i n f o r m a ~ ã o  da 

r ep re sen t aeao  do problema. (KBFFMAN, 1987);  DE QLIVEIRA, 

C1888) ; 

Q p r o p ó s i t o  de modelar o e s t u d a n t e  é f a z e r  h i p ó t e s e  

sobre  s u a s  eF ic iGnciaã  e e s t r a t k g i a s  d e  desempenho sub- 



btimasã d e  m o d e  q u e  n m b d u l o  d e  e n s i n o  p o s s a  a p a n t á - 1 0 ,  

i n d i c a r  p o r q u e  e s t a 0  e r r a d o s  e s u g e r i r  ç o r r e e n e s .  P a r a  s u e  

05 7% p o s s a m  l i d a r  c o m  o t i p o  d e  e r r o  c o m e t i d o  p e l o  

e s t u u d a n t  e ,  & n e c e s s á r i o  q u e  r e c o n h e ~ a m  esse modo  d e  

e n t e n d i m e n t o  e t e n t e m  d e s c o b r i r  q u a i s  m o d e l e s  o e s t u d a n t e  

a p l i c a  p a r a  e t i b e n d e r  o p r o c e s s a  q u e  e s t á  s e n d a  e n s i n a d o .  

As f o n t e s  d e  r - e f e r a n c i a  p a r a  m o d e l a r  o e s t u d a n t e  s ão ,  

DE BLIVEIRA, 1 1 8 8 8 ) :  

i . -  F o n t e  I m p l  ; c i t a :  C o n s i d e r a  a s a m p o r t a m e n t o  d a  

e s t u d a n t e  n a  s o l u e g o  d e  p r e b l e m a s j  

. . 
; I . . -  F o n t e  E x p l b c i t a :  b a s e i a - s e  em p e r g u n t a s  f e i t a s  

d i r e t a m e n t e  ao e s t u d a n t e ;  

i i l . -  F s n L - e  H i ~ t á r i c a :  a p a r t i r  d e  s u p a s i - G e s  b a s e a d a s  

na e x p e r i e n c i a  d o  est  u d a n t e ;  

i v . -  F o n t e  E ç t r u t u r a l :  A p a r t i r  d e  s u p o ç i ~ 6 e s  b a s e a d a s  

em a l g u m a s  m e d i d a s  d o  g r a u  d e  d i f i c u l d a d e  d a  m a t e r - i a  

-4.1.- O que s e  modela do aluno e o 

D i S e r e n t e s  d i s c i p l  i n a s  d e n t r o  d a s  C i g n c i a s  d a  

E d u c a s ã o ,  p o a ç u i m  o s  e l e m e n t o s  e m e c a n i s m o s  n e c e s s á r i a s  

p a r a  c o n f e r i r  i n d i c e s  aos d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  p r o b l e m a s  d a s  

o r d e n s  p s i c o l g g i c a ,  b i o l ó g i c a  e s o c i a l .  Dai a p o s s i b i l i d a d e  

d e  s e  o c u p a r  d e  i n t r o d u z i r  n a s  m o d e r n a s  t & e n á c a s  d e  

m o d e l a g e m  d a  a l u n o ,  a l g u n s  v a l o r e s  em r e l a s z a  a c e r t a s  

p a r t i c u l a r i d a d e s  q u e  c a r a c t e r i z a m  ao  a l u n o  n o  s e u  

d e s e m p e n h o ,  d e s e n v a i v i r n e n i s  e l o g r a s  a t i n g i d o s .  

Se a t u a l m e n t e  só se  c o n s i d e r a m  p a r a  t a l  m o d e l a s c m  o s  

t ó p i c o s  q u e  a c a b a m o s  d e  a p r e s e n t a r  e aç  f o r m a s  d e  m e d i r  

c o n t r a s t a r  o c o n h e c i m @ n b o  d o  e s t u d a n t e ,  s ã o  a q u e l a s  

e s k u d a d a s  c o m e  c o m p a r a ~ ã o  com o  q u e  um e s p e c i a l i s t a  d i r i a  









p r e s c r i ç õ e s  



a p r e n d i z a g e m  e d e  uma m o d e l a g e m  d o  e s t u d a n t e ,  & a 

p r e s c r i ~ ã o  d e  unia s e q u & n c i a  d e  p r o b l e m a s .  P o d e m o s  v e r  

a s s im,  a s  f r a q u e z a s  n o  m o d e l o  d o  e s t u d a n t e  e c o n s t r u i r  

p r o b l e m a s  q u e  ã t e a r i a  d a  a p r e n d i z a d o  p r e d i s u e  . . . "  

i3 c a r a t e r  p r  S C P ~ ~ ~ V Q  d e  a l g u n s  p r o g r a m a s  e d u c a t i v o s ,  

n z o  s e  e n c o n t r a  s6  n a s  d e s e n v o l v i d a s  s o b  t e c n i c a s  n ã o  

i n t e l i g e n t e s .  8s p r á p r i a s  e m e r g e n t e s  d a  I A F P ,  p o s s u e m  

t a m b é m  p r e s ç r i ~ Z e s  i n e v i t á v e i s  n a  c a n d u c a o  d o  a p r e n d i z a d o .  

W.2.5.- 

E s t e  m ó d u l o  f a z ,  b i s i e a  e e s s e n c i a l m e n t e ,  o c o n t r o l e  

p e d a g b g i c o  d o  e n s i n o ,  d e v e n d o  i n t e g r a r  e s n h e c l m e n t o  s o b r e  

d i h l o s o s  em l i n g u a g e m  n a t u r a l ,  m e t o d o s  d e  e n s i n o  e a 

p r 6 p r i a  m a t e r i a .  E s t e  m ú d u l o ,  s e g u n d o  BE OLIVEIRA, ( 1 9 8 8 ) ,  

se c o m u n i c a  d i r e t a m e n t e  com s a l u n o ,  s e l e c i o n a  p r o b l e m a s ,  

r n n n i t a r a  e c r i t i c a  a d e s e m p e n h o  d o  a l u n o .  Uma a b s e r v c a o  

i m p o r t a n t e  q u e  a c i t a d o  a u t o r  m e n c i o n a  e que já t ra tamos  

a n t e r i o r m e n t e ,  é B c a r a t e r  n ã o  p u n i t i v a  q u e  d e v e r i a m  

a p r e s e n t a r  a s  r e s p o s t a s .  L e m b r e - = s e  q u e  i r k o  d e g r a d a v a  o 

c a n c e i t n  d c  p r o g r a m a  p o i s ,  a i a s t a  o e s t u d a n t e  d o  p r o g r a m a  e 

d e s m e t i v a  em re l acão  5 t a r e f a  q u e  d e v i a  se  d e ç e n v o 2 v e r .  T ã o  

i m p o r t a n t e  c o m o  u q u e  a c a b a m a s  d e  i n d i c a r  6 o  f a t o  d e  n ã o  

i n t e r r o m p e r  com d e m a s i a d a  f r e s u a n c i a  p o i s  p o d e r i a  d e s t r u i r  

a i n i c i a t i v a  d a  e s t u d a n t e .  

A s u e s t ã o  f u n d a m e n t a l  d e  uma i n t e r f a c e  num t u t o r ,  @ a 

c o m p r e e n s ã o  d a  l i n g u a g e m  n a t u r a l  o q u e  p o d e  se  c a n v e r t r r ,  

n o  p r o b l e m a  mais i m p o r t a n t e  d a  i r n p l e m e n t a - a o .  O s  p o n t o s  a 

d e s t a c a r  como r e l e v a n t e s  n a  c o m p l e x i d a d e  d e s t a  

ã m p l e m e n k a ~ ã o  s ã o ,  BE CJLEVEPRAJ (1988) :  



i .  - " N e c e s s i t  a-ae c o m p r e e n d e r  s e n t e n e a s  f i n a s  em 

r e l a c a o  à l i n g u a g e m  e l e m e n t a r  p a r a  n i i o  p e r d e r  d e t a l h e  d o  

que o  e s t u d a n t e  sabe";  

l i . -  "Cama  s B  5e d i s p e e  d e  um t e c l a d o " ,  p e r d e - s e  a 

p o s s i b l i d a d e  d e  " v e r  aa  a l u n o "  p e l a  q u e  n ã o  há r e f e r ê n c i a s  

d a  l i n g u a g e m  d a s  g e s t o s  o u  e x p r e ~ ~ B e ã .  

No- a s p e c t o s  l i n g u á ç t i c o s ,  a p e r g u n t a  se  a G . A .  tem o u  

n ã o  a l t a s  i m p l i c a c G e s ,  a s  r e s p o s t a s  e s t a 0  p o l a r i z a d a s  cm 

a m b a s  d i r e c o e s  s e n d o  q u e  em p a r t i c u l a r ,  s e  d e s t a c a m  o s  

a t r i b u t o s  c o n c r e t o r  d e  a l g u n s  p a c o t e s  c o m o  i n t e r f a s e  c o m  o 

u s u á r i o ;  TWAPPL, ( 2 ' 9 8 5 ) .  

Vamos n o s  s i t u a r  em r e l a e s o  a e s t e  p r o b l e m a  sob a 

6 k i c a  d e  suem s u e ç t i o n a m  o p r o b l e m a  d o  p r e c e ~ s a m e n t s  em 

l i n g u a g e m  n a t u r a l  com a m e l h o r  d a ã  i n t e n c z e s  m a s ,  c e m  o 

maior s e n t i d a  e r  i f  b e a .  

R p a r t i r  d o  c r e s c e n t e  i n t e r e s s e  d a  I . A .  n a  l i n g u a g e m  

n a t u r a l ,  o s e t o r  c l a s s i c a m e n t e  e n q u a d r a d o  n a  l i n g u i s t i c a  e 

h u m a n i d a d e s  em g e r a l ,  g a n h o u  a s t a t u ç  d e  o b ~ e ! : i v o  d a  

t e c n o l o g i a  i n f r o r m á t l s a .  Desde e n e s s a  v i s ã o ,  h a j e ,  mais d o  

q u e  n u n c a  a e s t u d o  d a  l i n g u a g e m  e a i n t e r d i s c i p l i n a r i e d a U e  

q u e  i s t o  e s t á  i m p l i c a n d o ,  c o n e t a  a p r e e c u p a ~ ã o  . já n ã o  em 

i n t e r p r e k a r ,  s s n h e ç e r -  e i u i a n i y u l a r  com f l u e n c  i a  uma  1  i n g u a ,  

sena ,  em q u a i s  os  m e c a n i s m o s  e p r o c e s s o s  m e n t a i s  q u e  r e g e m  

o f u n c i o n a m e n t o  d e s s a  1  i n g u a .  Corno SE ç ~ m p r e n d e ,  tare-Fa 

n a d a  f i c i l  d e  a t i n g i r  c o m  s u e e s 5 a  g a r a n t i d e .  A P s i c o l o g i a  

C o g n i t  i v a ,  a L i n g u i ç t  i c a ,  a E p i s t e m o l o s i a ,  e m u i t a s  o u t r a s  

c i ê n c i a s  c o a d j u v a n t e s  e c o n v e r g e n k e s ,  e n c o n t r a m - s e  n u m a  

e n c r u c i l h a d a  n a  r e c o n h e e i m e n t a  d a s  m e c a n i s m o s  s u p r a - c i t a d a s  



e na sua  p o s t e r i o r  emulacão. A t e c n o l o s i a  i n fo rm&t ica  tem- 

s e  p ropos ta  como um o b j e t i v o  s é r i o ,  ~ e r p e t r á v e l ,  pe lo  menos 

pare ia lment  e ,  e corno es t  i g i o  s b r i g s t b r i o  numa pesquisa  d e  

a l c a n c e s  mais e levados  na com,,inicaGãs homem-miiquina, a 

d i f i ç i l  e m u l a ~ ã o  d a  I lnsuagem n a t u r a l .  

Es ta  preocupacão da t e c n o l a g i a  i n fo rmá t i s a  com a 

linguagem n a t u r a l ,  4 senuina  mas, a  sue tem acon tec ido  

d e s d e  q u e  o  homem a c e i t o u  na sua forma de vida  o s  padrges 

l i n g u i s k i s o s  t r a z i d o s  da mão deska meama t e c n o l s g i a ?  A 

kecna los i a  g o s t a r i a  d e  t e r  capac idades  para  p roces sa r  a 

linguagem do homem mas t a l  linguagem, 6 impermeável aos  

condicionamentos que  a informii t i sa  e ç t A  colosande sob re  a 

linguagem co loquia l  e e s c r i t a .  Observe-se como falamos cada 

d i a  com mais s : i s l a ~ ,  a b r e v i a t u r a s ,  cúd igos .  Quanto tempo h i  

sue Salamos dos "inputs."  e  dos "ou tpu t s "  -al&m d a  p r k -  

e x i s k e n c i a  dos termos-,  em praceçsos  r e f e r i d o s  ao homem e  a 

s u a  forma de v ida?  Quanto  há que "esperamos um feedback" de 

uma pessoa?,  querendo d i z e r  uma r e s p o s t a .  Quanto  tempo ha 

pesquisando em l u g a r  de u t i l i z a r  p a l a v r a s  realmente  

n a t u r a i s .  Uau um "lsueak" na a s s u n t o ,  e muitos exemplos de 

t i p o ,  e s t ã n  ind icando  mais da s u e  uma s imples  mania de 

modismo. Dec?de a nossa co locaeae ,  e s t á  s e  produzinda uma 

m o d i f i c a ~ ã o  do a l f a b e t o ,  a ce i t ando  agora ,  novos e lementos ,  

novos s imbe la s ,  poucoç, mas muito s i g n i f i c a t i v o s  p o i s ,  sSa 

os  que cenformam um a l f a b e t o  quase a l f anumér i so :  a  a l f a b e t o  

não provoca t r a b a l h o .  Besde a s  c r i a n c a s  a t e  a a d u l t o  



na  ~ o n t e x t o  de uma s o c i e d a d e  media p a d r ã o  de nosso  

c o n t e x t o ,  sabem e reconhecem de que eskamos f a l a n d o  p o i s  a 

t e c n i f i r a ~ ã o  da l i n g u a g e m  tem s i d o  g r a d a k i v a ,  p e r s i t e n t e  e 

c o n t i n u a .  

Çab a o t i e a  de CARNEIRO LEÃO e t  a l i i ,  ( 2 8 8 8 ) ,  se  

d l s c u t s m  a l g u n s  dos  i m p a c t o s  do compukador na s o c i e d a d e  nos  

s e g u i n t e s  t e r m o s :  " . . .  na mundo da i n f o r m i t i c a  estamas 

v i v e n d o  cada vez  m a i s  i n tensamenke  a s  ameacas de i n s e n s a t e z  

d a s  d i s c u r s o s .  8 p é n d u l o  da l i n s u a g e n  o s c i l a  de  e x t r e m o  a 

e x t r e m a  sem c h e g a r  a uma y o s i ~ ã o  de e q u i l i b r i o .  E s t a s  

as .e i l ac6es  ex t remas  se  r e f l e t e m  em nossos  d i s c u r s o s .  Se 

formas b a s t a n t e s  i n f e r m a t i z a d a s  p a r a  nos  e n t r e g a r  de c o r p o  

e arma a i n v e r s 8 s s  ex t remadas ,  j á  não no5 s o b r a r i  o u t r a  

a l t e r n a t i v a  scnàa d e  r e n u n c i a r  à c r i a t  i v i d a d e  de  t o d a  

l í n g u a  n a t u r a l  e de  kado d i s c u r s o  o r i g i n á r i o .  . . " 

Pader iarnos r e f l e t  i r  b revemen te  s o b r e  q u a n t a  sue ç e  

encan t  r è n  i n t e r e s s a d a  a  t e c n o l a g i a  i n f a r m á t  i c a  n u  

p rocessamen ta  d a  l i nguagem nat i i r -a1 e quan to  que e l a  tem 

i n f l u e n c i a d a  a l i n g u a g e m  da homem e mesmo ass im ,  a p r o p o s t a  

s o b r e  e s t e  t i p o  de  p racessamen ta  i m p l i c a  num c i c l o  fechado 

ande o  mesmo que aumenta a comp lex idade  das l i n g u a g e n s  e 

quem se p r a p i 3 e  e a d i f i e á -  I a ,  p r u c e ã s i - l a  e, e v e n t u a l m e n t e ,  

en iu l a r  a  que s e r i a  um d i á l o g o  n a t u r a l  com a  homem. Tentamos 

c o l o c a r ,  s imp lesmen te  que t a d a  vez sue se  t e n t e  f a z e r  uma 

d e s t a s  emu la rães ,  o g r a u  de  comp lex idade  da  p r 6 p r i . a  

linguagem do homem, t e r á  s i d o  c o m p l i c a d a  p e l a  presenGa 

d e f i n i t i v a  deç c a r a c t e r e s ,  c ó d i g o s  e m a n i f e s t a c õ e s  que a 

t e c n i c a  d e p o s i t a  d i a  apás d i a  n a  l i n g u a g e m  n a t u r a l  

-3.- A medida d a s  linguagens e a me 







De qualquer maneira,  o s  t u t o r e s  d e s t a  na tu reza  s e  

encontram no melhor momento da sua  h i s k o r i a  a t e  o ponto que 

j& se  encontram novos e emegentes s e t o r e s  proclamando sua 

s u p e r i o r i d a d e  sob re  e s t e s ,  d i spu t  ando o  l uga r  de 

p r e f e r e n z i ã  na educacão a s s i s t i d a  por meios i n t e l  i g e n t e s .  

Um deçbes ca sos  é "MAIS", uma i n t e r e s s a n t e  o p ~ s o  aos  

t u t o r e s  convenc iona is  pe lo  f a t o  d e  p o s s u i r  a lguns  múdulos 

d i s t i n t i v o s ,  a s a b e r  e como j& antecipamos segundo a nossa 

so locas%o  em r e l a ~ ã o  modelagem de as,kudante, se i n c l u i  

uma "modelagem a f e t i v a " ,  passo importante  no i n t u i t o  de 

f a z e r  uma a p r - e e i a ~ ã o  g loba l  e j u s t a  das  e o n d i ~ õ e ç  e 

1  i m i t a ~ B e -  d o  e s t u d a n t e .  Uutra d i f e r e n ~ a  que c a r - a c t e r i r a  

e s t e s  t u t o r e s  dos expos tos  an t e r io rmen te  é o  f a t o  que em 

l uga r  d e  d i s p o r  de u m  módulc~ com a e sZ- ra t&s ia  d e  e n s i n o ,  

e s t e s  poasuem um s i s t ema  e s p e c i a l i s t a  completo q u e  f a z  um 

t r a t amen to  mais f i n o  e adequada aa caso  do e s t u d a n t e  em 

queç tão ,  tornando em c o n t a :  a s  necess idades  r10 momsnto da 

i nd iv íduo ,  a s  necess idades  c u r - r i c u l a r e s  e o u t r o s  

r e f  inamentos.  Para ae) i n t  e r e s s a d o ~ i  n e s t a  inat & r i a ,  

suger imos,  por exemplo "Mais: an educa t iona l  a l t e r n a t  bve ~f 

ICAI, Robert Tennrson; Educational  Technalosy,  Mar, 1987'. 

Existem d i f e r e w ~ a s  s u s t  ant  i v a s  sob a s  o r i g e n s  d e  cada 

um d a s  r e p r e s e n t a t  i v a s  d a  t e c n o l o g i a  educacional  : aque l e s  

gerados  e concebidos  c*omo uma ext-nsão d a s  a t i v i d a d e s  dos 

docen tes  e os  ú l t  imoç, tomadas cama unidades  expe r imen ta i s  

d e  cornprova6ãa de mecanismos d e  i n f e r 6 n c i a  s u r g i d o s  do 

ambito inform%t i c o  e  1 iaado i n t  irnamente por na tu reza  ' a  









As o b s e r v a c 6 e s  l e v a n t ã d a s  e m  c a d a  um d o s  c a p f t u l o s  

d e s e n v o l v i d o s ,  f o r m a m  um q u  o  d o  EDRI 

e s p e c t r o  d 

s  p a r a  i n c o r p o r a r  a  lista de 

p r o d u t o s  d o  m e r c a d o  w  rn s e  r e f l e t i n d o  h 

s e n v o l v e r  corno o  " f i l t r o "  

e n s i n o .  



c a s s o  t o t â l ,  

n d o  da  p r s x l i ~ l i d a d e  e n t r e o y u e  s e  n e c e s s i t a  no  

e n s l n o  e a  que  s e  p r s  e  Ambi t o  

e c n o l d g l c o .  D a i  e como c o r o l á r i a  d i s t o ,  a  t r a b a l h o  

d o ,  a s  e q u i p e s  m u l t i  i s c i p l i n á r i a s  e a c o n s t a n t e  

o c e n t e s  e l n f o r m  t a s ,  s e  a p r e s e n t a m  coma 

u t s i t a  a  p r l a r i .  

s f r a q u e z a s  d o s  a s  e d u c a t l  v o s  r e p o u s a f i l  em 

v á r i o s  p o n t o s  s o b r e  o s  q u a i s  d e v e r i a  s e  t r  

s u p e r á - l a s  e  a p r a x i  - ! a s  a o s  p o n t o s  a n d e  o u t r a s  f o r m a s  de  

u i n a  s e  a p r e s e n t  m coma ç a t l s f a t B ~ i a s .  

B e p o l s  t e r m o s  r e l a c i o n a d o  e c o m p a r a a o  a s  v i d e o o - j o g o s  com 

a s  p r o g r a m a s  e d u c a t i v o s ,  p d d e  s e  o b s e r v a r  q u e  e x i â t e m  

i t e s  o s  q u a i s  e s t e s  d i a i r n o s  n ã o  c o n s e  u s m  s u p e r a r ,  p e l a  

O n e g d v e l  l i r n i t w g i i o  o s  r e c u r s o s  d i s p o n i ' v e l s  n o  B m b i t o  

e l a  f a i t a  de  d a  p r o f i s s i o n a i s  

t o d a s  a s  d r e a s  e n v o l v i  u r a ~ g o  d o s  e r r o s  e  

e s t r a t é g i a s  t r a ç a d a s .  P a r â l e l a m e n t e  n h  s e  po  

f a l a r  da l l m i t a ç ~ o  e c o n 8 r n i c a  s x i s t e n t  t l v a  a  e s t e s  

a s p e c t o s .  0 s i s t e m a  d e  e n s i n o ,  c a r e c e  d o s  r e c u r s o s  

f i n a n c e i r o s  n e c e s s d r l o s  p a r a  c o l o c a r  a  p e s q u i s a  @ e  

çOesenvolwImernto h a l t u r a  d a s  c o m p a n h i a s  i n t e r  a u  

c i a n a f s  d e d i c a d a s  c o m e r c l a l l z a ~ ~ o  d e  v i d e o - J o g o s .  

$ 5 0  p r o p b s i t o s ,  a l c a n c e s ,  o b f e t l v a s  e  a l v a s  diferentes. 

i o r e s  c e n t r o s  de p e s q u i s a  e n c o n t r a m - s e  

d o s  com e  a p r o v e i t a m e n t o  d a  imagem c e m  m e l 0  

c o g n i t l v o  e  f a z e m  e x p r e s s o  a p e l o  ao  p o d e r  de  t r a n s m i s s  

I n f  o r m a ç ã o  q u e  e l a s u p o r t a .  n o v a  o r g a n i z a ç ã o  d a  



informacãa WHITE, (1987), a " l e i t u r a  das  imagens", o  

d i c i o n i r i e  ( i n e x i s t e n t e )  d e  imagens ( fazenda  ana log i a  com a 

p a l a v r a ) ,  .%o u s  grandes  d e s a f i o s  d e s t a  kpnca. A 

s r g a n i z a ~ ã o  d a  informaeãs v i a  irnagerisi, p rops rc i sna  caminhos 

a1 ter-nat i v o s  ande a  1 i n e a r i d a d e  imposta pe lo  t e x t o  

R mecsnica de l e i t u r a  e  e s c r i t a ,  a a p r e c i ã ~ s o  e a 

nryanizatiãu "cnnvenciona%" d a s  elementos componentes da 

mensagem n o s  s i s t emas  o c i d e n t a i s ,  romeeam a s e r  

t r -an~formadet i  par  uma a l t e r n a t i v a  que j não impl ica  

necessar iamente  em " d e  cima par-a baixo e  d a  esquerda à 

d i r e i t a "  WI.41TEJ ( 9 8 8 7 > .  por i s s o  e p e l a  e ~ p ~ r i ê n c i a  

r e c o l h i d a  na akuacao  dosen te  que pr-opomos um M&tuda para  a 

G e r a ~ ã o  d e  Programas Educat ivos  Baseada em Imagens e cume 

I n t e r f a c e  v i l i d a  para  a Csmunica~ão  Docente-Anal is ta .  

1mpull;amos uma i d g i a  que j á  s e  t o r n a  c r i s t a l i n a  na 

expe r i ênc i a  d i r e t a  do c idadão comum. Promevemos uma 

mecânica de t r a b a l h o  q u e  $ravoreca novas e s t  ilo$=i cogni t  i v o s  

baseados em imagens. Tntereçsamas-noç em f avo rece r  o 

desenvalviment o d e  M D M I  baseados em b n d u ~ % o  e deduG%o 

i c â n i c a ,  a l i á s ,  no poder d e  brarismissSo e i n t e r p r e t a ~ ã o  cia 

informatiãc g ra f  i c a .  

Não desrar tanios ,  d e  maneira alguma, a  uso ap rop r i ado  

d a  Cexba n s  t r a b a l h o  I n s t r u c i o n a l  e  educat i v e  em g e r a l .  

Cii 

Irnpassávcl a b v i a r  a5 susuestaeç de METZ, ( 9 9 7 3 ) ,  quandu 5 e  

r e f e r e  i degradacao d a  pa l av ra  por meios e x p l á c i t o ã ,  ou 

s e i a  com p a l a v r a s .  Nada temos em conbrã d e  um r e c u r s o  q u e  

p o d e  ssr s Unicu spuutuno para  v i r i a s  s i t u a c a e ç  e 



instzncias inst rusisnais. Declaramos nas, 5implesmenteJ a 

favor de uma forma de somunica~ao, de eduea~ão e de 

crescimento baseado no imenso poder que imagem suporta e 

%o5 beneSicias que ela providencia desde o ponto de vista 

intelecta-cognit ivo. 

Achamos come a primeiro e evidente da5 beneFicioç de 

mgkodo propo~tc~, a possibilidade de preparar para a leitura 

de imagens e exercitar para a c o m u n i ~ a ~ ~ o  visual, 

facilitando a cria~ão de programas educativos C 

vbabilirando a relaeaa entre decentes e analistas. 

Par-alelamente, encontramos impwrtante destacar q u e  rlem 

t uda I i~guasem de pregrams~an poder-se-- á desempenhar 

sat isfakoriamenée como Ferramenta d e  implement a ~ g a .  As 

1 inguagenç; orientada--, a objetos cle apr-oxbrnam numa alta 

prapor~So aa ideal prepostu. Pacotes gr&fiens ecãpecificos 

tanto como sistemas d e  autor CBM potencial idades gráficas 

podem se adaptar com solvencia adequada. No entanto, aa 

*'L" , Lt~ancial%9ia?ia~ r n á ~ i m a ~  e nos apro~imarn'lgb) ao ideal 

proposto, se encontrariam com a tecnologia de video disco 

interativo e uma linguagem de ruanipulacão simples e clara. 

Beve a e  reparar especialmente na dupla finalidade do 

mktoda proposto e promovemos especialmente os usos e 

apliea~aes segundo a via heuriçtisa senda rica em 

passibilidades e valiusa em oportunidades de participagãa 

ativa do aluno. h taxonumia de eventos repreduzáveiç via 

imagem junta com as WelacUecã Merunimicas, formam o 

s u b s t  rato minime e necessário para se conseguirem 

implementa~õeç ariginaia baseadas  na formulacão Parte-Todo. 

Nãa descartamos a via algarítmica pais, ~ahemas que se 



c o n s t i t u i  num d a s  poucas caminhos v á l i d o s  p a r a  problemas  d e  

d i f i c i l  t r a t a m e n t o ,  p r o v i d e n s i a n d ~  r E.aCLl'f5t-15 .- d a  

se suenc iamen to  e ordem. Acançe l ka -se  tomar c o n t a  dos v í c i o s  

t i p i c o s  em implamentacões  a l s e r i t m i c a s  como exeeeso d e  

t e x t o s  e uma d e f i s e n c i a  na p a r t i e i p a c a u  d e  s u j e i t o  no 

p e r r u r - = -  d a  e x e u c i ~ i a  i n s t r u c i o n a l .  
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ANEXO V . 2  
Tabela 3a 

J 
Definir Lima pof r t ica i .  Equipes interdisci- 1 .  Alunos e professores prepa-I . Pessoa consciente de 
nacional de in!oraatica I ptinarss podea dese-l rados para receber o mundo I seus processos de aprm- 
na educacao planejando-o i nhar aateriais acor-I da iniorn&ica, de uianeira I dizade e pensanento. 
para o impacto na sacie- f des com os fines da I natitral, inserida na sua I 
dade. I edticagSo e de foruia I própria cuItttra. I. Logro d~ valores que 

I sistimática. 
Proporcionar maneiras de I 
como uti l izar a in%o~ma- I 
t ica para anptiar as I 
oportunidade; educacio- I 
nais, permekendo redtyXo I 
do deçnivel da. edttc8.gXo I 
entre oa diversos seteresl 
da popu.lat$io. I 

I 

pessoal docente para  a I 
mudanza e beneb~cios I 
da computajâe. I 

I 

I 
I .  
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
f 
I pripria desenvolvimento I 
I educs.ciona1, desafiado I 
I para ser u~ aprendiz I 
I independiente e efetivo. I 

Desenvolviaent o das pet en- I 
cialidadeç das pessoas, de I 
suas habilidades percept i- I . 
vaç e afet ivas . i 

l 
. Desenvalvinento cognit ivo I 

unido ao desenvolvinento I 
moral e social. I 

I 
. Cada aluno pode ser capaz I 

de t o m  por sua conta o i 

I ajude cada vez mais a 

i . O sistema coaputacional I 
I deveria contribuir a I 
I aelharar a qualidade de i 
I vida para u~ aparte i 
I efetivo a sociedade. 1 

huuianizar a sociedade. I . 
I 

Ex i  to ediicacionitl a I 
menor costa q ~ e  a I .  
t r a ~ e z  de outros sis- 1 
tmas  ou meios. I 

I .  
I 
I 
l 
i 

Lograr pessoas mais I 
integrais. I 

I 
Otinia saude flsica i1 I 
aen t a1 . i 

I 
Hais e nelhor~s ca~u-  I 
nicapks huinanas . I 

I 
i 
1 



ANEXO 11.3 
Tabela 36 

I I 
I .  r~timo; programas com1 

uso de g d f i c o s  e I 
desenvftivimento na I 
resoltcgii de probie-1 

1 .  
mas ~xatemat xcas. I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 

I 
C r i y ã o  de ambientes I .  Satiss"aj% dos reqwrimentos 
de aprendizado ativos i e caractei-dsticas de cada 
para todos os alunos. I aluno. 

t 
ixperiencias de apren- I .  Helhora autoestima e acep ta~ão  
dizado individualizado. I social .  

I 
Processo de aprendizado I .  Desenvoivr motiviyio para 
desenvoive-se agrada- I aprender. 
veinent e incent ivandc I 
o gusto pela materia. I .  Desenvolve o :,sentido da 

I cooperySft. 
I 

I 
I .  A maquina ensina a s  I I 
I prdpi+ia~ Iiidit~cBes a 1 .  Alunos corri probientas de I 
I quem inkeratuar com e l a .  1 aprendizado melharan o I 
I I seu rendimenta. I 
I .  Uso efet ivo sara discrb-I I 
I mina~oes e identifica- i. Econ~nia de tewo,  entre 2(1 e 1 
I pes  a travys de exer- 1 48X para o logro do aprendizadn. i 
I c i c ios  e praticas; SOILY-I I 
I ,cio de prsblemas a t ra-  I .  A aiquina converte-se na parte I 
I ves de s imla jxks ,  e ge-I integral dos processos de I 
I ra..Fáo do) ~ s t r i a t i g i a s  I pensamento das criancas I 
i cosnitivas a traves de I b e ~  siteedidas. i 
I inferktcias  cor^ o compu-1 1 
1 tador como tutor .  I I 



----..------------..---- Revi!ii3r cara se reqijer -----a--------------------------.- 
I I 
I 

1 1 .......... ..-.- -1.. I ..-.. --1 .-.--...---.".....-." -.--. "--.-.....".- -.--,----v..- I ....~.... 
I$= I I I I I 

1 IPa f3= 14. I d a  I 
I r  

! I den t i f i ca r  I IBateminar I Iseleciunar I IExecutar : IDe te r~ i na r  I 
I prub le~m I ----.-- ) I saqu i !; i t o!i c I ------ ) I ~ s t  ~ R C .  dg i a!; I ------ ) f  I )lefet. iv i i ladel 

I$arieatlo nas 1 Ial terrtat ivci!iI :de !;ali.icdo I I I 1 I 
I --....----.. 1 I ."-."..-".-...--." I 

I~iei:czsi tSade!i f tle !;ol-iiií I I ' I I 
1 

I I I I I I I 
I ....-.." .... ---. "...I 1 -..-.-.r -... "- ...... I I I 1 

I 

1 ....-.-... t 1.---... 

14.1 I 

I Cun!i i der ar i 
I iíl r i but os t h l  --a- 

Icospukarlor I I 
I I I 
I .i..<.u.r."i.i",...rl.i I I 

I I 

I I 

I 1 ,..-...". . . I  .... , ..... I ....- ...... ..."."....".-... 
I4,2 I t 

I I 

I l d w t  if i C W  1 I 
I i j i v I I ------ 
f t e i u i na l  1 1 
I t I 
I ...... i.i.i...i* ..... ".".I I I ............ .........-.".I 

I I 

I t 

I I .....". ... ." t.-ii.-iri<< I 

I4.3 I I 
I I 

!Real iznv 1 I 
i alia1 i!;e th!i I I ..... . . . ]  .-... ... li. ." ..... "S.-............ . 

1 I :tarefã!;e I I 

f i tiuit i f  i~i i r  I--- Irritic:.gurar 1 ---) iApra.seiii ar I---) ILmiliras !---I IAprawi~ ta r  I---}Ií!u ii<r 1 

isaracter is-  I Isok ivapin l  Iol t jet i vo  1 i i  Inovo I I Iapraad izatlnI 
I I I 
v I Innn lunn  I I I 1eçtÍuuto I 1  I It  i c w  I 
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ANEXO I V . 6  
Figura IV. 8 : FAM~LIA DE PARAIBOLAS 
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ANEXO V1.2 
FIGURA V1.2 

Tamanho das Tarefas e Tamanho das 
Linguagens 

Fonts: RICH, (1985) 


